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O CONl(JE[ÆIO onde o sol nasce
no .Al1gax:ve (para aqueles que

ainda acredãtam que o sol nasce... )
é também aquele concelho

_

donde
é posswel construír o mãxdŒno nú­
mero de pontes �Ta o e�rangedro:
�, !Norte d'.Mrica (para
aqueles qu,e ·ainda aoredrtam em

pontes daqui para todo o mundo ... ).
VHa Real de Santo António: a ter­
ra dos menãnos que também eho­
'MJIll, a teTT'a dos meninos que tam­
bém não têm os . brinquedos com

que sonham e a terra da gente eres-

."-,�-,�"",_y.,_,,_,,_,,w

HO-TEATRO DO cpAíS", �..' J

o ALGARVE- E.UM DESERTO
o ALGARVE é um deserto num

País onde não abundam os
oásis. Lisboa e Porto ""- dois
oásis, duas, cidades .

onde se con­
centram as gnandes manífestações
de carácter cultural 'do País _,_

em que se .dlmota .mais uma ma­

crocefalia, esta de carácter cultu-

ral. Digamos que assim os habi­
tantes de Lisboa e Porto (embora
em menor grau) têm o estatuto
de privilegiados no conjunto de
uma população que em matéria
de teatro, por exemplo, fica re­

duzida ao mau teatro de «boule­
vard» do monopólio Vasco Mor.-

Em Vila Real de Santo António ,está iuardado um nrturo de
progresso q¡ue'não Se pode compadecer com uma visão provln-
cíana do Algarve. :

.

Nenhum grande barco poõe despejar esse progresso nas saca­

das dos hotéis.'

(Conclui na 6." página)

VID começar as sondagens
para a construçlo da ponte
de acesso à ilha de TaYlra

* ,Bibl:iotec.: 16010$50
* 37200$00 em 1971 para o p.s.oal do
cemit'rio

* 30 000$00 do_ Turismo para um eerna­
val para o Turismo

I.

clda en.tre a incel1teza, Il Ineredu­
bHidade de e digamos até: a Miva
de . saber que hoje poderia estar

aqui uma gramde cidade, que po-

derta estar aqud um centro de ri­

quem, 'Se o porto não tivesse f1.oa­
do paralitico, se os barcos rudírnen­
tares tívessem sido substâtuídos

'POll" proas de, progresso e popas de

gente trabalhando.
[)e Vila Real de ,Santo António,

poderia 'ser �ançada para Espanha
não apenas uma ponte de"ferro e

betão, mas uma, ponte cultur.al
onde círouíaseem as' ildeias e não
só. autornõveís com turistas ælgar­
víos com camarão escondído no

NOTA daredaccao

OMOVIMENTO

«BAADE.R - MEINHOP�

t OM IIISO IDS fiOlflnOS [lnsTllololS

ESTAMOS a umas escassas três
semanas da eleição do Pre­

sidente da República. A Comissão
Central da Acção Nacional Po­
pular já anunciou que o seu can­

didato será o almirante Américo
_ Thomaz, que, deste modo, assu­

mirá pela terceira vez tão alto
cargo.
Após catõrze anos de presidên­

cia e de muitas dezenas ao ser­

viço da Nação, - durante os quais
desempenhou as mais variadas,
difíceis e cansativas missões -

seria lógico que o almirante
Thomaz gozasse de um merecido

repouso. Mas parece que a hora
que atravessamos é grave e que
a política tem exigências que a

lógica desconhece. E assim aí te­
remos de novo, pelo terceiro
mandato consecutivo, a mesma

figura à frente dos destinos da
Nação.
Isto recorda-nos o que sempre,

temos pensado acerca dos últimos
anos do regime - ao contrário
do que muitos asseveravam - a

igualdade de principios, a conti­
nuidade política, a manutenção
de cargos e instituições. É bom?
É mau? A História o dirá. Quan­
to a nós, cronistas, limitamo-nos
a assinalar os factos. Neste mo­

mento, só desejamos que o almi­
rante Américo Thomaz cumpra
da melhor maneira mais esta
missão porque, estando ao serviço
de Portugal, decerto defenderá a

Nação dos perigosos caminhos po­
líticos e dos dirigentes ambicio­
sos. O sacrifício que a A. N. P.
lhe pede, neste momento, será

EVOLUÇAO NA

CONTINUIDADE

F ORAIM adj,uddJcados à firma Tei­
xeíæa Dualte os trabalhos de

sondagem para a construção da

ponte de acesso à ilha de Tavlira,
que serão dn:idados brevemente,
Na esoritura paea a elaooração

do projecto outorgaram o dT. José
MaalJuel Teixeira Gomes Pearce de

Azevedo, na qualidade de preslden­
te da Comissão Regíonal de Turis­
mo 'e o autor do projecto, �01' ..eng.
João Francisco Lobo Fialho.
O projecto, que se enCOiIltra em

adiantada ifase de estudo, importa­
I!"á em 430 000$00.

HÁ mads de dois a'IWs que a poZf­
cia da Alemanha' Federal en­

cetou uma perseguição f!it7l. grande
escala para deter um grupo terro­
rista, oonñeoiâa pelo «Baader-Mm-
'nhof», apelidos ãos 'seus principais
dirigentes.
Gam objectivos puramente anar­

quistas o grupo é o responsável
por uma série õe atentados à bom­
ba praticados nos últimos tempoll
mas o Governo federal decidiu dar
caça implacável aos seus elemento8
fi acaba de prender os dois cabeci­
lhas: Andrel1J8 Baader e Ulrik Mei­

nhof. Gom a detenção espectacular
deste último, em Hanover julga-se
que o grupo p�eu a força e se

encontre agora disperso e em pre-.
cária posição de actuar.

«Baader-Meinhof» chegou a cria'!'
sérios problemas ao governo de

(Condu' fIG 8." pág'na)

considerado por todos nós como

mais um testemunho da sua boa

vontade, marcando- nova etapa da

«evolução na continuidade» que
vem assinalando as directrizes go­
vernamentais do prof. Marcello
Caetano.

OUEREMO·S
"",

UM InnnUIlln�UnRIAl I· [lMIR[lll
E UMA ESCOLA NORMAL SUPERIOR

a maior rique"
\

PARA O BEM DO
PROXIMO

PIDRÀNTE a evidente exigência da
criação de uma Uníversídade

no Algarve, milhares de algarvios,
através dos mais diversos meios,
têm-se ¡f,eito eco de tal necessidade.
E, perente a vastidão de tantas
adesões espontâneas, não s6 dos

algarvios, aqui residentes ou não,
'mas também dos que, sendo natu­
rais de outras regiões, aqui labu-

tam nas mais variadas actívídades,
tal movímento não é, nem pod-eria
ser, coisa vã. As ,responsabilida­
des de todos os algarvios aumen­

tam na razão directa desse movi­

mento. O repto às nossas capaci­
dades está tencado e é ímperíoso
qUe se contínue, Trata-se, no fun­

do, de uma questão nacional. Pen­
samos que o que vamos red'erir pos-

por José L. Santos

sa ser uma achega a este volumoso

processo, no sentido de ver realí­
zado este anseio para a nossa Pro­
vincia.
Somos dos que confiam que nes­

te momento os responsáveis terão

elaJborado e levado em conta a jus­
(Conclui. na S.· páq,ina)

Nas três primeiras sema­

nas após a cura da difteria,
e até n08 três primeiros me­

ses, o indivíduo pode conti­
nuar a transmitir a doença,
porque conserva, na gargan­
ta e nas [ossa« nasais, os

germes da infecção. Mas se

o exame dé laboratório com­

provar a inexistência do ger­
me, desapareceu o perigo de
contágio.

Se teve difteria, procure a

subdelegação de Saúde, pa­
ra verificar se ainda tem
bacilos diftéricos.

1 \. VII. 1972



2 JORNAL DO ALGARVE

Trespassa-se
Estabelecimento n8 Rua ,cle Santo

Ântónio, em Faro. Toclas as informa­
ções pelos telefones: 24460 e 25039

(FARO).

RÓNIC
DE

A
FARO

por MAROF..LINO VIEGAS
--�

ção dos produtos?

A. llill �I nlrUB�1
M£:DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindadoe, 12_1.·, Esq.

FARO

TELEFS. { Con_sult6:io 24505

Residência 24642

Contenção de preços?
TODA

a gente clama a sua angústia, os Ministérios reúnem
lá pela capital e mais uma vela se acende no castiçal da
esperança. A luz é frouxa, trémula·, hesitante. O cepti­

cismo dos espíritos fica aguardando, dentro daquela meia-cer­
teza de experiência feita, o sopro que a liquidará de vez. Pou­

cos, bem poucos, mas audazes acreditam na equiparação dos
ordenados. É que os preços __ ........,.,

vão sempre a subir, a espiral
enche o céu de nuvens e esta­
bilizá-los não é empresa fácil.
As necessidades aumentam
dia-a-dia a satisfazê-las (sim,
porque, como dizia, há dias,
a Laura em «A querida ma­

mã», quando nascemos, todos
somos iguais) é dever que se

nos impõe.
Neste v8livém de d1sparidades

se queda ,Faro, iCapital de uma �o­

V'ÍIIlda sac:rirf�'Cada até ao ,cúmu[o

pelo agravar progressirvo do ·custo

de Vlida. Àq.ui o 'val,ume da pimcura
é inrversamente proporc-ioIl3!1 à

ofent'a e então, temos o terreno

propio1o à inflação, rul'axmantemen­
te S1Í!ll!grado: desde o si'mples copo
de água do Luso (com imposto e

taxa de ,sen,iço) à exorbiil:ãa:mia do

peixe, rega;teaJdo pelos hotéis e 1'es­

taruTa.IlJtes diversos (onde Se prati­
'cam preços fo'ra do âmbito dia

maior�a <Í<Ild�gena e pa;ra comens3!is

oujo. nivel de vida e peso da sua

mo.eda estTrungei.ra, os permitam).
IDntrámos num lci·elo ascensio­

naJmen<te v.icioso. E V11ciado.. Exa­

geradamente. Descaradamente. So­

mos alvo.s de toda a espécie de ca­

restia - que se não condói nas

1:a;belas de Icommlta médica (eles,
t8Jl1l!bém, ,são alvo das mesmas di­

fj'culdrudes), ()IU não se retrai no·s

amigo.s de vestuário.

A �ncongruência. joga com o

eX8lgero. Por exemplo., a;utoriza-se

a abertura de uma nova :casa co-

merci8!l, concr.etizemos - um café
- e este o. que vai fazer? Só isto:

vender aos Qi!lJcaruto.s oidadãos um

«galão» po.r 4$00, uma cerveja por
5$80 e por aí fora ...

Pel1gu!ll!ta�se: Que faHa ternos

nós de m3!is ·cas-as desotas? Estarão

as Ibr<iga;das das I. A. E. su¡fjlcien­

temente ha'bi'litadas sobre o .que se

passa por cá? Ou a contenção de

preços só será possível do la;do

·consutrnidor - evitando a aquisi-

L G

AlUgO Derío�o balnear
A.

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
taIS e sextas-feiras a partir

das 15 l;J.oras

Consultório:

R.'Baptista Lopes., 30-A, L· Esq.
FARO

. j Co.milUlwrioTelefo.nes
t Residência

Pe/os Municípios
o M1nistério do IntertoT enviou

para 'a ¡folha o.f�ci.<JJ lUma portarla
qUe nomeia o sr. José Cava;co pre- .

sddente da Câmara MlUn'Í!cipal de

Alcoutim.

A CARAVELA é origi-
naI.

A CARAVELA é dife--

rente.

Casa Cara�cla
do Vil. leal de Staw ABtéaio

Artigos Regio.nais, Lda.

22013
24761

Ecos
Júllio. Padesea

De passagem pelo Algarve, deu-nos o

prazer die v.mtœr a nossa E�ã.o
_

o

sr, Júlio Paâesca, chefe de Redacção
do «Jornal do Turista», qU'e se publica
em Lisboa.

Paradas e chegadas

Com sua esposa e filhos, está passan­
do férias em Vila Real de Santo Ant6-
nio o sr. Gervásio Martins Estlvão,
nosso assitnante na AlEmWnha.
= Em gooo de férias, fmContra-se em

Vila Reœl de Santo Ant6nio o nos�o
assinamte em Lisboa, sr. Jorge Ant6rno
Benio da Silva. <�

= Por via aérea, seguiram para Van­
cO'Uver (CamxJidá) o er. Luís Pepe Fi­
gueira e .sua esposa, qUe ali vão passm'
férias em casa de SeIU filho.
= Em gozo de férias está em Monte-' ,

Gordo, acO'mpanhado de sua fa¡mílw,
o sr..âr, H. Pimenta de oaetro, nOS80

ass1;ru¡,me em Faro.
= Está passando férias em Intumtom­
ba (Boliqu�me) o er. dr, Joaquitm dfJs
Santos Nu/nee, nosso aS8't1UIDte em L'I8-
boa.
= Acompanhada de seu marido e filOOs
está a férias em Otüâeioe, a no8�a as­

sinante em Olhão, sr.· D. Mar1.a da
Conceição F. Sabioo de MO'r�ra Parra.

= Está a férias :na praia da Consola­
ção. (Atouguia da Baleia), o sr, Desidé­
rio EugénA.o Viegas, nO'sso. as8'1Ma'l'1;f,e €tin

Almada.
= ,Com sua !alYI'IIIl1:a;, {Mtá a férias na

Fuseta o n08s0 colaborador er. João
Franoisco Manjua Leal.
= Com sua esposa e fi�hos está gozan­
do férias em Vila Real de Santo A1�t6-
nio o sr. José Lopee Vieira, nosso as­

sinante em A?'mação del Pêra,
= Acompanhado de 8'Ual esposa e filha,
está a férias em Castro Marim o sr. Ar­
mando BerlJto nosso assinante na Ale­
manha.
- Também. estão a férias: em Albu­
feira, o sr. Víto'1' Cardoso de Olw�ra,
de Lisboa· em PO'1'ches (Lagoa), o sr.

Ant6ndJo dœ8 Nf3!I>es Bentes, de FarO';
e no sitio da Pome (Vila Nova de Ca�
cela), a sr.· D. Júlia Eomtlo de Eosa
Brandão, .de LiSboa.

r
l .AGEND.A.

C.erubral; quínta, Olíveíra Furtado e

sexta-¡fffiro" Moderna,
iEm SILVEIS, hoje, a Farmácía João

de DeUIS; e até sexta-reír-a, a Farmácia
Ventura.

.

Em TAVIRA, !roje, a ,Farmác.ia Cen­
træl ; amanhã, F1ra.n.?O; segu,nda-¡fe!ra,
Sousa; terça, iMJoJJJtepuo; quarta, Abodrn ;
qarímta, Cents-al e sexta-ferra, Franco.
<Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Carmo.

ne»' quae-ta-reíra, teatro, «Emipresta­
-me' o teu apartamentos , quínta-ñedra,
«Certo, certüssímo QIU talvez não»; e

«Ri'stórlia. de um assaltos.
Em: SILVES, 1110 Oine-Tleatro SiLven­

se, hoje, ",San Whiskey»; amanhã, «00-
ração æpæíxonado»: quinta-feira «Bye,
bye Bánbara».
Em TAVIRA, no Oi<nJe-Teatro António

Piíriheíeo, hade, <t:A Œ'rinnJa'Vera em Roma
de mris, Stone»; e «O úl'bimo degrau»;
amanhã, «A reæl caçada ao soh>; terca­
-reíra, «A fur·ia ido cangaceíœo» e «·T€m.­
pestade na frOOlltJe<im»; quínta-ñeíra,
«Do'is vultos na patsagem» e «EŒes com
elas».

Importante raubo de jóias
num hotel de Almansil
Numa lW.iidade hmeleira de Vrule do

Lobo (Almans<i<l), alada.ra'se uma tu'ris­

ta al'emã que ao Mgarve vi'eII"a passar
férias. Sellihora de �so's, transpQT!ta­
va (lO'ncsü'go üocea. de 900 oO'ntias em

j6i,æs, com as quais se aJdo·rnwva.

Na segu¡l]d'a-d'eira, d,apo'ilS ide ter j 0-

gaJdo o goMe, regressou, cerea. dSis 17

horas, ao's seus 8ipolSelltbs. Vie<rÍlf.ic:ou,
¡pIorém, ao en1:1l"ar no qUll.I1to, q.ue a mala

onde guar4aiVl8. 8iS jóias se eneontJra,va

com O'S iechos iora da plo'siçõ;o usual, se

.bem que a ahave se enc<mtraJSSe no lo­

cal o<n!de ·a trll1ha d,eUxa'd(Jf. De dentro

da mala m'V'1am desapa.rooiJdO' quinze
peças - anéi's, cc>lares, oo16gio em ouro

branco e QlUJt:ro<s adornos, com ·Í!Ilcrusta­

çõ'es d'e saroi-ras e diamantes d'e valor

calculallo_ em 900 Dontos, mas '8Ip�mas
seguros em cerea de 600 C'oocos.

ComunicaJda a OOONência às auto'l'ida­

des, ve:ru¡f·icQfU-se que a foohaklura do·

quar,to não hlwia siido 11'0rçaJd.o, ,JJIOndo­
-se dJe � a hiJpótese d'e a}guém ha­

ver penetrado na sala plQr esca.la.mento,
¡POQS o aposento mea <em ,LOcal! bem vi­

sW-el e o rOUibo fu<:¡ ¡prruHcado de dQa.

!Para esciarecer o caso foi pel(!<i'da a

in<te'l'>'ençã,o da Policia J-u'dqciária.

R V E

OU oermaO!Ole OU VlD�O
Óptima vivenda moderna, 7 amplas divisões assoa­

lhadas das quais 4 quartos mobilados, casa banho mo­

derna, água cana'lizada, luz eléctrica, telefone, amplos
terraços, jardim com estufa, a 1 kilómetro de Olhão ou

5 minutos por autocarro carreiras; junto estrada na­

cional Faro-Vila Real de Santo António. Muito perto
acesso praias Olhão: Armona, Farol, Culatra, Ilha Faro.

Pequena distância praias Monte Gordo, Praia Verde,
Armação de Pêra, Praia da Rocha, Alvor e zonas jogo
previstas. Trata proprietário José Amândio Guerreiro
Correia - Rua Luís de Camões, 27 - Olhão - Tele­
fone 72509.

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
P¡¡'ooade' e até sexta-fe'ira, a Farmácia
Alves d-i, Sou·sa.
Em FARO, hodie, a Fannáoia Crespo

:SllJJ1tos' llilllwnhã f'a¡u:la' segunda-feira,
A1meild:a; terça,' MoI!1<tepio; quarta, Hi­

g.il€lfI1e; qutinta, Graça Mtira, e sexta-feira,
Per·eira Gago.

.

;Em LAGOS, a Farmácia SHva.

Em LOULÉ, hade, a Fannác·ia Coo.­
fi<a.nça· amanhã Pâ!n.heLro· segunida­
-feira,' ¡P¡¡<nJtc>; terça, AVleill'ida; q'uarta,
MilJdeira; <l.win,ta, Conf.iança e sex�a­
-1ie.ira, P1,nMiro.

Tort:al .

Clnelas
Necrologia
D. Mal'Íana de Jesus, Agostsnho
'Faleceu em MCIDtes de A1VlOr, terra

de sua naturalãdade, a sr.» D. Mar-lana
de Jlesu� .A:g,O'sbiln;hO', de 89 amos, vdúva,
mwe ¡iO' er. Romeu AgO'sttiniho', corner­

cíante, Era sogra da ST." D. Brites da
Oonceíção V1!,cen1:e Agc>stinho e avó I('OOs
srs. Famsto Jesus Agostinho, ·emJp'l'ega.­
do na C. U. ·F., Manuel Vicente Agos­
tdnho, fumoionárâo da ComiSSão Regio­
nal Kjje T·UŒ'ismo 'e F1ernanJdo Manuel VO­
eente Agcstmho, comercíanœ. O !funeml
que se efectuou <para o oem:i:téI'io de
Alvor, conetítudu sentJiJda manifestacâo
de ,pesar.

Manuel Orãstãno Nobre

o L H

De 29 Ide Junho a 5' <le J�i.o.

TRAINEIRAS:

NOVQ Ciariniha
Raiinha do Sul
Noro·este ..

N<YVa Sr." Píedade .

IDstrela do Sul
iPlMt<eaida
PiéiroLa .A;!lgarvia .

H:ha de SO'lliho
l'"l!1incesa ido" SuI
AlmazO'na
Ddattnamif:Je
Van.dimiha
Nlo'Va Es'perança .

Mar'ia RiOsa
Btisa. .

Agadão
Infante

Tota.l".

68 420$00
65 610$00
50 600$00
46 010$00
44 800$00
38 750$00
38 270$00
si 320$00
30 860$00
30 830$00
26900$00
.25 700$00
21'3200$00
19 370$00
13030$00
8400$00
3600$00

564 830$00

De 21 de Junho a, 5 d.e Julho

TEAINEIRAB:

QUARTEIRA

Avtes Div.ersas
S. PlI,UJ1o
S. Fl·á,vio

572802$00
9464$00
34Jl.6$00

585 682$00Em Messines, de Q<llide era ;natural,
faleceu o Si'. Manuel Crilstino Nobre, de
80 anO's, 'lni<11'"O d:e D. Mamia OIemente.
EIra pa.i da M." D. Ma:tiJldJe Œemell1Jte

INobre Perei..a Mruteus, ca:sailil. co'm o

sr. Ant611l<Í'0 ida F1onseoa !PIereira Ma.teus,
dli'l'OOWr do ExteNll:lJtó J'oão de D!l'us,

.

€lffi Messi,nes.
�----------------------�

TAMBÉM FALECERAM:

����������æ_·a�

I�IE lrl�I��� I�11111[t�l�t�S

Elm ALBUFEIRA, no Oine-Pax, hoje,
«Trinitá" cow-boy ínsotente ; amanhã,
em mætínée, <Os campeões de Oxford»
e em ,9OiJroo, «Lrubi:r1m:to de ,sentimen­
to's»' terça-feira, «P<robrubHti!dade zero»;
quar.ta-feiTa, «R,iIo Lobo»; quinta-feira,
«A 'man<ta venmelhas ; sexta-f.eira, «Uma
casa. à sombra das ârvores».
Elm ALMANSIL, no Oi'll/ema M·iraJIlJda.,

hoje «O exeoucor» e «Prolfi¡ssicmals ¡pa­
ra tim rnæssacres : amanhã, «O bolero
de Raquel»; q.ui,nta-f�¡'l'a. «-3 homens

e uma mulher»,
!Elm FARO· na EsDlanada S. Luis

Parque, hod e: «Mala dilpLooná.tica ¡para
o Cai-ro»; amanhã, «Caça ao homeme-;
terça-fedra, «RO'sa:s brancas para mínha
irmã negra»: quarta-feira, «Que noíte,
rrupazes»; se�ta-f,eilra, «O destin.o marca

a hora» e •.0 m!i<údo da biœ».
- No OiInema Santo António, quinta-

-teíra, teatro, ",Elnipresta-me o teu
a.partamento:>.
Em LAGOS, no 'l1eatl'o Cinema Im­

pél'io, hoje, «O v1nga;d:<>r ati·ra. à eg­

qilJe.rda» ; amanhã, "BO'Lwar, o 11berta­
d'O'r»; terça-.feina, «A última. granada:»;
qwi<nta-d'.,ira, .CoilllCento ¡pa¡ra uma pu,s­
tola».
JJlm LOULPJ, !li() 'Ciine-T,eatro Lou,te­

tano, hO'je, «A e'SIPSJda norma.nda» e «A
VlLúva sc>lteira» . wmanhã, «TriSbana,
aID:OT ¡p,ertverso»;' terça-¡fej.ra, .:.0 quinto
dedo»; quillllta-fe¡'ra, «.o segredo do pla­
ne·ta idos ma.c;a.ooo:>.

Em OLHÃO, no Oineana.-'l1eatro, hoje,
«Sarilhos d'e ¡fTà:lñalS» e «A v'Oz do san­
g;we»; amanhã, «T..,in<itá" CO'W-ooy i,nso­
Lente» e «Rita, a fillha. amerioana»; 'OOr­
ça-feiJra, «Os a¡ssaiSSilll:os .tamJbém cIho­
ram» e «O maestro d'a cidade de Lon­

dres»; quar,ta-feira, «A traJl'S'P<�tação»;
quinta-feira, «SlhalThe»; 'seXJta-feira, «Ro­
sas ,branca.s para mima jrmã negra» e

«.A.nror and<a:�uz».
iElm PAROHAL, no .ol'iJelntal Cinema,

hoje, «GiigalThtes no J.nferno» e «O f,j,1ho
de el Oi�»; amallihã, «Slpa.nta<cu'S».
iIDm PORTIMÃO," il10 Cane-Teatro,

hade, em matinée, «A g;rande paMda»
e €lffi soiirée, ...o horm,em que não queria
rrm:tar» e «Os bm'V'Os mOTTem de pé»;
rumanhã ",LoLita»· terça-d'eira, «E' há,-de
ah.egar � dia �a VlÍJnga.nça»; quarta,feira,
«JlJ tudo o venlto �evou»; quin.ta-feira,
Paranóia»; sexta-1iBira, if:Jea.tro, "Em­
presta-me o teu a.partarrrento».

I
_ No Cine' Esplanada, hoj'e, «O tú­

mulo do pils1:o1e;.r<!»); rumanihã, «O cír-
Em OLHÃO, ooje, a Fal'máda Pa- culo 'Vermel'oo»; rerça-d'·eilra, «A V1inga­

ohecO'; anmnhã, P'ro'gresso; segunda- coora d.o Oeste»; quar'ta..lf'eira, «Um. ho­
-.iieira, 01hanense; terça, Ferro; qu�:r:ta, �em... e :muiJta.s m;ll'lJhJeres» ; qU'i'l!ta­
Riocha; quintJa, PlliOheco é sex·ta-f.e1'l'18., -fei'ra, «A' soluçãJo f,ill1al»; sex,ta-felra,
Progresso. «O ea.çaJdOT d'e bruxas».

iEm PORTIMÃO, hoje, a Farmácia _iEm S. B_RAS DE ALPOE_TEL, �o
Moderna; a,IlrulJllhã, Cl8Jr<Vllil:ho; segunda- S·ao. LBrn,<;-Clme-'l1ealWo, aJl!l!Iinlha, «O 81-·

-feira, Rosa NUIlles; terça, Dia·s; quarta, lênGl0 idJo aJIIlJOJ'» e «O cap�rt:ao· Bmncaleo-

,A QUADRA DE HOJE

Quem mais sente menos diz;
Tudo diz quem nada sente;
E o mundo julga feZiz
Quem' o não é certamente.

Lobo de Campos

tigar; que usem de modo errado
o's talheres, etc.

O DOCE NUNCA AMARGOU

PROCESSO DE TIRAR

NÓDOAS

As nódoalS de ¡fruta são dificí­
limas de tirar. O melhor pro'cesso
será talvez o. 'tratamento. por
mei¿ de Ibis�lfito de soda.

Dissolrv'e-se uma pequena por­
ção de Ibissulfito em bastante

·á:gua. Juntam-se-l'he umas gotas
de ácido clorídrico. Lava-se, de­

!pois o tecido, e a nódoa então
dev�rá Iter desaparecido.

TaJInbém àIs vezes deixa;ndo
cair água � ferver 'Sobre a nódo.a,
gota a gata, a;quela vai a pouco
e pouco desaparecendo.
- Para as nódoas de vinho de­

saparecerem imediatamente, bas�
ta mergulhar-se o tecido. em leite
bem quente.

- Não despreze a cinza dos

cigarros; e,la ai'mpa optimamen­
te os objectos de prata, dando­
�lhes um bri'lho apreciado.

BOAS MANEIRAS

li: necessário vigiar os modos
das ,crianças à m'esa, a fim de
inculcar-lhes os 'bon'S costumes,
que guardarão ppr toda a vida.
Embora sejam :pequenas, não se

deVe permitir que soprem a co­

mida para esfriá-Ia; que se me­

xam a todo o momento nas ca­

deiras; que se mostrem imp·a­
cientes, quando não são logo ser­

vidas; que recusem determinados
pratos;' que façam ruído ao mas-

Biscoitos de manteiga - São
. muito bons os biscoitos de man­

tei¡ga, que se fazem da seguinte
m,aneira:
,Meio quilo de farinha, meio

quilo de açúcar, meio quilo de
I

mantetga, 4 ovos, sal e casca de
limão.. Junta-se bem tudo, menos
a mante�ga qUe se derrete e mis­
tura só no fim; amassa-se bem

e mete�se no ¡fo.rno. ern forma

untada com mantetga; corta-se

quando qua:se frio.

TAl'I'lB1!:M NA COZINHA SE

PODE SER AR·TIS'.rA

lotas
De 29 Ide .Jrmho. a:5 de Jul'w -

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINJjJIRAB:
Ale:crLm
F11D1l" do Sul
Refrega. .

S. Marco.s
L'Lberta . .

Oonsell'Vlelira
Gar,01Jinho
L'Mf:ia
Br.lsa
Pérola Guaddana.
Cajú
InfanDe
VdfVJiniha
Agadão
Leste .

SuJl
Norrt:e.
Audaz
MarJa. Rosa
Amazona
Diamamte

61. 125$00
54 005$00
44 085$00
42 600$00
40878$00
40 360$00
38539$00
36820$00
3<>460$00
34220$00
33990$00
33 030$00
26 570$00
21270$00
20 996$00
17310$00
11 555$00 ..._------...,.."..".".".
9 400$00
6 474$00
4160$00
2 010$00

&16807$00

Bacalhau precioso - Depois
de cozido. parte-se em lascas,

que s'e pru�,s'am por �arinha e ovo
. frigindo-se em azeIte. A parte,
numa caçarola, põem-se fatias
de pão alterna;das com o bacalhau
frito continuando as cama;das de

pão � bacallhau. ¡Faz-·se um refo­

gado, Ugando-se C<?ffi gema;s de

ovos desfeitas em vmagre, que se

de<ita po.r cima do bacalhau pre­
parado às camrudas.
!Mete-se em forno brando para

repassar do molho leIllta;mente.

E AGORA NAO RIA!

Dois amigos saindo do restau­
rante:
- Reparaste no atrevimento

do chefe de mesa?
- Não. Que foi?
- Qüando íamos a sair, olhou

fixamenJte para mim, ,como se eu

não tivesse pago a conta!
- E tu?
- Eu ... olhei fixamente para

ele, como se a tivesse pa;go!

Ricardo Chibanga toureia
em III. Criltina
O a¡p:r&lia�o ·t!ooUreUro RifCamdjc> Ohilban­

ga actua em 16 e 18 deste mês em cor­

rida.s ,illlfteg1raldaJs nas festaS' anuM'S da
v;,mniha I'SLa CrdsDina (ESijlaIDJha).

CA
IORNAL DO ALOARV.
lê-.e em todo o Alean'..

VEN

To<tal .

MOTORES

INTERNATIONAL

De 28 de Junho. a 5 de JlJ.ho.

TRAINEIRAS:

PORTIMAO

SiJbér.is
Nova PaJmeta.
S:ard:iinlhei,l'8; . .

S6nJia ClLemoo.tIiná •

Pirinceæ. do Arade .

A.rll'.i,fana . .

Slete iIDstrel'a:s .

Por<tuga¡! 5...
Nio.va DóTÍ!S
'Lena. . . . . .

AlpÓ!stol0 S IMa;teus .

Maria B¡¡jnooi:to .

Y,Ullcania
DOIIlzela .

LOila
Ne¡ptull1da
MartiilllhJedra
AI!1j'O da Gluarda .

Brj,osa
Portugal l.·
Cinco Ma.rias
Portugal 2.°
PO'l1tugal 7.·
B1'1isamar
Lua ..

S. CarLO's
.A:l'V&l'ilto .

La Rose ...
Ponta do LadOT .

Oca.
FÓ!ia
!Prajja Três I:r:mã<>s
M1"i1::a
'Sa;gres
Zruvial
saturnia. .

Olímpia. Sél'g1io
Alb<e1UiÍz
Graoinlha.
Malanta
Ma.risrubel
Sen'hOTa ElnœJÍ'<naçã,o
SenJhJora N,avegalUbes

Total.

.IG1040$00
!)49OO$00
92 580$00
83 �O$OO
75 850$00
73500$00
7'1050$00
68200$00
67650$00
61-650$00
59700$00
57700$00
50800$00
48950$00
47350$00
43400$00
43 250$00
4<2750$00.
42 450$00
40200$00
39200$00
37600$00

. 34150$00
33900$00
3i¡¡ 200$00
31 Goo$OO
30500$00
28 050$00
27 850$00
27600$00
25 500$00
23050$00
17000$00
17oot}$OO
13300$00
13100$00
11200$00
10700$00
8100$00
7500$00
6500$00
4900$00
2900$00

1780 390$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

L A G

De 29 de Junho- a 5 de Ju:lho

s
TEAINEIRAS:

Gracinha
MB.X'Í!SaIbe!
M1iWita •

Br.iOOiJIlla,r . .

Bala de [..a¡gos
CoSJta Oiro .

Donæla ...
S Eíncarnação
Sagreg ...
Albe!luliz
Pmia MO'rena.
ZainieJ .. •

Âlpósvc>lo S. MateUs
Portwga¡! 2. °

Portugal 1.0
Cinco iMJarti8iS .

Maria Benied'ito .

POIIlta d.o Lador

TO'tal .

Morte súbita de um

conhecido cirúrgiio

de on.de era rutDural.

O

54460$00
5,2 540$00
40 750$00
&6370$00
36050$00
34 720$00
21'3210$00
22 800$00
21900$00
20060$00
17800$00
10460$00
4200$00
2600$00
2.250$00
1620$00
1270$00
1250$00

384290$00

TINTAS «EXCELSIOR.

iEm TA!VŒŒM. - a SI'. AnJtónÍl() da. CTUZ
GœlçaillVles de 80 aJIl'OO, am<lligo oomercian.­
lbe, Ida.H natJu=I, que deioca vtilúva a sr.'
D. R!iJta do N<aJSioímen.to NU'lJ.e;s e era pai
dos srs. 'Má.rilo GonçJa:1ves, agenbe técni­
co de EIl!genihaJrja, oosiIdente n<o estran­
geiJrO', cæ&IJdK> ClOm a sr." ID. Clu'i!s1:a F.
GO'IJ.ça·lves e Ja.ime Gonçalves. C8Jæxl.o
com a 'ST." D. Maria Oândid<a. GonÇll<lves.

Na AMiADOiIM. - a sr." D. Em'¡'¡,ia
de JeSluls, de 85 amos, natUŒ'aJl de Bo­
l'iqUJe,im,e.

ElM LrSlBOlA -

o sr. Arrmanldo Serra,
de re anos, n&tuml d.e Por'ti.mãJO, ca.srudo
(lorn a ST." ID. IdaLina �gio SieNa.

- a s'r.· D. Marti'a Ide Dews Duar:!:e
Sa.ntos, de 86 aillfC>S, �a:tJUra¡1 ide Mlonchi­
que, mãe das sr.·S n. Maria Teresa
Duarte dO's Santos Arroja e iD. Eu,llIÍœ
da Conce.ição DuartJe !Paros d'os IS'anto·s
P,i'res.

- a 'sr." .n. Maria de S(}usa. PaobJeoo,
de 79 anoo, natu'l'l8.1 de HuId:ens, VLla do
BiJs:po, mãe da. sr." D. Ester Oin<tra S¡,¡­
"ei;ra Ide CarvaIDlo.

- a sr." D. Deo!i<nda da C.onceição,
de 76 ano's, 'Viúva, na:tu:rM de Monchi­
que.

- o sr. A!ménicn Dino Lo,p'es da SUva,
ide 5'2 anos, nlilturall de M,onca.mp'aoho,
casaidlo com a sr.· D. Marda ViidáNa
·SHva.

- .o ,sr. Mi'Íl"'lllel Allberto -Grurc.ia d.O's
Saill/tOfS, die 20 anos, ll1a'tu:rwl d<e OdJe[.eite
(Oas'tt'Q M=im), ilü!ho ida sr.· D. Fran­
oiJsca. FeUk)iJdSJd'e da C=ooiçã<> e do sr.

Ant6llJi'0 lF1r1aricÍiSOo do.s Sarr1tog.
- o sr. <Manuel Henriques, de 00 anos,

natlM"al de Alcoutim, caæxl.o com a sr.·
D. Malia .AinJtón:ia Catal'fina Cavaco.

-

o sr. José Viegas Caetamo, de 85
anos, vwvo, na.tural de S. LErás de Al­
<portel, 'lÍai id8iS sr."S D. Mania Framcisca
RO'sa do NaSOimento e D. IF'lorúnlda do
Nascill'lletlJto Vi·egrus.

- a sr.· iD. Maria da Gló1'1ia Xavier
Soares, de 95 aIIl!OS, natuml de Tavüra,
mãe da ,sr.· D. Ter,esa ,Mar,ia Pires
Soares de Oliveira e dos srs. J'OfSé An­
tónio, António X&vier e EugéniO' Xav�er

I
Pires Soares.

As fa,mHlas en[.utadas apresanta Jornal
do Algarve, sentidos pêsames.

._----------------------�

I
QUaJDdo tOlffiruva 'Ulffia refeí'ção num d.os

I restauraJDJtes da ca<p<LtJa¡1 8Jtga.rvia, f()i aco­ALADORES PURETIC metJildo de súh.irta. .ind,ispIosição Q médico
--,_,,---....--....----__-= 81'1. dT. A!ntÓll1!io Leite iMaTIr.eUIl'O's, de

50 aIl1.00, cOIIDecildo cil'Ull"gião, desde há

anos a prestar seI'lV'ioo !ll!o ,hospi.tal da

oiida.ld:e.
Trll.nsp()rta'd-o de lIDgêncta Ilia hanoo

id8JqueLe estaJb<e>Leidimento, 8J]<j ía.feceu, a

d'esp¡edto de todos os esllorçoS' para. o

saJlvaT. ,JI. sua mOŒ1te caUiSOU g¡rande pe­
= em to'Clo o Algarve.
'Ü IfUillJerrul ef<eotuou -se para Od·emira.,

Motores Marítimos

SCANIA
Vendem-se quatro prédios na Rua Infante D. Henrique, de

Faro, com os números 106 a 114 e um terreno adjacente, com
cerca de 230 metros quadrados. Recebe propostas em carta

D. Júlia Correia de Oliveira, Praia da Luz, Lagos. Reservado
o direito de entrega.

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.
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com J. Santos StockIer

Poema Algarvio.
Para Marcelino Viegas
Sempl1e que dou urna volta

pelas encostas da cidade

pla tardinha
logo se me arrasan!

os olhos de "lâlgrimas
ora de aJegria
ora de tristeza

Pois enquanto a 'cidade
dia-a-dia se alinda
mais se agiganta em beleza
tal 'como uma rainha
sentada no seu trono
os seus naturais
os mais velhinhos
dia-a-dia cada. vez
envelhecem mais
jã mal passam de anõezinhos
tanto ¡ff�c81

como econõmícamente!
E sentado neste poente
retintamente algarvío
o poeta enxuga as lãgrímas
na tinta da poesía
extravazada das veias ...

aPOESIll
que nos mandam
Teresa Rio, enviou-nos este texto,

certamente desUnado para o «dia
da mãe». Oheio de sentimentalida­
de cheio de uma ternura qUe para
muitos já estará ultrapassada, mas
que não deixa de satisfazer winda
os que se resolvem a pegar numa

caneta, papel e seto de correio e

deste modo protestæm. contra o ci­
nismo dominwn,te âoe nossos dias.
Eis o texto:

MAE

Tantos poetas ,te 'cantaram já!
Que posso eu dizer em teu louvor?
Nada valho! Quem me ajudarã
A expressar também, o meu amo,r?
Vou à ,raiz dum sentir profundo
A trebuscar nas oinzas do passado.
Leffihro o começo do «meu mundQo»
E ",ejo-te Mãe, 'sempre a meu lado!

Qh doçura das minhas aflições.
Meu 'l1emédio, meu suave mel.
Luz '110 escuro das hesitações!
A vida é dor, amaI'gura, fel!
Mas quem tem Mãe, tem tamanha

.

." [ventura!
Tem' um Anjo a guiar O'S passos

[s,eus,
Mesmo qlUe trilhe a senda mais

[<lura!
Mãe! ::ms urna bênção que vem dQos

[Céus!

Teresa Rio

Vende - s.
Casa na Rua Dr. António

Passos 28, em Vila Real de
Santo António.
Tratar com Maria da' En­

carnação Bringel da Silva
Sítio do Matadouro, Rua B,
n ..

" 8, na mesma Vila.

adm4nA18trœtivCll8 para aub�Utuir M d...
recr;ões.

Na vo"sa útil Becç(J.o eVoz dos Omn- E�sa ilnterferencia culminou, há pou-

!!i'a..........IIII!I_I!IIIII... ..IIIIi --_IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII--WP�o�s»�,�d��·rl!�'g�ida��P�or;_;A;n;;t6�m;;·�0;G;';omæ";.s�F�ir;-�-';oo;:;,s�m�es;;es�,�c�o�m�a lirmitaç(J.o, ao montante
mino o B,erviço ln ormatwo d.e B 000 contos, dO crédito a cO'llCeder
dio Rural), vem a seguinte passagem: pela.s Oaixa.s, o que lhes provocou uma'

cEntre Os 'Ilános tilpos de cooperativas, reacç(1,o de desagrado, tendo a Oaixa de
a dI! crédito de86mPenha papel imp01'- Orédito Agrícola Mútuo de Alter do
tante na agricultura de hojl!. As suas OMo encabeçado um movimento qu'e
principails funções "ao as de 11eICeber as culminou com a entrega ao sr. secre�

poupanças dos seus membros e, atra- tário dI! Estado do Tesouro de uma e:t:­

véa de· empréstimos pessoais, atender p08Íç(1,o onde .os desejos e as aspirações
àa 8WCI8 neces..sidades de invesHmento e 08 proj'ootos para um novo tipo de
nas explorar;ões agricolas». crédito e uma regulamentação adequa-,
Pensam.oa qUI! Os vossos leitores go8-

. da (II() nosso tempo e a reivindicar;(J.o
tarimn de ter/' uma ideia do que foram jlJ,8ta de descentralização" e(/..o pos.toa
e do que 8(1,0 agora essas cooperativas com mteligencia e õláreza.

.

de crédito que no principio d.o século Muito há a esperar do dVna'mlÍ8mo des­
t011'l4ram o tlJome de Oaixas de Oréd�to SI! membr.o do Governo e da actual
Agricola Mwtuo e tiveram grande ''1111- direcç(J.o da Oaixa Geral d.oS Dep6sito·s
portl2ncia. para que piJrmitam às Oaixas de Oré-
Funcionam ainda no Oontinente e d�to Agric.ola Mútuo desempenhar as

Ilhas 150 dessas Oaia:as e na VOo8sa re- funções a que tem direito e de que
gi(J.o as de Albufeira, Aljezur, Faro, La- s(J.o capazes, como as auGs cCYngéneres
goa, Lagos, Monchique, Po?;timllo e Bil- .

europeias.
'Ilea. Lembramo's, por exemplo, que o cré-,
Esta.s oa£x(,s tt!m pouca pr01ecr;(J.o dito exigi¡io hoje pela agricultura é

actualmentl! por razões que 'Vam.os .ex- ·em maior montante e em funç/io do
pQT. objeotiivo e do eqwipamento e n(J.o da.
Ao contrário do qUe muita.s "ez6s Be propriedade, f(JIVoreoendo também os

afirma, o agricultor po'!'tuguls Bem- rendeirOos e deverá por isso ser determ4-
pre se caracterizo'U atravéB da nossa nado'8 c!)1lCedido p'or deçis(J.o looal que
,hisiõrila por um gra";'¡e espír�io ooso- mwito melhor poae conhécer as pessoas
ciativo. e .os objectiiv08, aspiraç(J.o aliás de' to-
N.o' que respe>íta,' por exemplo, ao doa aqueles que cO'llCedem crédito.

crlldito"agrioola mútuo, podemos dizer 11: tudó por agora, o mais sucinto que
que ele já se praticava entre n6s antes nos foi pos8Í'Ilel, aquilo que muito gos­
do aparecimento dos primeiro,s 'bancos tarlamos fosse do conlz,ecimEmto dos
conhecidos e1Iit(J.o por bancos cescoce- le>Ütores do vosso jornal.
ses». Agradecendo a publicaç(J.o desta carta,
N,o fitm, do século pa8sooo aparecermn somas,

aa primeiras OaixaB Rurais e em 1911

o governo da épocr., com a colaborar;(J.o
desta Associaç(J.o, criou a primeira le­

gis'la(¡ão global sobre crédUo agricola
mútuo, passando ent(J.o a cltamar-3e a

essa. inBHtwf;ções Oaixas de Orédilto
Agrfco'la Mlltuo, ficando depende1lite8
da Junta de Orédito Agríc.ola, por sua

'V(1g dependfmte do m4nistro da Agricul­
tura.

Em 1919, com à reorgwnilzar;(J.·o da

Oaixa Geral d.oS Dep6sitos, pMsaram
a depfmder de>ste organismo, através
de uma Oaixa Nacional de O�dtto.
Be a Cœiæa Geral dos Dep6sitoll exer­

ceu acç(J.o notá"el em muitos aspec,t�.
neste camp'o pecou por oo:cesl'Íva preo­
cupac(J.o dEl centraliza'!' e limMar a acti­
vidade

.

dG8 OaixG8 de Orédfto Agricola
Mútuo, quer atrooés da limitaç(J.o do
montante do's créditos a cO'llCeder, quer
através da possibilidade de interfe­
rl!ncVa na sua di1'OOç(1,0 e or�entaç(J.o, o

que foi facilitado pela lei de 1998 qu.e
lhe permite, até, nomear CO'mlÍ88Óe.t

(Ooncl'US(J.o da 1.· página)

ta pretensão, que assenta em bases
concretas e oonveníentes. tendo em

vista que o problema do Ensino,
como questão nacíonal, torna-se,
para o ALgarve, fundamental, com

vista ao seu desenvolvimento har­
monioso e desedável. Como enqua­
drar qualquer desenvolvimento só­
cio-económico conveníents e neces­

sárío, esquecendo ou exc�uilldo a

pedra mestra que é o EnsIllo?
Poderá o título deste artigo pa­

recer a muitos insólito; dado que
querer poderá ser ínterpretado por
exigir. Pensámos que, de um modo
ou de outro, isso não deve escanda­
lizar ninguém: queremos, exigimos,
desejamos ,eí'ectivamente. Acaso al­
guém desconhecs que o Pais quer
e precísa de mais professores e

mais técnícos ?
Nesta ordem de ideias, o Algar­

ve quer ,e precisa, para j'ã e em

Outubro próximo, de um Instituto
Industrial e Comærcíal e de uma

E:scola Normal Superior, de que
achæmos perfeitamente víável a

. concrettzação.
Aproveitando toda a estrutura

escolar actual da Província, por
que não 'completamos a nossa «pi­
râmide do ensínos ?

Qual é, nesta momento. a popu­
lação estudantil no distrito de Faro,
repartida pelo ensino liceal e téc­
nico (Cursos Industriais 'e Comer­
ciais)? QU8JIltos alunos serão este
ano finallistas, em ambos os ramos ?

Quantos deles completarão estes
.CU1:'SOS em todos os eetabelecímen­
tos de ensino espalhados pelo Al­
garve ? QUaJIlto's, na realídade, po­
derão dar contínuídads ao-s seus es­
tudos? E toda a imensa população
estudantil qUe ficou paralísada nos

8JIlOS transactos, por impossibili­
doo'e de continuar os seus estudos
por írnpedímente, de ordem econó­
mica?

São perguntas para as quais não
dispomos de respostas, mas have­
'rã, por certo, quem seja capaz de
as encontrar, Muito embora os IIlÚ­
melros, neste caso, dessem uma aju­
da, teremos de QoS díspensar, Im­

portarã constatar, isso sim, que
tais questões têm fundamento e,
'consequentemente, as soluções te­
rão de se enouadrar.em bas'as_cQn­
oret'a� e

-

obj,êctíV&s.
,Falámos há pouco na «pirâmide

do ensino na nossa Provincia». Te­
mos jã urna palite dela; haverã ape­
nas que a completar. A parte d�la,
nem é base nem topo, é tão s6 um

pouco e algo importante dela.

Moedas
Antigas
Coleccionador particular in­

teressa-se por moedas e meda­
lhas antigas, objectos em mo­

biliário, pintura, prata, esta­
nho, porcelana, vidro, reló­
gios (caixa alta, parede, mesa,
bolso) e outros. Livros ante­
riores a 1 800. Agradece-se
descrição; para moedas e me­

dalhas, um decalque.
Resposta, s. f. f. a este jor­

nal ao n.O 15 190.

LICENCIADOS

�M

HISTÓRICO - FILOSÓFICAS
FILOSOFIA

OU

PSICOLOGIA

I:NGENHEIRO DE MINAS
Serviço oficial

Boa remuneração
Carreira atraente

Para informações dirija�se ao Centro do Ser�

viço Nacional de Emprego.

Faro: Rua Brites de Almeida, 12�1.o

Portimão: Rua da Hortinha, 23,1.e

Vila Real de Santo António; Rua Dr. António

Passos, 90

COM PRÁTICA DE DIRECÇÃO DE OBRAS

Primário e Ciclo Preparatórío, Che­
'gado'S aqui, os amos segundo as

possibilidades económicas de cada

agregado familiar, optam, ou pelo
Ensino Líceaã, ou pelo Ensino Téc­
ruiJco (Curso Industrial OU Oomer­

cíal). Os que enveredam pelo EnsI­
no Liceal la partir do 3.0 'Ciclo, fi­
cam ,com' as portas do Ensino Su­

períor franqueadas. Com a criação
de urna Escola Normal" Superior,
seria possível aproveitar a quase
totalídade desses alunos, poís abría­
-se-lhss localmente, e para já, mais
uma porta, a do bacharelato, con­

tinuando, depois disso, a dispor de
possíbílídades de ingresso na facul­

dade, com vista à ulterior licen­
elatura,
Com a .críação do I!nstituto �

dustæía; e Comeroial poder-se-ta
dar iguais possibilidades de 8iOeSSO

aos alunos do sector técnico, equi­
parando-os aos seus parceiros do

ltceaÍ, maœtendo-lhes íguaís pers­
pectívas, embora em remos dífe­
rentes. Eim ambos os casos, t�ria.­
mos um maior aproveítarnento das

capaeídades locais .eom vista à for­

mação de proêessores (bacharéis)
e técnicos (Curso Médio), pela f'1I8-
quêncía da Escom Normal Su­

perior,
Como f1àcUmente se poderá ana­

lisar esta estrutura escolar tem o

seu Ponto doe convergência, no topo:
a Universí:dade, ou o conjunto de
a�gumas Fa;cuLdades. Posto Isto de
marneira tão esquemáeíca, pode pa­
recer a uns que a solução se torna
fãcil e a outros que a tarefa serã
gigantesca. Hã todo um mundo de
questões a resolver, desde instala­
ções; pessoal, meios fi'll8JIlceiros,
etc.

S'erã qlUe o Algarve não dísporã
de meios capazes de euosídíar e

manter estas escolas? Pensamos

que estão Iançadas as bases neces­

sãrías para uma verdadeira parti­
cipação das gentes da nossa Pro­
vinda a menos que o movimento
que sé vem registando seja coísa

vã, no que mão acredãtamos.
A tai',efa é dos homens do nosso

tempo para O'S homens vindouros.
l1J precíso querer, e jã!

1<'311'0, 26-6-972
J08é L. Banto.

Produltld•• pela: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

TINTO BRANCO. RUBI ;;:=:::;
um produto da rede dlalrlbuldora !III.

�DEPOSITOS: FARO tel8f. 23881-TAVIRA t8'ef. :l1i"'- LAGOS t818f

.•
211

.

-. pQlUIMAO telet.¡1'4 - ALMANSIL lelet. 34 - MESSINE9 telef. 8889 �.
oiSTfllBUióORES EkeWlliVõS.

EST� TEÕFILO FONTAINHAS NETO CO� e INct,é.A.R.L.
,. Tlltl 01533·TtIlIJIlf.Tlllf,453D1/II·4lhllll,CIIlI �lItlll S.I," MUSINEHlllrll'�lrtuill �

Vejamos. Tendo como base o

«Proj,ecto do Stat'ema Escolar» do
Ministério da Educação ·Nacional
(Janeíro de 1971), 'com 1,1. criação
das escolas ,referidas teríamos to­
da uma estrutura �ontada, com

vista à satisfação das neoessída­
des actuais e com projecção futu­
ra no desenvolvímento global da

região suídsta, Para melhor elucí­

dação, e:x.polanamos a «pirâmídes t

Universidade

Escola Normal Buperior

I" Ensino
Técnico

A CIlII accAo das
. Crédito' Agricola

Caixas
MCiluo

de

'Ensino
Liceal

I Irætituto Indus­
tTial e Comercial

Br. director:

COO! OB no's>sos cUnJV!I'lmentos

o Gllibmete de Imv!l'ensa da Associacllo
Cel1Jtl'8JI da .AJgricultul"a P.ol'tugue1S8.

L!$boa. 30/6/9172

Diri�enle A�rícolo
Com mais de 20 anos de

prática e experiência em ce­

reais, reg�dios, pomares, vi­
nhas e pecuária, oferece-se
para administrar ou dirigir
qualquer que seja o género de

exploração, no Continente ou

Ultramar. Resposta para Li­
dia Teixeira - Estrada da Pe­
nha, 118-1." - FARO.

Externato Nacional

I Otelo Preparatório

I � Elnsino Prírnârlo

I Ensino Infantil

Nota: a parte em letra
dnclínada Citãli'co) está
por crãar

Na 'base está o Ensino Infantil

(pré-escolar), a que o documento
do M. E. N. faz referência e «que
será as-segurado por jardins de in­
fância».
O período de escolarídade obrí­

gatõría, é constítuído pele Ensino

IMPR1!.NS�
«GAZETA DO SUIL» - Festejoo O

42. o ariO' de exéstênola este prezado
colega morrtíjense, (pelo que transmí'tí­

mqs ruo Se/U dj,l'ootoc, jormüista Alves

Ga.go, e a quamtos com eJ.e tr&ba.lh&1ll
os nossos 1>M'aibéns pela efeméride,

TINTAS «EXCELSIOR»

Ma re fa - MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
Rua Dr. Cândido Guerre�ro, 2i - B - F A R O

Telefone 24038 ',T -'/. '). ''':'� l'

Marefa -INTERFORMA

Móveis por elementos. Alcatifas, papéis, cortinas.
Rua Dr. Cândido Guerreiro, 25 - B - F A R O

Marefa-DEcoRA
Móveis de estilo, candeeiros, tecidos.

Rua. Di. Cândido Guerreiro, 18 - A - F A R O

PONHA O BOM GOSTO EM SUA ·CASA.' ACEITE A

NOSSA AJUDA. SISTEMA DE CRÉDITO

FACILITADO.

Brevemente

Marefa-soPAL
TUDO PARA O SEU LAR

Informação -

Câmara Municipal�

de Vila Real de Santo An.tón'io

ANÚNCIO
Torna-se público que flQ dia 18 de Agosto de 1972, pelas

18 horas, na Sala das Se-ssões desta Câmara Municipal, peran­
te a Câmara reunida, proceder-se-á à abertura de propostas
respeitantes ao óoncur,¡;¡o público da seguinte empreitada:

Construção de. um Pavilhão Gimno-Desportivo em
Vila Real de Santo António

2·491.603$10
62.290$10

A base de licitação é de

O depósito provisório é de

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontra-se patente na Secretaria da Câmara Municipal, du­
rante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 4 de
Julho de 1972.

O Presild:ettlte da Câmara

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

O Director esclarece os interessados que por despa­
cho de 16 de Junho último, ficam os alunos que frequen­
taram este Externato no ano lectivo findo autorizados a

efectuarem as matrículas nos anos para que transitaram,
como alunos ,internos, nos estabelecimentos oficiais cor­

respondentes, a saber: -Delegação Escolar, Escola Pre­
paratória de D. José I e Secção Liceal de Vila Real de
Santo António.

Vila Real de Santo António, 3 - VII - 1972
O Director - Prof. J. Galhardo Pa:lmeira.
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ENTREPOSTO
FARO

RU� GENERAL TEOFILO DA TRINDADE, 9�,11
Tel. 23521

NOVOS CORPOS GEBJ:NTBIJ fUNCIONALISMO PúBLICO
I S LA CA-,.N"E LA

CUDtlnilaçao do ALGARVE em ESPANHA' "

Lusitano Futebol OIube, de Vila
Real de Santo Antônio

'Foram eleitos DIS novos eoI'IPOs geren­
tes do Lusitano Futebol Clube, die Vi'la
RJeaI de Sanw AntÓllld'O, que !fIcaram
assim constituidos:
tAssem!bleia .g¡eml - presillelllte, Ma­

nuel Clemente; woe-'J)residente, José
LuLs CWnarada Pereira; secretál'ios,
J'osé Pereira Rua e Frainoi'sco :Mo'l'eno
Alves.
Conselho Jlisœl -'- ipl'eSid,e;nte, J'Oã'O

Gomes; seeI'etári'O, Ulisses José Ra­
f8lel; r�la1Jolr, Jaime Ricardo Martins
OlilV1eira ClaistaJJJheira.
Di."ocção - �ectivos: !p'resid,e;nte, Ma;..

nueI 'M'OnxlhiquiEl R:ilheiro AI'V'eS; vioe­
-'P"esiliffilte, Franci'SiC() de 8'oU!Sa 08100'0-
so' socI'etár,IIos, João da Cruz F}or'O e

Noémlo AUJg1usto Plescada; tesom'eiro,
J'osé Luis Ad,olTo Rj,beiro; vogais, Clâu­
dio Mar<ti¡rns de Aq,UIÍ!n� 'El' Gonçalo da
Clo.sta Cunha V,iana. SUJpl1entes, Fran­
ciSCo Riheim <A.lves, António JI()� dos
Rei!S Helena, ,�ernamd.'O Pereira IDspaida,
Joaquim FhliJpe Mi'glUel, Gastão do Nas-

, cimento Pires Viegá.s, OrlandQ Eduardo
Peres e Júão Aloo"to Lelr-ia.

Passou à 'situaçã'O de aposentado o

sr. José 'F1raJnoisco das Chagas Grelha,
enca.nregad'O de Limpeza dos Servdços
M1lm:iciJpaliœd()lg da Câmara de Faro.

Fricções de três em três dias com álcool canforado, são
o segredo da "boa forma" de um centenário algarvio
Num badrro de acoteías, em Olhão,

um ancião completou cem anos, De SiS­

p¡ceot'O I'i(jo, aJID�gn de d,izer a sua chalaça
às raJPILni'gas, aJ[JIe!l1&9 com a auX'liição afec­

tada, r'ot awo da amizade e da eueíosí­

dade dIOs villJialilws e da iprÓ'prlila¡ R. T. P.

que o quis mostrar ao PaAs.
tM.eisa 'Pos'ta e ambiente die �sta €Ill­

contrámoa na casa onde o sr, Joe.q'uim
F� dos santos v,tV€ com seu ·f.i¡lho ól

nora.

- !F1oi em 4 de Jullio de 1872 que
l1aSIOlJ, numa casa na Rua Castj,]¡ho, em

Faro.
- O segroo:o da sua longevidade?
'8'ol'J'i e conta-nos a hiistÓX'ia de uana

víægem a Lisboa ,e da receita que 'Um

médico lhe prescreveu:
- De três em .três dias esfoogo..¡¡ne

todo, I!lJtlé fecho os olhos, com álcool
oal1l11orad'O. TOldos O'S meses compro um

lutro d,e álcool e dleIito-llie 8$00 de oân­
fora. E repete convdoto :

- Olá, á:!cool e câméora.
Depods oonta-nœ, a sua vdda, sempre

e<nItre' oJu¡,laças e corn ü,lliVe¡jável díspoeí-
ção:
- Estive na Guarda, Fiscal e depois

p miiJl¡i·stro das Fi=cas erro, em 1'901,
o quædro d'os iImpoows, para 'onde tram­
síteí.

- Conheceu o ministro?
- iElstwe em StWiEls, a seu lado. aha-

mava-se Matoso dos &mWs, e, acompa­
nheí-o po!" !!!_�J!lQ�-dc d.rye �U:E supe­
ríores. iE sabe, à desped'iIdJa o ministro
dI6Iu-me dills itJostœs em prata.
SOrN. Com p'lena sa;1:ilSIfa,ção.
- 'I1rruba1hei em SHv>es, Loulé, Alcou­

tim, !Sim em AlcoUJtim, AIn 1915, aq.UJi
em Olnão, em ,Lisboa ...
Œ!Jecorda:
- Elm Lisboa, faleceu-me em 1949 a

tk.roeka mulher.

- NO' seu tempo, as saias das senho­

l"aJs eram comorídæs. - arr-íscâmos.
O sr. JoaqUJim FHi'pe dos Santos faz

um ,¡¡'esto brejeirO':
- Está oem, está ,bem. Se gasto das

mini-saias? Então não hei-de gostar?
Foi 'sempre um homem consíderado,

na v1ikla. ,�S'SiQlllll.I, teve várÍiOs louvo-

1'EI9 e conquístou a medalha de prata
de Comportamento ExemJplar da Guarda
�.

Ohega o ehomem do harrnónic», figu­
ra dbl'igatórJa numa festa algarvda, Pa­
ra resta autêniLioa. a;té uma bamdeíra fúl,
hasteada á !piO'rta de casa.

Cem anos não se fazem duas vezes

e por eII1tl'e os wfrugos da famiLia e dos
v�InhDlS o SIr. Joaquim Fi.l.i,pe doo San­

ros Clonti!ll'lIDU sendo a f'igura -eentrat
die um dda úThÍlCO no ti'P'ico Baürr-o Mare­
cllJal Carmona, em Olhão.

- Teroe.irn.?
- Pods, easel três VIe2leS. Está enter­

rada no A]Jto doe is'"ao João,
·A famiti,& dá uma achega à histór-ia

- Sete Jli!Jhos, dios quai,s æpenas. quatro
estão V'ÍiVIOS; 12 netos e igua.l número
de bísnetos,
Recordações de quem já viveu oem

8IllZYS:
- OOŒlihOOi 'O ret D. Carlos no ALgar­

ve, 'Por duas vezes. Pnímeíro v,eio em

v.isi ta oñcíal. Qilie g1r=de resta: Dec
poís, voltou de' passeio, para assíettr
8:0 oopej,o IdO' ætum. Fu'i es¡:>erá-Io e es­

,ti've lGIdlQ a 'lado com o rei'.
- Olltl'lOS tempos! - retorquímos.
- Sim, eram outros tempos, mae

olihe que eu acho bem as coisas de
agor-a,

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé-Idico especialista, doenças do

coração. IConsultas ao::; sábados, às
'

is hora�, na �ua �r. Manuel I.le Almeida, n ..2-3. Esq.

Jo(lo Leal-

BOM
GOSTO

QUALIDADE
DINAMISMO
EXPERIÊNCIA
RAPIDEZ
PREÇO

CORRENTE

Para a Construção Civil ...
..

DE IMPORTAÇAO DIRECTA

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA
• MÓVEIS DE COZINHA POR ELEMENTOS PRli:­

-FABRICADOS

0$ BANCAS DE COZINHA EM AÇO INOX «SUTER-

-STARINQX» SUIÇAS
� EXAUSTORES DE COZINHA

• TRITURADORES DE LIXO AMERICANOS

.. TERMO-ACUlvfULADORES DE ÁGUA, A GÁS

• VENTILADORES DE TODOS OS TIPOS «NATIO­

NAL» JAPONESES,
(De Parede-Domésticos e Industriais - De Tecto, De

Janela e Para Casas de Banho)

• JANELAS E PORTAS EM ALUMINIO ANODI-

,ZADO (Medidas Standard)

• AZULEJOS DE ORIGEM INGLESA

• FILTROS PARA PISCINAS E ACESSÓRIOS

• AQUECIMENTO ELÉCTRICO-CONVECTORES

VINILIC05

Informa:
PEÇA TABELAS DE PREÇOS

ORÇAMENTOS GRÁTIS SEM COMPROMISSO
-

M. PIRES VITORIA

RUA SERPA PINTO 56-A TELEFONE 24883 FARO

I L 18 BO A
PORTO
FUNCHAL

ALCATIFAS. PAPtIS PINTAD05, MOSA.ICOS

ISOLAMENTOS,
,

IMPERMEABILIZA·C6.s
NOVAS IN.TA�AÇOE.
Rua Gane .... Teó'ilo T ..lndade, UI-A (Estrade da Clrcunv.la�io)
F It. R O - Vele'. 241&6

#

-EDIFICIO Ct LÁ .ROT�NDÂ»
PRONTO A HABITA·R

Boa construção _.. TetraçQ'- Elevadores
--- Casa de banho· é Cozinha com azu ..

lejos até ao tecto - Muitos roupeiros.-:­
Antena de Televisão.

2, 3 .·4 ASSOALHADAS­
'REÇO MÓDICO

Vende·se
Armazém em Olhão, com

2 pisos, cerca de 300 m2, 4

frentes, sem inquilinos, no

centro desta vila.

Trata, Serração Olhanense,
Lda., telef. 72063 - C. P. 79
- Olhão.

Viúva '11QIIl Izeve�8, Marlio' navarro & [. a, UI. Terrenos para Constr.ç6cs
PrAdioa da Randlmlau e Adar••

Km noMl rarba�, Hñrides por tr� coJeGÜMHJ.
com gt'ande tutaro.
JlBNDEM BARATO; ¡, PEREIRA ¡OR.. It J. S. CAJIRUSCA.
Hsvad« da Penha '?AJW

Avenida da Repúblice, n.O l07-Telefone 69

Vil. Ra.1 cie Santo
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- El des di8JS ma'UJS, qual o que re-

MÉDICO ESPECIALISTA

CRÓNICA TAURINA

corda rnaâs ?
- 'O da última corr ída que fiz em

Espaooæ. O 'meu cavælo «Zenite» Ievou

uma cornada ao ¡primeiro rojão e tí-

00a todos O'S OUJtro's cavalos 'doentes.

Um ,gariJiho. O «Zenit'e» foi operado na

�raça pelo AIlIge10 Peralta, que tem um

curso die ol,peradoor de anímaís e um

arsenal círúegíco dígno de regâsto, Fi­
cou tão :bern operado que a cicatrl2

Foram ccncedídas as seguintes com­

'paNJoiJpações: 403 contos e 217100$00 à
CâIlnrura de ,Mbufeira, ¡para o camínho
mUlll!iciJpal n.« 1285 '(construção), da
estrada naeíonañ IIl.O 395, em .A!1r¡yoU'var,
à estradá rmmícjpa.l n. o 5�6, em Brej 00,
2." fase e caminho municipal n.« 1 2!90

, (corrstrução dos ,13lnçOs no concelho de
Atbufeira, Kte Vale de Carr(}s ao Umilte
do OOIIlceIDto de Loulé e do UmJte deste
co;nceIDto a Cotovta), l." tase ; 49{) centos
à Câmara Kte k1pol"tel, para o caminho
municipal n, o ,1 202, da estrada nacional
n, o 2 (A!tportel) à estrIIida l!llull1'ioi.pal n.»
MS (Javaãí), 13.' fase; 100 centos à
'Câmara de Ca:stro Marim, � o ca­
minho ffilulllJioiJpal n. o 1 000, '(OOruItrução
do lanço entre a estradá naoíonaj n.s

122 e Oorte de 8. Tomé, 3." ¡fooe; 106
e 330 contos, à CâJmara die Lagoa, res­

'peoti'Vament'e, para o caminho munící­
,'pal n.» 1276 (construcão), da estradá
muniic'i:pal n.s 530, em, lVale d'EI-Rei, a

BeI1la¡gH, �." fase e caminho municipal
n.O 127'3, I(construcã,(}), da estrada na­
elll:>nal n.v 1124-1, em PoÇo Partido, a

BenaglH, 2." ¡fase; 145 contes (reroroo).
à Câmara ide Louãé, 'P'BH"a o eamnnho
irrlIlLnioiipwl n. ° 1180 (reperacão do lanço
entr-e a estradá nacional n, o 270 e Te­
Iheíro) , fuse únlica; 345 600$00, à Câma­
ra die Olhão, ¡para o caminho rmmícípal
n, o [325 :(construção do lanÇo da eg­
trada naeíonal n.s 125 (Bias do Norte)
à estradá naol'Oillal ill.O 398), 3." fase;
80 cDntos à Oâmara de Portimão, para
o camdnhr, municiipal n, o 1 068 (COIllS­
trucão do Ianco do œmi'll!ho mtmioLpaJ
n.s 11� a Pereíra) , 2." ,fase; 44 contes
(neforço), à Câmara de 'I'avdra, para a

estrada muniici;pal n.O 5-14 (r-eparação do
lanço entl'e as proximidades de Santo
Estêvão e' o ]!imite do, concelho de 'Ta.­
vãra), 2." fase; 185 contos à Câmara de
Viola Real de S_to António, para o
crumi000 mtllll,icilp3il n. o 1 250 (constru­
ção do lanço entre o oæminho munioi­
¡yal n.O 11249 (Cruz do Monto e Portela),
2." fuse.

........,..",.,,,.......,..,_,_,wa'"

MANUEL CONDE
CONTA-NOS UM POUCO DA ,SUA VIDA

DE CA'YALEIRO TAUROMÁQUICO

-:__ ,Quarls fo,ram os seus rclias millis re­

l�es como OOIValeiro ,ta,uToméJqulco?
,

- {)Is dias maJLs i'elizes da lllIinha vida

tauritna, fOTaJIll: a da minha apresenta­
Cão :na. Praça ide Las 'Ventas em Maldrld,
éom praÇa citeia, '1J¡!n touro born e uma.

aotuação que enche ,o coração; mais I"e­

cenœmen't'6, o dia da mlnlha festa nô
OamlJYo P.equeno, q'u[e não esperava sats­

se t!i.o ,bem COlIllO 'SIIo!U.

Toca do Caracol
R•• taur�nte regional
Nov. gerência
Aloantarilha - Telef. 66429

tos 'ænos?

- ,Enquanto o 'PÚJblico não Sie frurtar

die Imim, tilver œVall'DS e «IIiHeion» comOo

teniho, conitinu:arei a 'tourear.
Para os nossos pobre.
O sr. Gel'vásio MartIns Estêvão, nos­

so assinante Illa Alemrunha, �ntr<egou'-nos
50$00 'para os n.ossos pobres. Agrad�­
cemDS, em nom'€!- d,os ()ontempla'dos.

Vítor !lB Ve4rOS

SR. lAVRADOR I
VOCÊ NÃO PODE FAZER TUDO...

MANDE ANALISAR
AS SUAS TER'RAS
NOS AJUDAMO- lO A ESCOLHER

O ADUBO MAIS INDICADO
A CUF OFERECE-LHE OS SERViÇOS GRATUiTOS

DE UM MODERNO LABORATÓR�O
SOLICITE INSTRUÇÕES

� COMPANHIA UNIÃO FABRIL
� DIVISAO DE ADUBOS E PESTICIDAS

VitÚDa8 de acidente.
d. via,ão

1 Puseta vai ter novo

Concurso de Qlldras Populares

Antes de se realizar o sórteid das

reses ;plaTa a eorrída de 10 do mês findOo

em Vd,la Real de Santo António, ;ffiClOn­
tr'áJmO-Œ).OS com ManÚ'el Conde, no centro

da. arena, e' foi alí, 1110 sitio onde os

touros «ipeS31IIl», que tívemos a amena

00'IlIVens& Q!uia Vamll)s descrever.
- Qual a sua liidad[e, MaIIl:ueà Conde ?

_ Nasci a 26 de Fevereiro de 19�

no s�tio de ID. MaJria,_¡freguesla de AJ-

margem, concelho de Sinltm.
'

_ MSis aÆgung idos seus ce>l�glas cha- quase não se nota.

mam-lhe o cllNBlleiro de Canecas. Por- - O que .pensa a respeíto 'dos BeUB

-quê? colegas ? Qu.al o que eonsídera melhor ?
_ li) que ID. Mar.ia é multo perto de - T'odos as moo's cDlegas são bons

Canecas, ex8K)tamente o looa:l que faz cævaleíros, 'bOlns camarrudas e bons tou­

il'lO'Jltcira entre os concelftos Id'e S,lntra reíros,

a Loures,
- 'Quem são os seus peões de con-

� Quando começou a tourear? fiança ?

_ lCom 13 IIIllOS� e rupresentei-llne ep1 - .o Olegário Nun,es e o Guilherme

púbLico ¡pela' pTim€>iŒ'IL ve2 em 1939,;na P�reira.

antLga praÇa de murros de Sintra, hoje - (Penæ Continuar a tourear ,pOor mui-

d'esæpaooœda..
- œJm q'Ue daJt:a. tornO'll & aLtel"l18Jtlva

de OOIVa1elro tauil'OIlÍláq 'Uico?
_ rriniha 21 aJ1O'S. Foi em 18 rcle Maio

de 1947, na Praça do CamJpo PeqllWlno,
Ja ,começar ID 'sol'teio. Agrad'6lCCltIlos a

.. -,� mão� do SIIiIlId'oso meÍ!tre Simão da.
"""� � Manuel Conde il. ffilaI amaJbtlidlUle em

Veiga Júnior.
ter flliladO' ¡para a secção, tæurina deste

- QuantDS .touros já toureO/U?
jorn3ll e ,lá ¡fOlIll,DS ver os Iates dos tou:-

� Cerca de 1500.
ros" ele como touredro 'El nós oom-o cr.1-

- E quantos eorridoo já fez?
.tIeo. iMas antes d'e terminar €i j,á nas

- 'l1oureei em 475 co,rridas eIlllI Por-
esoadas do,s ',OUTroS, à queima roupa,

tU:glal, sendo 146' d'e ,benedl!oêncl& Em
'perguntámO's o que pensava Idos criticos.

Els¡)a¡nha, !IiIz cerea. d,e 30 COI'r1d8JS e
Dentro da ,si�:licidrude e com a llian�a

matei 26 tourO's a rojão. de 'Um homCllTI alberto, Manu,e,l Oond'e
iMalnuel Conde, que é tli1ho do sau-

dl'sse-nos:
doso ganadeir,O' .A!lIberto Comle e Irmão

do cava1eiro 'ALfredo Conde, comecOlU
- Os critic(}g fazem falta à <festa»

muito iIlO<VO a oUlVir os mugidos das posto que os que e.!l!Crev,em elucidam o

vacas e tO'uros bravO's. Perguntá.mOiS- piÚblLco e para que hada umá. <<festa»

-:Œe:--
__ _ __ _ _,

melhor, são berm n.eces.sâriQs.
. .

'::_: !Porque é qwe seu pai eX'tingu;iu a

gamaidal'ia?
'

- DeviJdO' ao gTanrcle 'd�env�lvillnento

ul"ban:o dO's concellhos Id.e Sintra e Lou­

res, cujos centros haiMtaciona;is foram

crescendo e con¡finando :o gado cada vez

tnalLs ,para dentro. Delpois, como já não

Unhamos. iCSJIIl'POs Mequ3ld0iS e ter tou­

ros naqueles lugares 'se tornava peri­
goso, meu !IJi8.! acaJbou com a gan8idarla..
- Mas o Manuel Conde não tem, ago­

ra, uma. IgænaJdaria nova.?

_ Tieniho, na Quinta do Anrjtnho" con-

ceLho de 'Sintra.
- E o 19ad(}, de onde é orLunde>?
- As vaca:s, sãio da ,ganadaria de Ca-

marate e o semental é Padros'a'.

SiaJbendo <lUie Conde fora agracl3ldo
oom a. comenda da Ort<};em de Beneme-

rên.cia, ¡pen�támœ-lhe:
-

- Quando lhe ,foi entregue a con-

decoração?
'

- O gove=ador civil de Liisboa, dr.

Alfonso MarchJUeta, entregOlU-ma, nUllll

jantar d'El homenagem o1"grunlrzado pela.
MiseIiiJcór!dia de Sülltra, no PaláciO' Va­

lenças daq,uela vi'la, :pOT mOitwa das

minhas J:¡¡OOas Ide prata como OOIVa.lelro

tauromá¡quico'. O jantar ¡foi a 27 de

Maio.
- QUaJIltas 'Vezes já toureou em Vila

Ræl die Sa,nto António?
- Quatro.

Propriedade em Algoz, com CO!l8ulta;!l diárlaa depola dai
7,5 ha. Dista 8 quilómetros 15 hOi'88 de preferência com

de Armação de Pêra e 11 de hora marcacla

Albufeira. Con!luitório:
DOENÇAS DOS OLHOS Tem água, boa estrada de R. Reitor Teixel.ra Guedes, S-l.-

Orroptica (ginástica ocular) acesso, 2 moinhos e bonita Telefone 22961

Lentes de Contacto vista. Residência:

Consultas: RI;" de Sto.-Antón!o, 1--1-5R5_fO�'BOp.ost.aaesteJornaLao-n<et II_T�I!¡ 22958-U22S--FAkO ·1-49-1." Dto. - FARO

,

Vão decorrer de 16 a 21 de Agosto
aIS :tradi.cionailS testa;s da Senhora do
Oarmc, na. F1useta: No âmibtto das fes­
tividadés haverá um Concurso de
QUMl'3IS ¡Popular,es, que tem como tema
'O'bll'igattSrIi.o. o· pescador. As produções
deV'em ser envdadas à Comissão de F.es­
tas '<l'é Nossa Senhora do Ca.rIDO', até
1 d'e iAgosto.
A proclamação dos vencedores e leL­

tÚTa, das produções premirudas bem co­

mo a ,entrega dOis prémiDS far-se-á no
decurso �e UI!ll ;festival a realizar em

17 de Agosto.
'

'O sr. Al'l!l!i,IlIdo Cava.co da Palma, de
23 anos, morador em Sannadas, fregue­
sia die .A!�té (Loulé), quando negressa­
va, 'de motorizada, do Iugar de Esteval
Õ!Ois !Mouros, caíu d'O veiculo e faleceu
momento's il!e¡p'oi,g de dar entrada -no

ihosp1t31l ide Lolu,lé. Era fHho da sr." D.
Ma.ria Isæbel y,ileglas e do \9!'. Manuel
da Pallima. Mendeis e oog'ræsam há poueo
do Ultramar, ondie esteve em missão
d'e sDbierania.

Emídio' Sancho
Vende-se Médico especla.U8ta

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

(ldluU¡; [�" illh)·]Cít] Œ=RGOR]
MAQUINAS DE LAVAR ROUPA

MÁQUINAS DE LAVAR LOIÇA MDIOS· TELEVISORES· GRAVADORES -GIRA-DISCOS FOGÕES E FRIGORiFICOS

FARO· PORTIMÃO· ALBUFEIRA· OLHÃO· TAVIRA· V.REAL DE SANTO ANTO'NIO

CORREIO
de Alclnlarilha
FESTA DA SR." DO CARl\iO

Está constítuída a comissão ,para. a
festa da Sr.a do cal'mO. Da.s vário.s reu­
niões, com todOiS os me<mbros presenteS
fm resolV'i\l.o que a festa será a 9, 10 é
111 ,le Setembro el qUe terá 'alguns, atl'8IC_
tiVOS a qUe n:enihurna outra corruissão
t_e a corag,em die meter ombros. M­
SlIIn, teremos no dia 9, torncio de tito
IIiOS pratos, e tunCiooamento de espla­
:r¡a;da oom 'JlII"OgrS¡ma de va.ried3ldes. O
d.f& 10, é conæ.grado $Ó à ¡parte rell­
.glosa, rom ¡proCliSlSã.o seguIdo de con­

�rto musieal e fogos de arti,f,1ctiO'. No
dita. 1[1, a úl.billl1o da. festa, ,haveni pro­
\'Illa' d.es¡porb�voo, lbo.ile e prog,rama. de
varlile'd8ide-s. 'S!e tuldo correr como estA
pensado, será 'uma fusta como nunca
\se il'œ !por aq'¡li' 'lIiTIItes.

NOl\IES E NÚMEROS NAS RUAS

IM: cerca de oi,to anos a. Junte. de Fre­
gu�a manliou numerar too86 as por­
ta;¡¡ e dew n'Om'El a twas as I'uas locals
8&lyo erro.' F'od um tra�lho que levati
mu�to tempo a COIllCluir, mas q,we de­
PD?li!, de ful'to se veriticou de muita
utili'dillJde. .0 'temPo passou, os donos
dos edi:fl�os mandaram caiar as pa_
redes, e OIS números e l1iOIIlles das ruas
têJ:n dlA'S91Tl1l..r€Oilil.n �_ 'nn.l1�..n. .o. nnl11'On. PAP_

.triinii�¡�nã:o_há.ve�-_(¡Q�':;J¡¡�¡:g,..1�-� .

pr()¡pl'li�tárnos a ter 'IlliIIois cuid3ldo; para
Q!Ui;> ao .œ,larean IllS paredes ni(} apaguem
os nÚ'IDeros e n01Ilie\'J doo ruas?

�EDRAS NO ADRO DA IGREJA

Por¡qlm será q.ue idâs obl'lIS (oou meias
'Olb:ras) !l1ei/tas na

.
.jogreja matr.jz, sobra­

ram umas <lped'I'IIlihas» (que deyem p¡e_
S8d' à 'volta de d�a vinte quilos cada
uma), âs qua!,s f.lcaram es¡pa¡lliadas pelo
adro e a.lgulllllas a.t.é illO passeio e a:inda.
não ihou<Ve ninguém da comis� das
Olblr>a;s que se encarregasse de a'S manda.il'
C?1Qca.r em .mtio lie' que não vdeSS<l pe­
ng.o OU preJu.17oQ ipial'a o próx'imo? Além,
,de al'glUmas quooas que já orJgil!lJB.ram,
as peldrag também têm servido para ()18

retarda.1áriús, quanid.o regressam a caeSa
lá ,pelas tant8Jg da ma'da-ulgada já com
o "grlllllito:. na �, fazerem provas de'
!!'oTQa e diEllJiOis lançarem-na,s ao chão
J'l'rooli2inldlO eStrondOs, q,\IIe 'IWOrdani
qiUem eStá a des<:aThSar. Pe1"gUnt&-ee;:'
não haverá �m Alœntarilha outro lugar
para estas peldl'las?

I crNEl\fA NA CASA DO POVO

I .Em tem¡pos, a. CIaBa do Povo dava ci­
! nema. uma v� ou ou1Jra. para. os selli!

IIIiSSOCl3ld'Os e 8Ité se falava qu'€!-' ,pa,ssarlia
a dar duas vez>e:.s por Ill1ês. Acontece

, que "há tmIoi's die ,seis meses ,que eSIS8.S
sessões de oinema aca:baram, o que nos'

. leva a .perguntar porquê e quando have-
rá mal'S.

,

FUTEBOL
Uma v� _ gorada:", as ideias de que

um organ.llSIJro {lIflClal algo fizesse para
termÚ1S IUIll1 camp!o de d;esp()rto, con'Sœ
que a d,irec<;ã.o da Sociedade Recreati­
Va tomou a seu' cargO {) 'gII'U!po de fute-
001 e que �mlbém há grandes esperan­
ças de mUlto em b1"6Ve 'ser dado Inicia
aos tmbal:hOs pa.ra ser Inaugurado o

ça;mpo d,e jQg'Os nIS IIIlotum. da festa de
8etembro. Ainda há �nte que se preo­
our¡ya com coisas que não dão lucros e

¡:ram €<sses .os n0'8Sos parabéns.
Manuel Caetano

SERVICE OFICIAL DlES,EL
nOSCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇ.<\O RAPIDA

Ao Sl(':U d�por IUI8

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE ---, Tel. 2405
PORTIMA:O
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CINTURATO

PNEUS ANTI DERRAPANTES

No teatro do País
o Algarve é um deserto

RESTAURANTE
etc ... Para ba;l serãæm contactadas

personalâdades locaís e nacíonats
para encontros muito símpíes com

um púlbldco ávido de <informação
mas a'r·r,e:ru.o de tudo quanto lhe
cheire a palesl:ira com copo de

água.
Companhia proñssíonal de tea­

tro, 'sim, mas dotada de um espí­
rito Invulgar, de uma conscãeneíad­

zação profunda do trabalho a rea­

lizar, uma 'hJI.!nüldade enorme, reti­
rada do contacto diá,ruo actores­

-poo grande inté.11prete também.
ID sobretudo com carácter nóma­

do, ítínerante. Como os cómicos po­
pulares da Ida:de Média.

Tito LiviQ

No centro do Algarve, em zona de
muito movimento com vista para o mar e

a 50 mefros da praia. Sit.uado em edificio
novo com grande espaço e com esplanada
na frente. Declarado de «Utilidade Turistica».
Motivo de o proprietário ter de se ausentar

para o estrangeiro.
Re.posta ii este jornal ao n. 15602 ou

pelo telefone 24814 de póvtimão.

Trespassa - se na rua

principal (Santo António,
37) estabelecimento com

óptimas condições para
qualquer comércio.

:f1�a,mo,s que a 'boa -V:Q(Iltaode de quantos
sao pelo progr¡esao de -Lwgos contr�blUa
para a mQdlid'icação dos costumes noeí­
V10'.9, COlmO o d:!!:_ utilização de 'lœ8Jis 'VIe­
dados ao trãnsít¿ de veículos p-!Ia'a par-
queæmento destes, r

Amigos do Hospital: _

Aope:sa.r I(Ie o HoSpiitaI já ter alguns
anos de par'aldsação, merce das oorss
que têm demoral1o lIllais do que prevu­
mos, despendendo oorm pessoæl pouco
!llOOll�s do CJ<¡m qesp:en.d'ia quændo em
aJCtwüldiade, os amn'goS a1i1llda surgem.
.Elm ,18 d-o mês

_

f';'ooo, o Olwbe E:sp.e_
rança promoveu, um Id:esafdo 'die futebol
contra o 01haneIWe, lIJO C8mJpo da Trin­
dadlE; co_1l!l Vlista a ootenção de fundos
para o .tiospdital. ,

_- - -
--

DllIdo qUe a Poldcía colaborou desím­
tel'e'S�aldll1mle1llte e ,bem aJssim aolg.wn.s
po'rteI'l'IO'S, e a ld'eSpesa foo pouca além
-Idos tra.I1iSlP'ortres dos joga,dores do Olha­
lIl!ens-e e de um lanohe aos m€lSInos o
Elspooamça wpU!l'OU, ,liqu:iId,o, 8 1282$40 que
lelllJtregou ao Hos'Poi'l:ail.
OXallá, [pois, que em br.eve, Se vejam

Os fr,Ultos deste e outros don.a.tiovOIS al­
gun,s em tempo not'idiwdJos 'P'or nÓs e

l'�en:temellJtie em Iffi!l:ior ql\li3ãlJtidade, <¡relo
hOiletúm

.

'Paroq'lllI8Jl dos conœloholl de La­
gos, Aolj:ezur e Vila do Bj,spo.

,
Amembleia do Clube Esperança
No próx,imo dia 14 efe;ctuar-se-á no

Cm�-�'tro Imp.ériio a 8JssemJb leia-'gIelrlI;l
JOol1dmá�Ia d�o C[rulbe iElSVeorrunça com v';sta,
à a:pr'e;CIaç.ao :dio lI'elaJtórj,o e contas da
gerê11lClíla if'm'da, e :eleição die novos 001'­
P'Os gerenites.

_

A il1eullllião está marcada
'Para. as 21,ilO, funoi-001!1mJdo 'uma hora
·d'epoQls cœn quatq'Uoer número de sÓ'eios.

A actual Câmara não descura
a Escola de Música

AtraJVés 'de: ,troca d'e jmp-ressões com
os que. 'PresIdem ac>s destinos de La­
g,O,g, .fOoI-n-os dooo cOillcluir q'u,e da Es­
eola Comlde FeT-reir'a surrgdrá, a.través
de ob,r�s em ourso, a dese6a:dQ Elsco.la
d'e'Muslca ((Ule ¡por ma.is die uma. vez te­
mo:§ d€d'iln.dldo, e um rolão pa,ra, expo­
ISIçoe:s d:e cOliros d'e cuMuTa ,e arte.

iMam'�er-se-á IlIss'im, a ildeia co:n:cebidla
pelo Ibenelmérito 1C0nde li1erreira que
tantos _,effia)heJe'Ciimellitos de ensino'espa_bhou ,pelo Pa!s, e oOll1trilbitür-se-á pft.l'&
q,ue �ams Il!-a,o vei!1'hQ a ficar privada
da F9armón':..� qu.e, -S'€lnJdo UIITI8. escola
;de mumca,! :!lao �rod-e continuar em ca.sa
sem COOlldlÇO'e¡g <para receber jovenlS de
a;mbos O'S sexos que queiraom 'd-oolcar­
-'se à axte dos 'SOO,S.

'Ilem'Os 'pensad'o Ilmma. orqueS'tra; 111-
fa.niIl, {)IU Illum gr>U(!J<Õ cora.! que COilltrl­

b� 'P:a,ra¡ .0 -bom nonJle de Lægos, e tal
po,de;r-Ia VLr ao -ser um facto se todlO'5
I!1OS ulI1i.ssemoS! 'P!I.r'a o ef'eiJto, isto é,
cQ(ll'segumdo œ;sa aJPT,oprlooa e IIllnLgo.!l
da arte Idos SQ(ll'S. Sruboemos que iIIlbguém.,
Ita,Lve" ¡p-ello ,prazer d'e contrar1ar- o' que
pO'ssa cOO1.trilbuk ,paæa o 'Progr<es�o ()U¡l­
tura:l de LaJgo's, trwbalha na somblra
para ,p:reju'dliC8n' a a;ccão do Mi=lclplo
em o'bra que consid'errum0'9 mertit6r11l.
dada � �usência de .salões qllJe !pel'lInita.ID
0Xposlçoes regulal'es de artlsta;s naclo­
nai,s -e estraIDJgeiros q.\loe 8Ité nós v,êIm,
a sede ¡para a -esco,la de música..
Oomfiamos, !porém, que tudo se enoo­

miI?-he no sentido de 'Ving&"ean os prin­
cíPIO'S que tem(}S idJe<t'endlid<J, posto que
pod€il1ldo 'he:nefidia.r Lagos, illão ilI1Bm.­
cham a memória Ido :!J.()(I'ITeIm a quem se
fICOU dwem,l:o a EsdOla. da, Praca doe
Arma:s, hoje d'esi'g1Ile;da, e mUlLto bean,
'POiI' Praçru João dIe De!us, que tan/to
mais LSe IVwlo'rJzM'á quanto mais actw-I­
dades ouJlturais a;li se Locali"aretnJ.

Guedelhudos e não guedelhudos
:O q.U-e nas temJ sido drudo l<er, nãO' ·só

no Jornal dO' AlgOlT'Ve comO' em muLtos
outro,s 1)J<er'i6dtcos sc>b!'le gUleid>elhudos e
nãlo 'g1Ued-e]!hud-os, ,!eova;-;nos a dnq.u;ir'lr:
Deveremos ¡preOC'llipal'-'1loo com guoo'e-
1hllJd'O's e nãc> ,gue;d'e1hudos ou com a

fO'l'IIlação de UIllS oe OIUtroS?
Elm nosso mod'esúo .ent€lll!deor os ho­

mens marcam ¡pelo que ip;rOOUZelm socia.l
e Clultura:1men te 'e illão 'Poor clllhelos cur­
tas QU coonip'rid'OS, f'J IliSS1m, juLgamos de
ca�sÍ'd,erar el? ip'I'imeiro .p!aJIlJO o'S que
mallS _p:rodwa:nem nos caanpos c!lÍaIdœ
ou quaisquer orurt:r,as onde as activlda.­
d'es se concl"etiZ'em 8i bem da huma­
nÍldad-e.
No meio em .que illOS -situ8JItlIOs, 00-

�hooe;mos caibeLuJdas que cOillsild,er8JlIlos
iIncaoplB12les de alIgo .prod=!r para illOS
'eleV'alI'mos 'e illQS dão a irrupll'essáo de
13:eSS08:s sem ,eLTa nem <beira e oUJtros
ClOn:he.Cemo;S CIlIP'atreJS de 'Proldu,,!r, oe ql\le
prooue;inda relatiovaJmenlte pOlWO, talV>eZ
fdSsem =pazes die ,prodllWir rna,ils, se Lhes
,poroionassem -amJbilEIDte favorá.vel· às
p:re:tensõe:s. ESDIlJS, 'P'ooEmJdo não- es:ta.r
dIe ihal'IIlonia -com os USIOS oe costumes
dill no<ssa 'época, não devem -ser doe todo
«oca,s» 'El assim, afilgurlll-sc-nos semæto
exltl'aLT-Ih;es o «miolo», qUe uma vez re­
conlhooildo úoti,l para me'1hlorar a nossa

fo,r:maçlLo, Ilev>e -ser BiprQvelitadc>.
Hã, poi'S, em IIWSSO modesto ,entend'er,

que wp:rofUilldar !!01bI"e a .forma, de Pelll­
slllr e actua,r de uns e oUltros, e 8J!l'l"O­
ve I tamdo 'o qllie; dIe :bom !Ie COO1cluQ dIe
cabeludos oe não caJbeludo\9, a;gk ad,Emltro
das rea.lidades, com 'Vista. a. seguWmOIS o

melhor camlinlho 'para atin,girmos fins
qUe !Ie a;,j'ustem WOOs :p!rinc!pdlo.s mc>:m.1s
qUJe se a,pr,eg08Jllll, entre os qllali,s desta­
caremos: «amali-vO's uns aos ou.tros co­

mo drmãc>s» lE) «não ¡faças aos ou.tros o
qu.e não quel'es .que te faça,m».
>Dentl'O destes rprincipoioo, amtevemos

,possi.bilidooes 'de :paz e justiça, oe coono
nos trilbU!Ilais dos ¡homens é vU/J.g8JI' ler­
-se: «Da 'Paz e dfll �Ulstiç.a: illasce o J)ro­
gressoo, aJtentemos nos priillcl'Pios cita­
dc>s 'e albeireano-iIlC>s dos .que me!:hl:lr os

praticarem, ,sejam ,gueide'lhuJdos 'Ou nã:o
guedeLh'udos, ¡pretos 'DIU! 'brlllllXlM, reli­
giosos ou ateus, poder,osos QU' humildes.

Joaquim ae Sousa p,;scwrreta

TINTAS «EXCELSIOR»

Em Faro . Auto Jualta - Largo do Mercado
- n." 23

(OrmcZw(Jo da 1.' pági<na)

fies a estudantes, ínseríndo neles

(gæupos) como pessoas de maior

prática OS membros dos agrupa­
mentos de teatro amador locais, na
sua peI1i:feri,a. Centros 'Cul:turaills

(porque não subsidiados pelos mu­

ntcípíos, juntas culturæís, danpostos
ou taxas de burésmo, sem contudo
qualquer esp'éoi� de '1nterf'erênoia
na escoâha de métodos ou 'reportó­
eío) , que ,se abram também, e para­
lclamente, às 'outras aœtes a que o

teatro recorre tantas vezes COIlllO

espectáculo de síntese: o cinema,
as artes plásticas, a dança, a mú­

sica também.
A estes centros de cultura, cons­

tituídos através de mquérãtos 10-
eaés que .nos dessem uma prospec­
ção d3JS carências e centros de in­

ter-esse das respectdvas populações
caberia uma fUlIlção d1.dáotlica (não
sinónima de patemaãístíca ou cha­

ta, mtJeleotllal) baseada em coló­
quios organâzação, cursos básicos
de teatro If'OIDmação de animadores
eulturaís 'que aetuaeíam como dina­
mizadores onde quer que fossem
necessários: sscolas, coi.ectivida<1es,

TRESPASSA-SE

A o

e'lilill' tie l"",
Porque não utiliza a empresa Cân­

dido Bello a estação riJdov:iária,?

Como s&mJplne procuramos ser pela
razão e pela j ustíca, j'ŒI'gamos oportu­
no inqudr.ír ¡porque não lUlbil1"ll. a empre­
sa CânId:ild:o BeHo a aetuæl estação ro­
'd'OIV1iãl'lia.
A Câmara, temido æcedddo ao pediido

da 'emJpresa para receber pas,sageiro's e

carga Illa sua ,estação de se;orv:iço, como
notícíæmos no Jorruü do Algarve de 3
d e Junno f.i.ll!ŒO, procurou conciliar OS

ínteresses da empresa com os dos pae­
sag'eirO's q.ue se Iocaldzam rnaís prôximo
de tæl estação, e 'esta medida teve o

no-sso tinteLTo 'wpoio. .

MaiS, porque rrunca vímos uma camdo­
�eta ,da, empresa Gândwdo Bello na

actual estaçã,o m:d'OIViÍá:t'j¡¡, e tU/do decorre
'em relação à mesma, como 00 a sua

'estação de -serv;iço fosse a rZYdov'iária.,
oonttnuando 3IS paTage.ng na anti'ga es­

tação Ide fomna tllli q¡m em horas de mo­

vli,meIIltc>s CO!mIb[nad'Oos com a,s de 'Outras
empl'esas chega a não elliÚen\l,e;r-se «_paJi
po,r filiho nem d'i'1ho por pai» dŒsamos
d'efellider que a aotullil estação sirva pa­
ra to'd'a,s as empl'eSa.lS, fazendo-s'e cessa,r

quanto 'Be IPOSsa consilderar prJvtMgio
para quabqUle.T deles.
A «Trams'I:Lg;os», q\l!e, próximo _da anti­

ga estação já 1Jiilllha 'PllJroJgem a,uto�iZ'aJda
Ie abI1i.;go p-ara dS IP8:SslligeiJros, como con­

oessioillária q,ue é idie u·aill.lSp,o-rhes U!l'ba­
ndS e que não l',aeElb:e C3J'gas, aii,guora­
va-se-nos jUlsto q'll<e cOlllSeiTVas� d.iredltos
ald'quh�idos. Para. BiS re>Sll:alntes pensamos
que sel'li'a frbU 1illJSIt!a>la:ssem aibr';'gos para
?'S ,passageiros e- recapçã¡o 'die_ carga.s
J'UIlJDO à aowllil es:t:açoo, lJOUICOs me'troo
aLém da .antli'ga, 'd-eix!lmJdo HVl1e a pas-
513Jg;em ao act_I parqlu;e de biciclel:ais
bocalirlald-o, e muilto - bem, -onJde aquel'a
sa situava.

.

""Cada co,Í!sa para a sua coosa», já di­
ZllMn nC>SBO'S avós, ,e se a act:U'!lJ1 C'âmAra
,procura q.ue cada coj¡sa tenha. o seu lu­
'gar, que se -I1e'speiJbem Os tugares elSoo­

Th'iIdO'S ,para cada c<liisa.

Direcção de Urbanização de Foro
AVISO

Para 0S devidos efeitos se anuncia que está aberto, pelo
.prazode trinta dias concurso de-provas- práticas para o preen­
chimento de vagas de fiscàis de 3.a classe existentes no qua­
dro desta Direcção de Urbanização e das que porventura ve­

nham a dar-se no decurso de dois anos.

A admissão ao concurso deverá ser feita mediante a apre­

sentação de requerimento em papel selado, dirigido ao Ex.mo

Eng.o Director de Urbanização de Faro, acompanhado dum

selo fiscal de 50$00, podendo os interessados dirigir-se àquela
Direcção de Urbanização para mais esclarecimentos.

Direcção de Urbanização de Faro, 4 de Julho de 1972

O Engenheiro Diredor, Int.o

Joaquim Luís Celestino Relvas

Banheiro encartado, pa>I'a 'a
Praia do Barro Vermelho­
Aldeia Nova - Monte Gordo.
Tratar: com Joaquim Caro­

lino Manuel- Monte Gordo.

.tos de edu1cação ou inst�ução des­
tacamos:
20 000$00 para o NáJuti'co.
37625$00 para o �tel'nato Na­

,Clional.
36 771$60 para o ws'Ltan:J.o Fute­

bol CLube.
600$00 para a Legdão.

pÜ'r venda de rtem'enos, muniJcipais
e destinada a ampliação do' pátri­
mónio».
A receita ordinária do Ml.!illdcipio

(iprOV'eni,ente dos impostos direc­

to's, taxas e rendimleiIlitos de servi­
ços O'u de bens próprios 'reem­

bolso's . e Iconsignações) 'foi de
10 623 176$80.
A ,r e lC e i ,t a extraord;iná!ria:

3 767 008$,20.
'Elm I1clação a 1970 3JS receit'3:s

no totaJ baixaram: 1071 748$20.
V'ejamos uma pai'lte ·do jogo das

lVeloeÍJt!a;s, nas ,rubri'cas_mais impor-
tantes: .

.A_ cÜ'nirrl::J:uJção predial urbana:
sUibiu. .A_ �!I1dustrial: subiu. O im­

posto sobre 3ip'l<icação de capitais:'
,subiu
Rendas de caS8iS para alojamen­

to de fawHas pobres: 225 030$00.
A COiIlhl.ssão RegdonaJ de _Turismo

deu 30000$00 para o Carnaval.
As d e s .p e -s 13. s aumenta!'l3ill1:

227 4!1'2$40 em. relação a 1970.
Com o gabinete da presidência

gastoo-se IIDenos que em 1970,
Com os serVliços de ,saúde: tam- A terminar podemos designar a

têm menos se gastou. pOlí't:iica munddpal como uma polí-
Corn a higdene e Hm�z'a: au- tiea de expectativa.

mento. I De um I1el,3Jtóruo muiito bem ala-
iDe subsídios para esbabelecll11,en- rorado.

Em Loulé: Albio -

Filipe
Algarve

Pinto -

_ Garagem

Vila Real de Santo António:

Município
. da" ,expectativa

(Ormcw.s40 À 1.' p4q£_)

porta-lbagagens. Ide�a;s, senhores!
Com ideias tudo começa, 1nc1usiva­
mente a luta por UIIll futuro vivido

por um povo que se 'queira eman-

oipar.
-

li: portalrJ,to ·sempæe com a má­
xima Menção qUe anallsa.mos os

relatórios da Câmara Mun1'clpal de
V!lJa RJeal de ·Sooto António: Em
certO sentido são a expressão COOl­

creta do liote das aspi,raçõe-s dos

a1garvilos e d8iS SU8lS tolerândi3JS
jã que dos seus 8ir'rojos qU3JSe tu�
do fd'Coo mor,to com Gil iEanes e

Jerlmiml) -Osório. O Il'esto é quase
só iCOlnvensa.·

- -

-Diz _ 'O ipresid.oote Antón:io Hor,ta
Correia que «duas cil1cunstâncias,
3Jtingi'!'I3ill1 profundamimte 'O bem
QOImJUIIll da ,popul'ação».

IDss3JS 'CÍJI1CUnstâIliOias
-

: foram: �

- a cI1iação da 13ecção Li�eal
- {) woio das obras da barra

d'O Guàdiana
,¥ad'S ¡uma �ez esta� (hon­

ra Æhe seja feita) Be apress'Ou a

,resoliVer os obstã6uiO's
-

de primeira
ãgua;. _

_ -_

-

:Não h3iVta e'di!fíéio pa:ra o Ldicea1?
Nada de 'compIJcações: o Prep8ira­
t6ruo ,vai pal'a uim edificio ml\.!iIlici­

pal onde titmoidnavam os Serviços
de Ág1\.!a e 'E[ectricidade e ô LiceaJ
val coexistir ,com

_

o mdtÍlSt1"l.aÍ e

Comemial.
-

Nada mai,s .nada mwos do que
aquilo, que nós aqui neste jornal
sempre temos defendidÜ'; indepen­
dentemente das

_

- lacunas ou aca­

iIllhamentos da Reforma do IDnsmo:
Escolas F'olivalentl38.
Em relação às obras do Guadiana

o P'l'esidente é expHcito quando, a

IProp6s�to da wsilta do mindstr'O das.
Obras Búbldc8iS, designou uma «fa­
se de 13Jffienœçõe-s e promessas:!> e

outra «das readldadres».
O reaLiSmo em politica. é quase

tudo. Não é verdade? Outra com

mipOOtanite: o Pavilhã'O GLnm.o(Jes­
portivo Munddpal. o MdiIlJistér>io das
ObMS iE'úbHc3JS deixoo para trul
If.im 953000$00. Diz o pr,esddente
qll,l:e com eSSe p'aVlilhão se dará «pos­
,shbilidades -de conor,etização à ve­

!Ihoa_ asp,iração do CLube NáJutilco do
Guadiana». 'Mas cremos -

que se o

p8ivdJihão é 'lrtUlIld!oipaJ poderá e de­
verá ser uti!ldædo- em. civounstân­
das

.

de dgua:ldade ipOT outras

�sooiações do conceIho, escolas

etc.
Retere. ainda o ,pres1dente, na

sua exposição aos vogais do con­

selho mUobicipal 1(1.l.1.e ,«3,219 607$50
doa 4 171 377$40 do sãIdo de gerên­
cia, são tIIffiIa im'PQlI'l:áiIlJoia oaUva

�.lM'";'Qi'''
---I

.

LEIA COM ATENÇÃO E DEIXARÁ DE TER PRO­

BLEMAS COM AS SUAS FÉRIAS

Palma de Maiorca.

Torremolinos

Londres

Capricho Italiano .

Capitais Escandinavas

Terra Santa

Oanárias

Holanda

Madeira

Açores
Cruzeiro ao Brasil.

Rna Infante D. Henrlqne, 16

FARO

Telef. 23025 Teleg. ErA·fABD

3.090$00

2.230$00

3.3,50$00

3.000$00

12.600$00

10.890$00

2.325$00

4.675$00

2.690$00

5.850$00

11.800$00

Estabelecimento de mercea­

ria no Bairro N.a Sr." de Fá­
tima, em Hortas de Vila Real
de Santo António por motivo
de o 'seu proprietário não po­
der estar à frente.

Résposta. ao jornal ao n.·

15553.

Estas são algumas das muitas sugestões que podere­
mos oferecer-lhe para a sua viagem de recreio·

Não perca tempo com a elaboração do seu programa

de férias ... uma assistência pronta e eficiente ser-Ihe-á

prestada a partir do momento em que nos oonsultar.

Serão de ut,hlizar a,s Portas- d'o Mar
o o Arco die S. Gonçalo ,como par-

Uma vinha de uva de mesa,
qua de estacionamento?

't· d N
.

d d For.ql.l>B D'S "!'tIIgar:es hiiMór:i'co,s devem
no SilO a ora, proprie a e ser re'sveitados pior miJi�ta,�es 'e ci'V'is, re-
Fazendinha, Vila Nova de Ca-

-

paro--se na agilometração de villituras au-

cela. Rece'bem-se propostas
·,to[nÓl\IIets e Ihici.cve'tas na:s ¡Po(}r:tas do Mar
e Arco de S. GO!llçwlo qU/e V'8Ji ao pollito

em carta fechada a abrir na de d'ificulttar a p,a,ssagem 'dos ¡peões que,
como é Illaturllll, sen.tem cur';o'Sidade

presença dos interessados no de V1i:sHar o nlil:lho de S. Gonça:1a.

d· 9 d J lli 1 17 h
Dad'o que a -Rua do CasJtelo dos Go­

la e u o, pe as oras. Vleil'nIlldOl'E;s é e-stredta. e torltuooa, e a.

Tratar com Jaime Rosa poor,ta doe a1'ill100 d;o quall'itel do C. L C.
A. 5. ¡não perani-ve enltra\la de veículos

Dourado - Vila Nova de Ca- 'de g.mnde t.oIIrel:a'ge.mr, just'O é IlIdmi,tiil'-

cela. mt?s wti'lização dws Ponta:s do Mar pelos
v<l'lcUlIOS ,pesa:do.s que n>ecessi.tJerm de

Reserva-se o direito de não efectuar canga,s e Idesctlrga:s pIara aqU'e-
,ta 'll!llildaide. Mas como o que vá mai's

entregar 'a vinha se à propos- a.lém se 'polde COlll!sikliera.r a.buso por

ta mais alta não convier. comodismo do!s que ut�Hzam tails locais
para, p'al'ique rue ,estacionamiento, COill-

4 SEDU/ADORES
SIMULTANEAMENTE!...

Só um motor potente o pode fazer

Mas além de potente
o EVINRUDE TRIUMPH 65 HP

tem 3 cilindros com alimen­

tação. em arco, cada um com

o sew carburador, e bobine do

condensador de concepção
especial que o torna 20 vezes

mais rápido do que o normal.
Mais ainda ... A alimentação
em arco faz com que a

'

compressão e a potência
aumentem e o consumo

de gasolina dimInue.

WTOS ANOS DE uso

�TO VALOR OE TROCA

EVINRUDE
O PODER DA EXPERIÊNCIA

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

MENeES OE ALMEIOA, S.A.R.L.
AV. 24 DE JULHO, 52 A/G - LISBOA - TELEF. 667794

AGENTES
AUTO UNIVERSAL - FARO

FRANCISCO JUSTINO DOS SANTOS - QUARTEIRA
FRANCISCO M_ PACHECO - ALBUFEIRA

SILVA & VAZ - LAGOS
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MECÂNICO DEMONSTRADOR VENDEDOR
Precisa-se de indivíduo qualificado para trabalhar no Algarve.
Guarda-se sigilo estando empregado.
Carta escrita pelo próprio com condições e referências para

SOCIEDADES REUNIDAS REIS, S. A. R. L.
Làrgo do Mercado, 26 - FARO

--

ESPACO DE TAVIR-A

A união
,

E
SEMPRE com redobrada satislação
que se ve terem eco noutros lados

os <W8un;tos debatidos na8 colunas ao

;ornal, au tnn qualquer circunstancia
defendidos por calda um de nós.

Pelo que me d1$ respeito<, desejarw
demonstrer a aleg'l"'ba sentida pelo tacto
do prezado colega cP()<'IJO Algarvio» ter

reDilçado a neces/tidade de prestar-se
homenaçem. ao saudoso médico e amigo
do P()<'IJO tav�reme, que foi o âr. Augus­
to Carlos Palma, que a doença, oom

tanta pertilnácia por ele combatida,
levou prematuramente do nosJlO con'V'!­
vio.
R secundada assim, de muneira ine­

quívoca, o interesse sempre dem<m8<tra­
do quanta Il justiça desta homenaçem;
estabelecido através de im¡meras rete­
renc,iJas feitas neete [orna; 6 nesta sec­

ção, assim como em outras publicaeill18
em qwe colaboro. Desde OJ data do fa­
lecMn;ento daquele clínico, Pa8s(J){ios que
sã» 7 anos, qwe venho< tomando pC>8içl!o
na defesa de umu homenagem, seja ela
de que natur,eza for, ?rUJs Suficiente p'a­
ra que em Tavira Se demonstre a gra­

tidtLo popular por uma fig·ura que soube
sobressair em dedicaeao, hu�.
e desinteressado amor p,elo< pr6ximo.
A mesa dia Mweric6rdia de Tavira,

na passaglml. da primeiro a?'1Jillersdrio

do falecimeñto do dr. Carlos Palma,
prO<m()<'IJeu o desoerrœmento 'de' um re­

trata o de uma inscriÇ(Ío em lápida na

sala de cO<n8Ultas do .seu hospiltal. Fi­
cou aqwi. estœblJlecida a posic;l!a do be­

nemérvto estabelecvmento, reconhecen­
do Os 86TViços prestados '1Uliquela casa

e o 1Interesse que ao métUco sempre me­

r.weu.

Falta, por·tanta, a cidade pronundar­
-se quanto a este assunto. A lids, tal­
væ como< eco das nossas im.i&tentes 'I"e­

ferlndlas, a Camara Municipal, segundo
a .nota n.O 7/71, distribuída aos repre-

,

sentantes 'da Imprensa em 9 de Nooetm­

bra de 1971, informou ter deliberado
prestar pública homenagem ao dr. Pal­

ma, em reconhecimento pela sua devo­
ção no exercício da medicina nesta ci­
dade,

A milnha posiçao ae interessado em;

que algo s'e faça, está definida. Com
tao valióso interesse coma o< do «Povo

Algarv�o», demonstrado no seu último
número, ·estou certo de que 8.erd a hora

de s·e laneM m(Íos ao trabal1w, auscul­
tando a o�a púb-lica sabre o tipo de
homenagem a que se poderd chegar. E,
S8 a mimara Municipal jd cUscutiu o

aS8Unto em sessão ¢blica, chegando
Il conclusão ,de que alguma coisa -se

tem de fazer, será 'também útil conhe­
cer a 8Ua opiniiio, ia 8Ua vontade, e o

local onde uma 'l'efer6ncia, seja qual·
for a sua na;fureza ou dimBn8tlo, Itque
a perpetuar uma fvgura que realmente
merece ser lem;brada.

Como os meios divulgadorB8 e de

p08/ti'Uel influencia que junto dos ta­
virense possuo<, são mu�to limitados,
encoraja-me ° i'l'llteresse do semandrio

t4vireme, certo< de que, com tal colabo­
ração, a hO<menagem irá !azer-ss.

DeSculpem-me o desabafo, mas ailnda
sou dos que pensam qwe rpara levar
a cabo qualquer tarefa de interesse

Vendem-se
Recentemente construídos,

um r/c e um segundo andar,
com 3 assoalhadas, no sítio
das Hortas - Vila Real de

Santo António.
Tratar com Virgílio Pereira

Brás no mesmo local.

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. ManuII de Almeida,
n.o 2-1.0.A- Telef. 22941

Port'imão

Consultas diárias:

das 10 às 13 heras
e d81 15 às 19 horas

excepto 80S sába-
dos à tarde

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Allarve

comum, toâa» as boas vontades, toda a

união e toâa a colaboraçl!o' naquet»
sentido - ° bem comum - sao « ver­

dadeira fOlTça de cada real1$aç(ÍO<.
Agwardamos a anuencia de Tavira,

para que no pr6ximo aniversdrio esta

homenagem Be tenha tornado realidade,
CO<mo pr9duto de uma conjugaçl!o de

forças, da �.ttn'B88es e de colaborações.

Lms M. Horta.

faz a força

Camõls IYDCldo em llulé
'Presidida pelo eng.o António

AméT�lco Lopes Serra, governador
ctVlH substetuto e presídente do
Mun1o�pio louletano, o dr. Mau­

rícío Serafim Monteiro, presídente
da direcção da Casa do Algarve
em Lisboa realizou no salão nobre

da
. Câmara Mum¿ipal de Loulé,

uma conferência suoordínada ao

tema «Camões e SUa obra».

Prestaram colaboração duas aíu­
mas da Escolla Comeroial ,e Indus­
rt:�iM de Loulé, que ílustearam a

conferêncía, rrectitando excertos de
«Os Lusíadas»,

POT despacho do sr. mínístro das
Obras Públicas e Ooenunãcações,
foi homologado o parecer do con­

selho Superior de Obras Públicas

solbre o projecto do saneamento do

sistema Caæela - Vi'la Rea] de
S3JIlJto António
A obra, qu� se círra da maior

imtpool:âJncia pæra o saneamento

de vasta zona do Sotavento algar­
vio, vaí ser lreald,zado pela Comis- ¡¡¡"lIIiIill!;tO¡;¡¡¡9!ee§ili¡'Jtfffl5¥í!!t!!!!óllIiil]i!!E!lIi1ii·!æ!.mHiIiJllllBS3*¥t�æl'�@#l!!iiiI�lIll¢âiilii!lliiliiilll!:ZW_IliIilIIlIiilim¡;¡WI'<iil_i!Iil¡;¡;¡;IlI!ii!iii!LfliSiJii_IllE!il!l·¥S_"",;6
são Regional de ".[lurismo 'e impor­
tará em 63 700000$00.

'Fod ,taJIn¡b�m homologado o pare­
cer sobre o projecto da obra de

saneamento do concelho de Lagoa,
que orçará 'em 200 mil coutos,

Abastecímento de água
e rede de esgotos dos
concelhos de Vila Real
deSantoAntónio" Lagoa

Aprovado' para construção
de armazém vende-se junto à

Estação do Caminho de Ferro
de Portimão, com a área de
950 m2.
Informa pelo telefone 22826

ou apartado 73 - Portimão.

�
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Dicionário Manual
das Despesás Públicas

a- EDIÇÃO

Profundamente ;remodelado '9 com a actualízação resultante
da nova: classâñcação das despesas públicas (Decreto-Leí IV

54/"i2) - acaba de ser publicado este valioso Instrumento d� tra­
balho, útil. para os dirigentes e precioso auxiliar; lPar'aI .os agentes
da Admínístracão Públli.ca.

À VENDA NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS-

OS NEFASTOS EFEITOS
POLUICAo

II'

por José Lourenço da Silvá

DA

Delegação
de Vila Real de Santo António

Aduaneira

,VENDA
Recebem-se propostas em carta fechada e lacrada até às

15 horas do día 13 de Julho próximo futuro para venda do se­

guinte material:

- Um motor de embarcação, fora de borda, da
marca «JOHNSON».

O motor poderá ser apreciado nesta Delegação, todos os

dias úteis, durante as horas de serviço.

O CHEFE,

José dos Santos Chambino

Terreno
C ONTllNUA, aceleradamente, o

combate contra a poluição. A
opinião pública mundial jã tomou
conscíêncía: a vida da humanidade,
está em jogo. Somente faJIta 'en­

contrar .soluções para definir uma

probæmátíea, Politicos, escritores,
jOllID.8Ilistas 'e até chefes de Estado',
mas, prãncípælmente; cientistas e

Fundacõo Salazar
,

ANÚNCIO
(Concurso Público n." 4/72 pam adjudicação da empreitada de

< «Construção de,' 24 habitações em Vila Real de Sto. António»

Às 10.00 horas do dia 1 de Agosto de 1972, na sede da

Fundação Salazar, Rua Braamcamp, 15-5.° - Lisboa, proce­
der-se-á à abertura das propostas para adjudicação da emprei­
tada acima referida.

O processo está patente todos os dias úteis, excepto sába­

dos, das 9.30 às 12.30 horas, na referida sede, e na Câmara

Municipal de Vila Real de Santo António, às horas de expe­
diente.

'olivelli
.

,

EDITORS
para uma escrita mais fácil
para uma escritamais elegante

Existem muitas máquinas de escrever eléctricas.
Mas uma só escrita eléctrica chamada ED ITO R:
é OLIVETI!.
A máquina de escrever eléctrica Olivetti Editor 5,
de espacejamento proporcional e com fita de poi ietileno,
para os documentos de direcção e a cQrrespondência
de prestígio, é a aliada natural das secretárias:
com os seus controlos automáticos ajuda-as a evitar
muitos dos comuns erros de batida; com a, leveza

90 seu teclado liberta-as da fadiga física.
E uma verdadeira tentação da secretária:
a tentação de escrever melhor.

Olivetti Portuguesa, S. A. R. L.
SUCURSAL: Avenida Cinco de Outubro, 204
Tel. 23848
FARO
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DO DR. VASCO MARTINS,

biologistas, dão -o aínaj de alarme,
denuncíam as várias agressões de
qUe são vítimas o homem e o meio
em que vive, provocadas pelas an­
dústrias, pela concentração urba­

na, pelo caos especulativo, pelos
eonflttos de mteresses partículares
que surgem quando da preparação
dos solos onde se erguerão as cons­

truções.
Problemas de grandes dimensões

sem dúvida espinhosos, onde ceTta�
m�nte não é mais possível minimi­
zar, por pouco que seja, medidas
enérgfcas, até mesmo draconíanas,
pa:ra qUe o ano 2000 não ponha um

termo à
< Terl'a dos homens para

que a monte, íenta e orga,nizada
dos peixes, da caça, do's pássaros,
deiXie de ser o pesadelo que pre­
sentemente, suroea a humaJIlldade.
Ainda hã poucos dias, um síãven­

se 'e. conferencísta iŒustre, muito

viajado e especializado em oceano­

grafia, o comendants . da Armada
José Emílio Estiveira Ataíde, teve
opottUlllidade de prommeíar uma

conrerêncía, no vasto salão da Es­
cola Téoníca de Silves, perante nu­

merosa e"selecta assístêncía, onde

específícou os maleñcíos jã origi­
nados pela' poluição dos mares,

apQllltJando p.ara o seu combate al­

gumas sug.estões.
'S·egundD lemos também, na Im­

p,I1ensa, nos Eístados Unidos da
América do Nonte, OItlde, já, biliões
de d6�ares foram gastos no decur­
so de 5 anos no Japão, como aliá.s,
em toda a !pirte OItlde hã fortes con.

oentrações -industri'ais, a Iuta foi
v8Jmbérm J'lltl'oduzida nos respeotivos
p¡rogramas.
'Em Londres, 'particularmente o

nevoeiro mortifero deu origem' ao
«OLeam. Airact» votado pelo Par­
lamento. No Ocidente; :como" no'

Or1oote, Il'O Norte ,como !!lo Sul, 9s'
«sIogam:s» assemelham-se; os gritos,
de alarme confuoo·em-se.:·· «Repeal
:poLutio:n» «iPolution kill»; '«S.ur­
viva!» ...

NIa França; o !!lOVO MitnIstério do'
Meio Arn:bLente, ,corresponde' it urna
necessidâde mani(fu·stada pela opd­
,nião púbUca. O parpel qUe- ele d'E!'­
sempenh'a desde hã um ano ê; l'eaJ;,

.mente, o de definir urma rpolítiCa'
frMcesa' acti'va !!lessa matéria; de
ver 'Ó suporte éfi'caz e de apŒtcá"lJó'
de modo .I'Iigoroso e positivo. ID não>
'se trata apenas de proteger as po­
pu¡a�ões do «Gl'Iarnd Paris»; istó é"
cLa: o8ipital Ie seus arredores, com

;170000 1:úlDJeladas de 19â5 sulfuroso;
135000 toneladas de poeira gor-'
drUrosa e os qudlos diáti!os de detioi-­
't@s poi' habitaJIlte.

,

- Além disso, taftnbém, existe em'
Fram.ça,·· 'um comité dé pesqtiisas·
,cóntm a poluição atmosférica' ins­
taJado rho Mlinistério, da Protocção
à; NaturéZia 'e 'ao Meio Ambiente
.e ainda um comité cientifico para �
água 'criado iem AbI'liI de 1971 do
qual,' é presidente o prof'essor'Es�

• cBind. iE .outro comité, contra «ruidos
e vibra�ões»; aœba dé' inLcio3l1' as

sUBiS iaottvidMés, juntó do' prdmél-
·

ro milllistro do Governo' frarn!cêS '

o

'qual decl'arou <iue serão criadas 00-
vás "ZOTIaS de protecção cOltltra a

:poluição do'ar, piara 'regulam�ta-
ç'ão -daS- chaminés industria.i,s il �o-,
niéstioas e' proibição da' -venda 'de
detergentes' não <�biodesihtegrá­
-v�is» a 80 % - ,medidas estaiS que
contriibulJrão pàm:conservar' os rios

limpos 'e !transparentes; ou- se'ja, o

chamado «'amlbioote de vida».
O mais interessaJIlte' é· qUe os

·

problemas 'a qUe os autom6vcls dão

origem, .são 'seme[hantes 'ao -valor'
da utilidade dos mesmos, poilS os

s'eUS utentes não sabem dispeœã­
_los, nesta vida 'aglutmante e apres­
sada.

Os '8Jutomóveis são instrumentos

indispensável, v¡:ilriosos auxHiares oe

da maior at'ræcção por nos rasga­
rem navoOs horizontes geogrâfdcos
de 'beleZia ,sugestiV'a e i,mpressIo­
,nante.

Cer.to é, também, que a hiuma­
nidooe 'Viai pag'8JIldo cada v;ez mais,
o seu preço a essa mâquina, que,
paradox'almente ,estã a c()lIl'correr

cdm tantos sinistros mortalis Jl8¡S

estradas, com a per.rurbação do
trânsito e com OS gases que os seus

eso8!pes �a:nçam pava .la atmosfera,
além dos Tuídos fortes que muitos

produzelffi o que, tudo, va.i dBindo

ortgem ,a ruma nova p.sicose - o

�ceio de andarr d'e automóvel.

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.,
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ADUBAR AS CEGAS
NÃO· ESTA CERTO ...

MANDE
ANALISAR
ASSUAS
TERRAS'

«O ALGARVE
E OS SEUS PROBLEMAS))

((JOfICl'li8llo da 1.· pdu'fUJ)

O estudo e apreciação do conjuæto
das tradições, lendas e usos popu­
laires de um pais. Assim sendo,
acho e desde já rconfesso, não sel se
bem ou mal, que considero de puro
folclore essas tradições de .dançar
nas noites dos Samtos Populares,
em roda do -mastro, salitar a fogued­
ra organizaJr marclrlWl!as ouvir
gxÚpos regUonas e ainda cÍe fazer

guerras com caa:retHhali e até atl.­
<ra.r tíqaetaques ou bombas e bí­
enas de rabiar. E acho que quaato
mais 'estes costumes forem sendo
culüvados e avi'V'ados, mador prestí­
gio, maior 'Van,tageIn, haverá em

os OOIllSeTIVaJr, .!nettlM' e proteger.
. Mas tudo isto ·v·inha à baJila por­

que o meu comentário não era mul­
to de acordo tem qUe se condenas­
sem essas manifestações populares,
para Se programar ou pJ.amficar
um plano de cultura popular atra­
vés do teatro ou do cinemat6grato.
O ambiente social humano am­

pUou-'Se 1COIIn· o
. desenvol'V'imento Ie

aœleração dos meios de comunica­
ção e �equer hoje um desenvolvi­
mento das dnstltuáções, da ciência,
da l11ler8ltura, da poesia e da arte,
é œmo. Mas dr, logo, escolher o

teaJtro OU o oilIlematógrato 'COmO

veicUilos de ,crultura. alg8llWda O'U de

ampLiação da ;cuLtura algarvia, é

qUe eu acho ,pouw ou nada.
Não quero dizer que esteja 81ber­

tamente contra a ideia de o Algarve
ter um <teatro profissiO!ll.8JI rom li­

gações com grupos corpomt4.vos,
IOOIIll rcine-clJubes com g'l'llJpOS des­

!pOI'I:d'Vos. O q� eu duvido é do

œsulitado eficiente, rendoso, palpi­
vel, desse �em.ento como produtor
de cWtura popular. 'E não é tILo
fáoil cllegar lá como se supõe, em­

bora já esteja a ouvi[" chamarem­
-me «-velho do Restelo:., «bota de

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve

elástico», «u�trapassado» e outros
nomes :afdn:sl porque entendo que
uma Il"ealização dessas não darla

qualquer resulêado loultural, porque
toda a cuLtura popul'ar há-de nas­

cer espontâereaménte corn as esco­

las, os ltceus, os conservatôríos, ait

escolas de artes e oñcíos, a pró­
pria UŒliV'ersidade, vamos lá, embo­
ra já se fale pouco nela.
Pensar fazer cultura ,te*al atra,

vês de um teabro profissional é que
eu suponho errado, .se não, veja­
mos: No editorial do Jornal do Al­
garve de 1 do oorrente, diz-se:
«Uma casa grande onde seja possí­
vel meter os respectívos semQOs
buroorâ-t4.cos». E'stá ai-ra�jada! o

Circulo Culitural do Ailgarve, em

Faro. Aild. ·Se � !feito de tudo:

música. eXipGsições Ide artes plásti­
cas, recita.Ís de poesia, .cQlóquios,
sessões de :cinema, etc. Sabe Deus
quanta carolice é ipl'OOiso Palra se

·maJnter hoje lUma casa 'com todas
essa:s 8ioti·vidades oe que consiga des..
pentar o ¡gosto dos ,estudantes e

operários. Grupo cénico, ·tBilll·bém o

tem, e bI1i.lhante figura tem feito
em todo o Alg1aJrVe. O dr. Maga­
lhães que diga, qua!llto lhe tem
custado a 'mamer o Circulo. E que
œsponda se tem colhido grandes
resultados no etampo ouLtUl"al.
iPor 1sso, eu fa.lo e digo: utopias,

boas 'Vontades, grandes planeadores
I

e muito bem 1nrt:eIllcionados, eslla­
mos nós todos oonvencidos de que
os há. M·as tmtusiasmo, dedicação,
caroltce, Idevoção ... nem digo nada.

RJepito, cdem...se mais escolias '"
ceDJtros de cultura diferentes dos

qUe há. ·Faça-se aJtralr ai a juven­
·tude, sim, mas podem crer que é
mutto difiicH.

V,8.!i 8J� agol'a o CO!llservatório
. Regional de MúeIca e 'estamos em

crer que será 8Jmplame!llte frequen­
tado e levantará llIluIto a !Cultura

popular. Mas não queremos sar

opUmtstas e por aqui nos f·tea­
mos.

R. P.

Vende-se

...

1
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A Camillão RegioRl1
de Turismo do Algarve
passou a ter uma sala
de .xpo.içõ•• em Firo

REGA POR
�---

ASPERSA

Propriedade no sítio

No 1.° anl:l&r do edill'!oio do Posto dii

'liur.!mn;o de F'aro (jwrto ao Arco d-a
VNa), em plena baixa cítadtna, a Co­
missão Regional de Turismo instalou

uma sala de e�pzysições, sendo a prtmeí­
ra ideias, q.ue funciona. ruté ao prõxãrno
d'ia'1(¡, de maquetas, projectos, material
decorætwo e de antevísão dII; Olínãca san­

ta Mari'a, qUe a Pró-Saúde, CUruca Mé·

dica e Cffl'<Úrgica, S. A. iR. L. wi COOlS­

bruúr j·unto à EJistrada 00 Aeroeorto, em
Faro.

·A construcão da Olinks. Santa Mal"ia

terá ínícío a1nda este ano, dJispondo
de 120 cemas e 3 satae de operacões.
além de ootro a;pe<troohamento ddstrd­

buddo �r seis pisos,

�oeDtll �O [Ofatia
Alberto I. Pires ÇCabral

Médieo especiaUsta

Rua Portas da Sura, 37-1.'

Dt.o - Frente - Telef. 23523

PORTIMAO

Consultas diárias, com marca­

çio a partir d.. 17 her...

BOA TÉCNICA
COM A MELHOR

QUALIDADE
A PRECOS
ACE.SsíVEIS

Bernarda - Altura.

Aceitam-se propostas.
Resposta a este jornal

-n.: 15611.

fNSINO MO ALSARYt
PIUM4.IUO

lFoi coneedída a L" ld'ilUJturnioode à
sr.' D. 'LaJun. Maria ;aoor�guJes Antõ­
nío Rlev'és, ,pro�ra da escola mascu-

1<I'0a d� S. Ma.roos da !SIerra (Slilves).
- Até ao pll"Óxlimo d·ia 17 .pod;e ser

reqUJeniJdo o 'pl!Wimento dos ooguimtes
lougares de regeætes de postos escolares:
tAlicMIi& Alta (..AJ1ooU!ti!m) ; Corte de

Pêro Jacques (Aljle2Ur); Corte João
Ma.rques e Reveses (r"oulé); Corte da

Pomba, lFœ Ido Carvabho, Corte Gra.n­

de, A;l'bitllTeLra., Pé do Frio, Primeir_O
Salão, Boucinha.s e TaiiJpas (Monclu­
que)' AoglllJ8; Vel!ha, Monte Mogo e Mnn­

te vêJho (SiI1v;es): Umbria., 'V8;le Covo
e Madal!ha do Ju!ãeu (T'8Jvtlra).

TaO.NIOO

Pa<r cœlTe\!IILêinoia. urgente de "serviço,
foi nomeada me\SItre provtsór'ío, de Gra­

fias, na EsI:lola IndustrIal e Comercial
de Portiml.o, 8. sr." D. Maria Madalena
Katias SaWaidor Menidie!l.

VENDE-SE
Casa com chave na mão, no

centro de Tavira, acabada de

reparar, sala, 2 quartos, co­

zinha e W C. Preço 140.000$.
Trata o próprio Manuel

Lopes, Travessa das Figuei­
ras, 14-1.° - Tavira.

JJiii1I:
LEI

A FIRMA MAIS

ANTIGA COM OS

PROCESSOS

MAIS MODERNOS
,.

SEBASTIAO BELTRAO, LDA.
TRA v. MARQuts sÁ DA BANDEIRA, 19-A

LISBOA - TELEFONE 762138

JANELA DO MUNDO
(Ccmclusllu da 1.· pdgtna)

Bona, provocando uma atmosfera
de ·terror e instabilidade em certas
cidaeles. Intitulando-se de «twpama­
ros urbanos», os membros do g"u­
po não se limitCJIVam aos atentados
bombistas: constituíam um autên­
tico comando de guerrilha, tam­
bém ccmhecido pelo nome ele «Exér­
cito Vet'm�ho», e praticavam rou­

bos, assaltos a bancos e assassí­

nios, utilizaMO todos os meios in­

discriminadamente, desde o fogo­
-posto, à pistola-metralhadora.

Uma iúM suas últimas proezas
foi o atentado praticado contra ins­
talações militares -nOt,té-americanas
em Heidelberg, no quaZ perderam a

vida quatro soldados, ficaMO feri­
dos cerca de meia-cent�na.

MOTORES

APARTADO,73

da

ao

ME.CRUISER - Sterndrives

Modelos de 90 a -355 HP.

Barcos d. r.cr.io em fibre d. vidro e pneum6rl­
co. d.. melhorei m.rc•• nacionais e estrengelr•••

ATRELADOS - ARTIGOS NÁUTICOS - SKIS

FIN ....

L.DA

O bloco LECA para alvenarias" um manufacturado de betão de Leca

produzido segundo regras -precisas de dimensão, qualidade e resistência,
estudadas com base nos resultados de laboratórios e de fábricas
existentes em qoze paises da Europa. As suas 'dimensões são rigorosas
e as arestas perfeitas porque são peças prensadas e vibradas segundo
a melhor e a mais moderna técnica.

EM PAREDES EXTERIORES

O bloco LECA EVITA A CLÁSSICA PAREDE DUPLA aumenta o isolamento

das construções e torna'as mais económicas.

EM PAREDES INTERIORES E DIVISÓRIAS
O bloco LECA DISPENSA O REBOCO uma operação cara em materiais

e mão-de"obra.

lTJateriais'
'!:-� v: ..p fi::'!:�:

-, .,:,_".
-

" ••

<
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STOCK PERMANENTE
GUARDA

. TEL. 817 ARRIFANA

FARO.

STAND DE EXPOSiÇÃO E VENDAS
LARGO S. luIs, 3 TEL. 24173

USBOA' LEIRIA • LAGOA, GUARDA LAGOA TEL. 52194195

A CUF OFERECE-LHE
OS SERViÇOS GRATUITOS DE

UM MODERNO LABORATORIO
SOLICITE INSTRUÇÕES

�COMPANHIA UNIÃO FABRIL

� DIVISÃO DE ADUBOS E 'pESTICIDAS

MIRCURY-Outboard.

PEÇAS
•

ACESSÓRIOS
•

LUBRIFICANTES

•

ASIIBTtNelA

TtONICA

ESPECIALIZllA

Modelos de.( a 140 HP. PIIO�UTO.

CONSULTE O RI!.PRESENTANTff NO ALGARVE

MARTINS & AZEVEDOS,
ESCRITÓRIOS E EXPOSIÇÃO DE VENDAS-AV. DA REPÚBLICA, 19i-l9.(
SECÇÃO DI!. ASSIST�NCIA TÉCNICA - RUAS DA LIBERDADE!, 106 e

DR. ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA, l-A
O L H I O lELEPONE P. P. C.72637

AGENTES 1M TOD. A 'lovlNCIA

-

Entretanto, em vá1'ias acções de
tiroteio travadas com a polícia,
houve mortos e feridos de parte a

parte.
Algumas vezes, a actividade de

Baader. e de Meinho,/ foi compara­
da à ele Bonnie e Clyde. Mas isto
talvez apenas no aspecto vagamen­
te sentimental das suas relàções e

na audácia dem01i.strada em deter­
minados asstüto« a Bancos. A eer­

dade, porem, é que o casal alemão
tinha a seu. lado um auténtico ban·
do de anarquistas e que os seus

objectivos ganhavam [requente­
mente aspecto político. Não apenas
antiamericano, mas tam,bém anti­
aZemão, pois a .sUa acção chegou
a perturbar os espíritos durante o

debate âos tratados com o Leste.
Nessa altura, em que foi ba.!tan­

te problemática a estabilidade do
Governo e se acentuaram divergen­
cias no Parlamento entre a coliga­
ção liberal-social-democrata e a

oposição, os «Baader - MeinhO'f�
exerceram a sua acçõ« bombista
principalment,e junto âos jornais
políticos do arupo Axel Sprin­
ger chegando a provocar dis­
cussões parlamentares que puseram
em xeque a autenticidade do Go­
verno.
Recentemente, conhecerann-se (n­

timas ligações do Grupo com o Mo­
vimento 'dos Guerrilheiras paZesti­
nianos e é natural que também
houvesse ligação entre os Se'Us ele­
mentos ·e alguns actos de pirataria
aél"ea, mas um mistério qUe nunca

foi desvendado é o da provenMncia
das modernas armas e explosivos
de qUe todos dispunham. Talvez a.s

recentes prisões possam fazer al­
guma luz sobre este estraMo ClUJO,
que perturbou () clima interno da
Alemanha Ocidental e aZMtou todo
o Mundo. Ele constitui também um

aviso para os Governos institU{d08,
contra o radicalismo - erctremiata
qUa pode surgir em d.Merminados
meios à margem da lei, sempre dis­
postos a tirar partido de circuM­
tdoncias políticas especiais. A actua­
ção dos «Baader-Meinhof» por
exemplo, chegou a influenciar os

meios da juventude e do eæército
alemães, e por isso, torna-se ur­

gente esclarecer as suas intenções
puramente anárquicas edestrutivas.

. Mateus Boav-entura

Pentes Eusébio
Médico especiali.

Ouvidos, Nariz e Gar«anta
Consultas diâriu depois das

15 homs

Ci>ns. - Rua. de Santo António
n.· 68 - l.' Dt.·

Telef {cons. 28183
.

Resid. 24253

Res. - Av. de Olivença,
97-5.· Esq.
FA.lIf.O

Emprego
Rapaz com 28 anos de ida­

de, com carta de condução e

freq.a do 5.° ano, deseja qual­
quer emprego compatível, in­
clusive vendedor.

Resposta à Redacção deste
jornal ao n.O 15623.
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DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS' '
,

,

ESTSlJI TEOFIL.O' FONTAINHAS NETO CO� E IND�, �,A�R.L,
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Cartório Notarial de Vila do Bispo

R O I A S O l. � [m,reen�imenlos �e Iurisme �o AI�orve, l�8.'
Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que

por escritura de 16 de Junho

de 1972, lavrada de folhas 38

v.ó, a folhas 42, do livro de

notas para escrituras diversas
n.O B-12, deste Cartório, foi

constituída entre Aires Ro­
drigues Figueiredo, João Au­

gusto Graça e Rui Ferreira da

Costa, uma sociedade comer­

cial pot quotas de responsabi­
lidade, limitada, mencionada

em epígrafe, nos termos dos

artigos seguintes:

juro igual à taxa de desconto ; dade amortizar a

ao Banco de Portugal, acres- : quota, pelo valor
cido de dois por cento, salvo ,balanço.
se em assembleia geral for es- �

tabelecida norma diferente.

respectiva
do último

No caso de morte,' interdi­
ção ou incapacidade de qual­
quer sócio, a sociedade conti­

nua, devendo os respectivos
herdeiros nomear um de entre

eles que a todos represente,
podendo, durante esse periodo,
a sociedade ser obrigada, em'

todos os seus actos,
por um gerente.f

6.°

A gerência da sociedade

compete a todos os sócios, des­
de já nomeados gerentes, sem
caução, e com a remuneração
que em assembleia geral, por
unanimidade, for determina­
da, podendo, qualquer dos só­

cios, delegar os seus poderes
de gerência, no todo ou em

parte, noutro sócio ou em pes­
soa de família. A delegação de

poderes a favor de Olltrp,s pes­
soas carece da autorização da
assembleia geral, dada pot
unanímídade. A sociedade po­
de nomear mandatários por
decisão da assembleia geral,
dada por unanímídade, fixan­
do-lhes os poderes.

10.0

A sociedade pode amortizar
ou adquirir, pelo valor do úl­

timo balanço, a quota- do só-,
Cio que tenha sido penhorada,
arrestada ou arrolada ou este­

ja na contingência de ser ven­

dida judicialmente.

11.0

Na dissolução e liquidação
da sociedade os sócios serão

os liquidatários, salvo se entre

eles, por unanimidade, for de­
liberado o contrário.

12.°

Os lucros líquidos terão a'

seguinte aplicação: Cinco por
cento para o fundo de reserva

legal; dez pqr cento para fun­

dos especiais e o restante para
distribuição pelos sócios, na

proporção das suas quotas. ,�
13.0

1.-

A sociedade adopta a deno­

minação _

de «ROTASQL -

Empreendimentos 'de Turismo

do Algarve, Limitada», tem a

sua sede ho lugar de Valver­

de, freguesia da Luz, conce­

lho de Lagos, sem número de

polícia, podendo abrir escri­

tórios ou sucursais e mudar a

sede por simples 'deliberação
da assembleia geral, e durará
por tempo indeterminado a

partir de hoje.

2,-

O seu objecto é o comércio
e indústria de turismo e simi­

lares, compra, venda e urbani­

zação de terrenos' e outras
actividades em que os sócios

acordem e a lei não proíba.
3."

7.°

A sociedade obriga-se pela
assinatura conjunta de dois

gerentes, excepto nos actos de
recebimento e saque de letras,
recebimento de rendas, che­

ques e vales do correio, assi­
naturas em recibos e actos de

mero expediente, para os

quais basta a assinatura de
um gerente -.

Parágrafo único � Não é
permitido aos sócios fazer uso
da firma social em fianças,O capital s o c i a I é de
abonações, letras de favor e,

60000$00, inteiramente reali- bem assim, em quaisquerzado em dinheiro, entrado na
actos ou contratos estranhos

caixa social, e representado ao objecto social.
por três quotas' iguais, de
,20 000$00; uma de cada sócio. 8.°;

4,- � vedado aos sócios" direc-
ta, ou indirectamente, indivi­

Na cessão total ou parcial dualmente . ou associados, ou,de quotas; a sociedade em pri- ainda, fazendo parte de quaí-melro lugar e os sócios em se- quer sociedade, exercer activi-
gundo gozam do,direito de

dades iguais ou similares às
preferência. "O sócio -que pre- exercidas, pela socíedade sem
tenda ceder a sua quota, no

prévio ccnsentímento da as­
todo ou em parte, comunícâ-. sembleia geral.-lo-â à sociedade e aos sócios,
Por' earta ·�stada, com indi-

Ao sócio'que transgrida o
6 �!:>. ora estipulado, pode ,a socíe- I

eação do preço e demais con-' ENTREGAS IMEDIATAS
dições. Se.no prazo de 15 dias ...------��....-_........--...-...

LIVRAIS'ONS IM·M:E· ;0', I',A"'T·E' 'S'a socíedade ou' os sócios não' - .-

"
, " '" 11",.- ,Em 'e r, Id G,s,.optarem, a' quota poderá ser

�
ur

livremente cedida. No entanto, "'A/J· ,ln f� c ten:4Q$
entre os sócios e a favor de I:¡¡ F IJ I=t IJ,N C IJ L O S
descendentes, até' ao segundo ,,..0 ,i E A N-� A A Z E S
grau, a cessão de quotas, no

� �todoouempa�e'é�livre. '_ '//STI�,:' 71/ffl", I5.° ceNTRA Il FURUf'tCULeSe
Nã,0 é obrigatória a prestá- . lAIJ6RATiJRle "SAN� 'Vo 'If_ &AI.A' (

i

ção de suprimentos mas. os À Vff'tOÁ 'EM' T'90A'S AS pARMÁGtAS. r

que forem feitos, vencerão

As assembleias gerais se­

rão convocadas por cartas re"

gístadas, com a antecedência
de quinze dias,' Salvo quando
a lei exigir outras formali­
dades. ,

Está 'conforme o,original, e
declaro que na parte'omitida
nada ,há em contrário ou além
do que 'na certidão se narra oulJ
transcreve.' , '. f,

,

Villa, do Bispo 'e CariÓri?JNotarial, .aos 26 de Junho de
1972.

¡

o Ajudante do Cart6r1ó,
J'osé VitO; Leal Ma�eus

AVAILABLE IMME-DIATELY
;:, '.- '

FERTIG AB ·tAGER '

.

� -,
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COMPANHIA OE PESCARIAS BALSENSE NO ALGARVE
RELATORIO

Excelentíssimos Senhores.Accionistas:

No cumprimento do preceituado nos nossos Estatutos te­
mos a honra. de apresentar a Vossas Excelências o Relatório
da Direcção e contas da sua gerência relativas ao ano findo.

Mais uma vez lamentamos o mau ano de pesca, o que ulti­
mamente se vem agravando anualmente em todos os sectores
a que nos dedicamos.

No ano findo apenas foi lançada a armação Senhora do li­
vramento cujos resultados foram deveras' desencorajadores
dado que no decorrer de toda a safra apenas foram captura­
dos 2 atuns, sendo a receita arrecadada proveniente de outras
espécies.

Por outro lado com a subida constante dos salários e a di­

minuição de 'receitas mais se vai agravando o desequilíbrio da
nossa situação financeira.

No ano findo e a pedido das Companhias que ainda se man­

têm em actividade foram pelo Instituto Hidrográfico feitos
estudos sobre o comportamento do atum nas nossas águas,
aguardando-se as suas conclusões que talvez .nos possam
orientar para lançamentos futuros.

Apesar de tudo já no ultimo
-

ano não poderíamos ter lan­
çado a armação se nos não fossem concedidos alguns subsí­
dios que vieram atenuar as despesas de lançamento.

DA DIRECÇAO DO ANO 1971
Mesmo assim a armação deu-nos um déficit de Esc.

354.831$80, no que se refere à exploração da safra, havendo
no entanto a considerar os subsídios concedidos no valor de
Esc. 306.385$30, o que reduz este déficit para Esc. 48.446$50.

A pesca da sardinha também no ano findo foi muito fraca
na nossa região, tendo a nossa traineira Flor do Sul pescado
apenas Esc. 1.031.520$00, havendo nesta exploração um pre­
juízo de Esc. 81.711$70.

Pelo exposto e conforme é apresentado no balanço e no de­
senvolvímento da conta «Ganhos e Perdas» a nossa explora­
ção ocasionou um prejuízo que adicionado aos dos anos ante­
riores se cifra em E'se. 4.667.333$75 que propomos seja liqui­
dado por resultados futuros.. -

Mais uma vez não queremos deixar de salientar a acção do
Ex.mo Delegado do Governo Junto dos Organismos das Pescas,'
Senhor Almirante Henrique dos Santos Tenreiro, que sempre
nos atendeu da melhor forma ajudando-nos a resolver alguns
dos nossos problemas: Para Sua Ex." vai Q penhor da nossa

maior gratidão bem como o nosso inteiro reconhecimento pela
sua acção em prol da nossa industria.

Igualmente apresentamos os nossos veementes agradeci­
meritos às Direcções do Comissariado do Desemprego e· do
Fundo do Desenvolvimento da Mão-de-Obra.

Para o Ex.m� Senhor Ministro da Marinha e para o Insti-

Balanço.Geral em 31 de Dezembro de 1971

'ACTIVO PASSIVO

Caução. da Direcção.. <., '. "; .•

Cauções .. »Ó,"

Caução para garantia de pensões a sinistrados
Móveis e utensílios. .

.'
'

Arraiais e Construções •

' .

Acções Próprias . .
.

Imóveis . .

Barcos a Motor .

Ordenados em Suspenso "
.'

Fábrica de Conservas Balsense e Terrenos
Anexos . .

Caixa Geral de Depositos �

.

Papéis de Crédito . . .:. . .

Depósitos em Casas Bancárias. , •

Ganhos e Perdas
Caixa
Materiais . . . .

Devedores e Credores.

150.000$00' Livranças a Pagar
100.000$00 Abonos
13.485$33 Capital .

100$00 Directores.
16.727$56 Fundo de Reserva. . . . . .

30.000$00 Fundo para Aquisição de Materiais
20.100$00 Fundo de Garantia do Arrendamento dos Lo-

1.829.981$70 cais das Armações . .

630.00Q$00 Fundo de Renovação e de Apetréchamento
da Industria da Pesca - CI Emp. Hip.578.872$00 Ordenados a Pagar. .

743$10' Contribuições e Impostos.
670.1:1,9$60 Empréstimos Bancários.
110.0S9$t;8 Letras a Pagar.

4.667.333$75 '

"Jornâis. . .¡ •• ,

22.171$87 Fundo do Seguro do Pessoal.
27,5.000$00 Devedores e Credores.
849.882$18

20.000$00
20.000$00.

2.100.000$00
150.000$00
420.000$00
813.610$11

100,.000$00

4.000.000$00
630.000$00
250.000$0
270.000$00-
178.000$00
500.000$00
60.000$00
453.302$60

I

Ganhos
DEVE

Saldo do ano anterior. .
.

Armações - Prejuízos '. .

Barcos a Motor - el Expl .. - Prejuízos.
Gastos Gerais - Saldo . . . . . . . .

Diferença verificada na venda de 70· Obriga-
.

ções - Centenárias 4% - Prejuízo.

4.445.873$45
354.831$80
81.711$70

272.542$00

31.502$70

'-

9.964.912$71 9.964.912$71

e Per,das,

5.186.461$65

MILHO TRITUR'A,DO
IntegraI, ao melhor preço do mercado. Farinha de Peixe

Melaço de Açúcar - Farinha de �Uzerna, etc, etc,

QAL'Ú
Av. Joaquim Dias de Sousa Ribeiro, 5l-2�o Dt,"

MOSCAVIDE·
I'

HAVEm.

Dívídendos e Juros Diversos .

Cedência da colocação dum painel Firestone
na empena da Fábrica . .

Renda da parte industrial da Fábrica, refe-
rente ao ano corrente . .. .

Diferença verificada na venda de 20 acções da
Siderurgia Nacional e 85 acções nominativas

do Banco de Portugal- Lucro .
.

Subsídios concedidos pelo Fundo de Desen­
volvimento da Mão-de-Obra e Comis­
sariado do Desemprego.

Saldo

VENDE-SE
Uma Gadanheira em estado

de nova, um carro de tracção
animal, uma cangá de parelha
em ferro e toda a produção
de azeitona, maçanilha e ga­
lega.
Trata Joaquim Pires Cruz

,- Rua do Apeadeiro da Por­
ta. Nova - Tavira.

TINTAS cEXCELSIOIb

APARTAMENTOS MOBILADOS
PARA VENDA

DESDE 180 CONTOS
.J. Pimeata, SARL

só constrói em zonas de

grande valorização e delenvolvimento
INFORMAÇÕES:
Elddfici:o Sede-Queloo Av, AntóDlio Enas, 2¡}--TeLef, 952021/2.
USiboa - Pr. Mavquês de Pornlbal, 15 - Tele!, 415843 - 47843

AGENTES EM TODO O PAIS

.ug••••o:
Para umas FÉRIAS

ECONÓMICAS
utilize os nossos

excelentes

APARTAMENTOS
TURíSTICOS

LOCAIS DI! CONSTRUÇÃO - LISBOA - AMADORA - RIBOlllRA

CASCAIS - PAÇO DE ARCOS - COIMBRA - PORTO - LUANDA
,

4.470$40

500$00

20.000$00

187.772$20.

306.385$30
4.667.333$75
5.186.461$65

Allumiu II fUllçõ.. I neYI
direoç•• � .. Rotlry Clulle
de Albufeirl
Num l'IeStaunmroe da p¡r'al& da Ounl,

em AilOOJfeira, enorou em actilVlidlllde a

nOV'S. dir,eJCção do Rotary CIUlbe de Al­
bU/fJeim., iDe inicio, a sessão foi presidida
'!)ello presildente cessa.tllte sr. J'oat'lu1m
Manuel Càb¡<i!ta, Neto, e a ela assísttram
a quase tJoitailildade dos associados, mui:
>tas se;nihOO"aS, clJnvildados e numerosa.

'l'e¡pT'eSlEIDtacão . dos clubes vizinhos de
'Faro e I'ortlmão.

:AJbtel'lta a sessão, :fOTam corwldados
a mUidar BiS Ibamldlei� nacíonæl e de
Rotary, os ¡meslld!emJbes elelltos dos C,lu­
Ibes de Faro e Portimão l'oopootiv�nte
'/!!'s. MWtos Junos. e FraJooilS'Co A1edxo.
Segll'ildamente, os srs, Rlené MOUISsauLt
e dl'. Ramos e Barros d'esD,b,¡<ilgaram-·se
da,s ·suis funções de ddrector- do ,pro-'
toeoto e SieICIl'Ietânlo, a:ga-aJdeoen¡do toda
&, colaboração qUJe lhelS furia Prestada
Os presídentes �leitos die IFa.ro e de

Port.lmão eXlPrUmiT'am o dJesejo de for­
ta!Jeoor ai!nda ;maIs Os laços de amlzâde
e oompanlhei!'lismo qUJe unem DIS rotá­
rios do .Mgarve, d·U1'8nbe a v'¡·�ncia do
nOIVo ano ,rOltârllo.
O presíderate œssan1e do Rotary die

.Mbwtleim., IIJpIreSlmooU urn relatóniló da
aotiv,ixlaJde em mlIIiiS de um ano die ge­
r&wia' e hístoeíou fi, ,ilnSta.laçli.o do jo­
vern CJlube Œ'otáJrio, lembMndo os nomes
dos qUJe apaJdrLnlhla:ram. aquela fnícíatt­
Iva. �u, lI:amIbém, a colæboração
ddl$ensada �109 Ól1g®S da IlIIfonnação,
quer ,rtegronarlis quer nacíonats, A ter·
mJlnar, fez o elogio do dr. AIvtónio Ber­
ll8IlXl'I'IlO Ramos, III!QlVO ipII'esidente do etu­
'be de Albud'eÍJr'a, qll/e 81gradeceu, por
sua vez SIS paJavms amAwls qllle lhe
'!ornm di'l",igidas e, aliinlla, a dlistli'llcão
"OOnirerlldft,
Depoís de proœdier à Jm!Jl!OSlLç!Lo de

emblemas aos lliOVIOs sócios do Clulbe,
e a encermr a cerimón�a, o presidJeIII!te
cessante 'imlpôs 1) emblema ao novo pre­
'sUde'!lltie, acto qu� a 8isslmêru::la sUJbll�
Ilhou rom proI07IJgaIde. saliva de palmas.

Vende·se
Horta com 16 000 m2 jun­

to à E. N. 125.
Tratar com Herdeiros de

Joaquim António de Lima..
Estômbar.

DE
tuto Hidrográfico também vai o nosso reconhecimento pelos
estudos levados à cabo durante a última safra.

-

Por último resta-nos agradecer ao Ex.rno Conselho Fiscal,
a valiosa colaboração prestada, comparecendo sempre que
solicitado pela Direcção, ajudando-nos a resolver alguns pro­
blemas com a sua douta opinião e bem assim ao Ex.mo Presi­
dente da Assembleia Geral pelos auxílios que n0S prestou.

A toldos os funcionários em geral e ao nosso guarda-livros
em especial, propomos um voto de louvor pela forma. como
souberam desempenhar as suas missões. '

LUTUOSA - Pelos senhores accionistas falecidos no ano

findo propomos um voto de profundo pesar.

Tavira, 27 de Janei�o de 1972

O 'DéonÍlco de CQIl'taJS

Benedito Reis Fortunato Dias

OSI DIrectores

José Filipe de Amorim Pessoa Ribeiro
Tomás António Simões Pires

João Pedro Maldonado

Perecer do Conselho Filca.1
Ex.mo• Senhores Accionistas

./

O Conselho Fiscal procedeu, durante o ano findo, ao exame
da escrita da Companhia e dos respectivos documentos e à
conferência do saldo em Caixa, tendo encontrado sempre tudo
em ordem e exacto.

Colaborou estreitamente com a Direcção na apreciação da
situação da Companhia, pelo agravamento das dificuldades
em face de mais um ano de prejuízo na exploração, conforme
apresenta o Balanço efectuado em 31 de Dezembro de 19'71.

Cumprindo as disposições estatutárias, somos de parecer:

1.0 - Que sejam aprovados o Relatório, Balanço e Contas .

do exercício de 1971;
.

2,0 - Que o prejuízo seja Iiquídado conforme propõe a Di­
recção;

3.0 -Que seja aprovado um voto de louvor à Direcção pe­
lo zelo com que actuou na Gerência da Companhia;

4.0 - Que se louve o pessoal pela maneira como desempe­
nhou os serviços;

5. o - E que seja também aprovado o voto de pesar propos­
to pela Direcção, pelos Senhores Accionistas faleci­
dos, ao 'qual este Conselho se associa.'

Tavira, 31 de Janeiro de 1972

o CONSELHO FISCAL

Fernando Marques Teixeira de Azevedo
João Carlos Maldonado Centeno

João Higino Gonçalves de Campos

SIRVA O MELHOR

SIRVA CANADA DRY
E GANHE UMAS F�RIAS ,DE 8 DIAS NA MADEIRA
RESULTADO DO SORTEIO DE ¡UNHO
REALIZADO EM 1 DE JULHO DE 1972
EM OLHÃO, PREMIADA A SENHA

N.- 036623 COM 2 VIAGENS
.

-

"

ENTREGUE .PELO SR. MANUEL DA"
SILVA BRITO, HOTEL ALVOR PRAIA
- PORTIMÃO, o feliz coniemplaâo

CANADA DRY A GARRAFA COM FESTfOENTRD
LARANJADA • SPUR·COLA • HI-SPOT
GINGER-ALE. AGUA TÓNICA. ANANAs

C.I.�orl,le "I ATLANTICA DE VIAGENS
Rua Capelo, 4-A LISBOA

•

VINHOS DO PORTO�
Marca. reputada pretende Agente exclusivo para. as

provincias do Algarve e Baixo Alentejó. Excelentes con­

dições de promoção e boa rentabilidade. Rêspostas' a
MANUEL MARQUES - Antes - Meaihada -, com

info�ações pormenoriza.das.
-
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Actualidades desportivasl
F Tu E • o L

de Competência-II/III DivisioTerneie

,Partim.nens., uma pausa qUI se espera sejæ recuperá,el
�errdendo PiOr marca tan!l'enci'al em

Évora, o iPortLmon.ense deixou para
!IllaliIs ;ta;r!die, 8iO que se es¡pera, o soíuoto­
næ- de uma situaçãJO que a vLtól"la ,000001a

aitteci'piaid:o. Oom efeito, esta. derro�
do's a;lg'lWVi;os rrenœ ao .Tu_ntu;de .Ve'lO
e1ll1Ibru'llhar ma.tg a dispUiba da «'hl'g'UIllla»,
em que apenas o Portalegil'.ense parece

�����.a"�,,..'�"�'�"�'%�'

VELA

p'rova Seis Horas de Lagos
Com a ,piI'esença de elevado número de

concorrentes di'S¡PUJIJÓlu-Se a Iprorva véüca

"Sei,s horas de Lagos», abeœta a barcos

de :tœi¡¡,¡¡ rus classes, orgamJiZ<lida p¡eLo ClU!­

be die Vela de La;gos e que teve lUI. teí­

iplWlação Tony Siimm()Illtg e arq. José

Vcloso, em «470», o vencedor wbsolwto.

A classilf.Lcação ci;>rri,gida ilicou assem

OlrrdenaJda: 1. 0, Fr8Jl1êiseo CaJbral e Ma­

nuel IRamœ (4 MiS), CLUIbe de Vela de

Lagos; :2.0, José Sia;noho e José Ca'

choIa; (SndIpie), GruJp'o iNa'V'al de Olhão;

S.O, MJj,guel Veloso (270), do Chllbe de

Vela Ide LaJgœ,; 4.°, TIony SlimmD'Ilite e

.AiI'q. Jœé VeLoso (470),. do Olulbe de

Vela de Lagos; 5.°, MaJIlu� Cama;rdillib.a

e Jean CIlaUld:e 0(470) , da AlSsociação
Naval ill'fan.te de 'Sagres·.

O Glinâsl10 C1u!be de T!¡¡v,i,ra, o'l'gandza
com o :pa¡trocfuLio da \C'omiiS!São Rlegdo!lla,l
ue TurismP, em 19 e 20 do pr-óximo mês,

o «lI Tormeío Iruternacíonæl Cidade de

ThNdra», certaJme albel't'o a barcos de

tOIÍ'as aiS cilalSSleS.

O Iate ClLUibe de Portu!l'll;l oI'gaID'i:..a dte

6 a 27 de A'gasto o «RaUy do .. Ai1!l'1l;rve»,

>prova com �riSltiC8Js de promoção
turlSitim. O pro'g¡rruma ¡foi rupresen.ta'do
em P1wis, no d'ecul"SO do, SaJão l!llrtietr­

naciona;l dte Na,V'egação de Recreio.

tO d�ally do Algar,ve» incLUli rlegataJS
Illa Praia [da Rooha, MO!llte Gordo e

Vila Rkal de Sia;!llto Amltõnio,

CICLISIIO

Einquooto as aroenções convergem para
a VoLta à lFroança, os nossas pro.f,tS­
sio!lls;is C0iI11:1illlUJam a tr,einar-se para a

!f.esta maior \lo Ides¡po'l'to português: a

'Vo<!ta a iPIortugal em Bicicleta. Este

31110 com 'a >prese;nça de 'vál'ia:s eQ:uupas
estrangeLras, :o certame prO!IIlete r�­
vestlr-se id,e exoe>pciona,l intel'esse. Este
ano também o A�g'ail"ve voHa a >ter duas

equipas na Volta.: o Ginás<io de Tav,ira
e o LouLetJan'O. TorraHa, Loulé e Tavira
serão ¡jji!na;ils 'de etaJpa.

<Amanhã corre-'se o I Lisboa-Grândo­
ta, >prova de!St,illllalda a

. cicli>� P'!'01\is­
s,ionaits e a,ma;dori€\S seniores· e Juniores.
Na tllirrde, Illa ""il£- a;1entej'ama,' 'ha.verá
um cJ['OUJit!o.

Militar morID no despiste
de UII automóvel
Na noli>te de q�íe<i,ra, UJm a,UJlJomó­

vel em q'ue "ia,j8iV'8lm �illllCo mi'tirt:a:res do

�8g1imenta de I'IlÍa:nva:rda n.O S de Beja
- qUie lll!eJsSe dJúa til!l!lmm <pr,estado ju­
ramento' a¡põs :o que se i1esLoœ.r= ao

.A!l!gaJrve, de 'Onde era:m natura.ts - 8JO

dlescrewer a cwr>Va Q:u>e ai!llteceld>e a p.ollJte
de ElstJeV1eira, entre S. Ba!rtolomeu d.o
Sul e Ca:sfu1o Mar'im, 'V!<Y1tou-'se, depoLs
de se :ter despima:do.
Do aciid�mte, resultou a morte de um

dos j,�ns, JOISé Joaqu'hm diOS Sanitas

Cairmo, wlteiro, na;tural de Faro, :fiiJlho

da SI1." D.. Franoo1ina dOiS Santos e do

\SIr. Joaquim pereiira Glr'llciamo do Ca.-­

mo.

Os restaJnoos o'<lUIPantes, eram AUigus­
to d:e Jesus PJ,ruto, de Faro, Q:Ule oooou­
zia o veiculo, AmaMo k1e Sousa Rodri­

gues da Cruz, também de Faro, Clu!stó­

dilO EhlIIIlaJr Brito ElDigé!llia, da Luz d e

'I1aJviTa, e José MartinlS\ Ca:bi!'iirt:aBrás, de
Sulrves. Este úlbtlirrno, f:i'ClOu Heso; enq'uan­

to 9'S seus colell'as sofr,errun J:igeilros
fmmenitos, tJe:rudo recehildo tratamento

no hospital de V1ila Real de S'anta An­

�Ó!llilo e segud!do maLs tarde paxa Beja.
O mdáver d:o .Tosé Santos Carmo,

ficou na ca;sa mortuá:ria do ho\'ltpitaJl
daquela villa, de onde, 8lPÓs a aut6posia,
'se l'$11oou o funera.l 'pa,ra 'Fa;ro.

Come.tários por João Leal

t,er uma sútuação cnæís rfavo·re:cida,
achando-se, em æpecia;l duas turmas,
Por-tnmonense e Nazarenos, em luta .pelo
2.° P'Q'Sro.

(N,estJe seu terceíro dogo consecutdvo
em casa e :por smal ta:mJbém o últimlo
no seu reduto, O\S a;be:nteJruws empentí­
garam-ee e lograram ælcançar uma vi­
tória que estava' ;fiara das prevñsões doe
muJ<tIOS. .AJpás a obtenção de urn golo
dn,icia;l, os sborænsæs consentiram nJO

empate, pæra, mo derradeiro minuto do
p,rtiJrneiTo /tempo, voltarem a marcar. Es­
tava consumado o resultado, poés a

d8'.SIPe>H'o de qua:ruto a's hornell'S do Bar­
Ia"e!lllto ,f,izeram na 2." !parte, procuran­
do um voíte-ræoe, já nada roi ipos.sÍvel.
Os jogal1ores da cidade-museu aposta­
il'affi-se em \leiielnkler 'Um resultado ñeíto
e o estoíeíemo do seu guarl1ião que
mesmo íel'ido desde os 25 minutos ini­

cia1s foi daiS gr_des fjwuil'as da par-tida,
lograram o êxíto.
'MllIi's oomprometída a posição do

Portimonense, é certo, mas o jogo de
æmanhã trente ao Pontalegnense, guia
da uma, é dectsívo. CIQ!lJHa-se que a,
v'i,tór.ia ficará resídundo em Por-ttmão e

este cremos ser um desejo de todos os

futeholLstas a�garvi'Q'S.

COMUNICADO COMUNICADO
PHI LIPS PORTUGUESA, Sa A. R. L. JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS & C.l

AV DUARTE PACHECO,
LISBOA

N.O 6

e
L ONlDlRiE!S é uma cidade de carae­

terístícas únicas, pois o reta­

I.hisia tem a possIbilidade de se

abastecer .nurn dos melhores mer­

cados de flores do munde, listo é,
em Covent Garden. 'São €JIlviados
para este mercado, não só todos os

típos de fleres cultivadas em In­

gãaterra, mas também flores e fo­

lhagem o'rilgináTias das vârias par­
tes do mundo, em virtude de Lon­
dres ser 'O centro duma rede de
sistemas internacionats de trans­

porte.
As gr8JIldes possill:Æidades meren­

tes a esta situação colocam o reta­

lhlsta da zona de Londres numa

posição excelEmote p3ira desenrvolver
um negócio especializadQ. No Em­

tanto, a dificmldade de entrar e sair

do mercad'O constitui tarefa menos

agradâvel para aqueles que ai vão,
e impede que muitos tir,em van­

tagem daquilo que o mer,cado tem'

para oferecer. Multos f'loristas,
mesmo nos .subúrbios, preferem f.a­

zer as :suas encomendas através de

um 3igente ou de um grossista dis­

tribuidor, que !faz as 'entregas no

reta�hlsta. Todavia, Cove!llt GardEm,
quer directa quer indirectamente,
pertna!1ece 'O ¡fú'1cro do coméæ.io de

flores no 'Sul da Ilnigl3iterra. Um

certo número de comerciantes actua
em volta do mercado e toma a seu

cargo a satisfação de encomendas

, especÍlfi,oas reoebidas de vâri:os pon_
� tos do Reino Unido e do estra.ngei­

,

ro. Estas enco'mendas, na ,sua
maioria, são enviadas pO'r vti.a fér­

rea, o que proporcio!lla aos floris­
tas de algumas l1egiões mais aias­

tadas, um se:tviço mellror do que
seria possível 'estabelecer com as

fontes ,IQcais.
Os mercados grossMas estão dis­

senUnados por todo o pais, e a sua

importâiIJJcia deriva da maior oU

menor utilddade que têm ¡para o

:flO'rista.
Mercê do seu entusiasmo e inicia­

tiva um OU dois grossistas poderão
criar Ullll. negócio de ¡flores de maioT
vulto do que qUMquer outro ramo

de cO'mércio. [M!3iIlclhester, por exem­
plo, parece ter sido um importan­
te mercado region'al de flores du­
rante muitos 8JIlOS, enquanto Li­

ve1:'pool, mais próximo, é um mer­

,oado pequeno. Anti'gamente, estes
mercados proviIl!ciaIs dependiam
grandemente de CoVEmt Garden,

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAl)lOS & C."

GERÊNCIA

RUA DR. jUSTINO CÚMANO, N.O 13

'F'AR O

TElM: O PRAZER DE COMUNICAR A TODOS OS

SEUS CLIE!-TTES, AO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E PÚ-

MAZENISTA

PIHLWS.

ELICO EM GERAL, A SUA NOMEAÇÃO COMO AR­

DE MATERIAL DE ILUMINAÇÃO

A OOOPIDRATIVA Agrícola dos
Produtores de Azeite de Santa

Catarina da !Fonte do Bispo, 'coon­

plexo situado na zona serrana de'
Tav�ra, e que vern desempenhando
Irnportante papel na economi'a agrL
cola da região, acaba de nos rem'e­
ter um ex'emplor do «Relat6.rio,
Cootas e Parecer do Conselho Fis­

cal», ,l'espeitante ao ano de 1971.
Por '·eIoe se v¡erifica qUe :as diver-,

sas secções eIWolvera:m urna acti­
v'idade de bastante interess'e, ex­

pressada por 37 106 616$81, vàlor
d'O movi�ento global de exploração,
háV'endo a assina/lar saldo's, positi­
vos na maior parte dos 'referidos
sectores.
No lagar de azeite, PQr exemplO',

foi estimado o preço por quIlo' de
azeitona 'em 4$00, tendo o Lucro da
secção aooglido Q27 (X).z1tos. A
destilaria apesar do estado de ape­
trechamento ,em: que ,se encontra,
'garantiu um ,saldo de" 38 contos,
que na fãbrica de rações se 'eleva
:a 219 'cointJo-s. 19ua:Lni.ente positivos
são os saidos 'apresentados pelas
secções de mâquinas àgricolas (38
contos) serviços de oficina e aces·

sórios (17) e compra e ,-"enda' (140)
,ApEmas a secção de moagem de
ramas apresenta um saldQ negati­
vo de 2 85�$,�2.
Corm todo o m01Jimento inserto

no reLatóriQ, verifica-se a 'existên­
da'de um saldQ líquido de ex�rci­
cio l!o. valor de 525 646$53, df.stri-

buídn pelo fundo de, reserva legal
(125 646$83), previsão de devedo­
res duvidosos (100 contes) e fundo
de capítalízação (300 000$00).

Decorreu muito animado o

torneio' d8 futebol amador

promovido pelo Sport
Lisboa 8 Fuaeta

AI:> Torneio de ·Fute!b.o'l Amador or­

ganízado .pelo Spo·rt LIsboa e Fluseta,
,fu1cluúJdo nas JJestivíidades do seu 28. °

aniv,e.rISári,o e (lom¡emora;nldo a compl"ta
HquMação do :seu eiddiDLc<io-sede mtuado
na Rua iDr. Ohl'VeŒra Salazar, concorre­

ram :o Grupo Desportivo da Fuseta da

Eimpl'esa de iÜO!ll:S!8l'V3>S Dora, Sporting.
Glwbie da Patinha; Clube Oniíel1ital 'd"

P,echão, GrUipo DeSIP'ortivo Terra-e-Mar,
lS¡p,orti'l1g ()l.Ulbe BmsÍ'Lla, mUlbe de 'E_1u­
toebool Os AcadémiCO'S, GrUIPO Desport'l'vo
da nora de Ol1hão, I!llter ,FUt'ebol Clwbe
da FUoota, Grupo de FlUiteboI da Em­

PT·em
.

rue Mosalioos �81lma e SIp'ortl!llg
Clube �e PllaJres.
MQv¡j!ll1Jell\,tail'3im estas eq u�pa.s cerea :d e

dU2looto's a�letas do concellllO de Olhão
e a-rreidores, numa nro,gní<fioa d'emorns­
tração de puro amaldordsmO'.
Os tro:OOws em d'Lsputa foram ganhos

p,elas segui<ntes eqiUJUP8ls:
Taça. J·UJll'ta de FIr,eguesia da Fuseta,

relia;twa ao 1.0 lu'!l'&T, Grul!}O D:esvorUvo
da Fuzeta da Empresa de Conserv8JS
Dora' TaÇa ,Dora, lI'€'la:tiva ao 2.° lu.gar,
SporÚng C!lJulhe BrasHia; Taça I:gnis,
rel8ltwa ao 3. ° �Ulgar, C�uobe Orierutal
de Pechão; Taça. Ourirve.saria ]4:ade<ira, '

relruVhva ao 4. ° �ug8Jr, Intel' FuoLoebol
Clwbe da [F1u,se ta. Este últimro clUibe
venceu ainda, ZYS 'sElgu'mtes troféus: Taça.
D.i'soilprlJina, i!llstitu1da pelo (}u1up'o C'Il'I­
turs;l Kia FUlseta da Junta Oentral das
Casas dos P'eSC3Jd'OreiS, ,para galardoar
a equ:ilpta mais corl'eota; e Taça Juve>n­
tJuid·e, olfel'ta da emJpresa Electra-lar �a
Fus.eta, atr·tblu![lda à eqwilpa com' menor
[nd,ice de idade.
A Taça; Gelcvi, ·of,e.rrta lia Frd'g1ida Olha-

. nens¡e,
_

p>aJria o me1ho'r marcador de' go­
los do torneio, !foi .gamba pelo atle>1:a d.o
GruJp'Q DesvoŒ1tivo da Fuoota, da Em­
'piI'esa de' C.onSwvalS 'Dorá, .Tasé Fausto;
e a Taça A.spor, >para o guard'a-redes
menos ,batido, por ISImlJel Bruno,. Ida
me.sma equ:i:pa, sendo a 'Taça Simpatia
atI1i,bu,iida ao Gruipo d'e J!1UJtElboI da Em­

presa d,e MOISaJLcos !?alima.
,

A sensação �o ,torneIo, que 'se d,ispu­
-tou no EiSitádio J)r. FaUISto Pi-nheiro,
:foi a jO<\lem tUil'ffia; do Inter Furt:ebÜ'1
C�Ulbe, compo'sta !!la maioria 'POT jo.ga­
dor'es d·os 14 aos 18 a!llOS, e que, ao

longo das dez j'onnada.s, entusiasmaram
o púhLioo com as suas aKltuações.

PESCA DESPORTIVA

Prova do C. A.
Faro em Salres

P. de

TE'M O PRAZER DE COMUNICA...-q, AO COMÉRCIO,
INDÚSTRIA E PÚBLICO EM GERAL, QUE NOMEOU

SÊU A..JtMAZENISTA DÉ MATERIAL DE, ILUMINA­

çÃO, A FIRMA JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAllIOS

&, C.", RUA DR. JUSTINO CÚMAl�O, N.o 13 - FARO.

'PHiLIPS PORTUGUESA, S. A. R. L.

DEP. DE ILUMINAÇÃO

Produção, Consumo tE� SIDO·. FRUTUOSA

ExP iDrtaçlio A leçAD DA CODPER�TIVA DOS PRODUTORES
DE AZEllE"o.E SANTA CAIA RI NA

CaIlB,na Praia

mas, nos últimos anos,' a evolução
do transporte rodovíârto e' das co­

.municações em geral, permitiram­
-lhes flIDcionar mais ou menos in­

dependentemente. Fora da zona de

Londres, 'O grossista dístribuídor

desempenha um papel rvital no sis­
tema de mercado. A maior parte
dos floristas (excepto os próximos
do mercadO') !podem não encarar

como praUcável ir ao mercado
abastecer-se. .o gross�sta compra
segundo OMEmS que a!Iltemormente
recebeu e vende do camião ao flo­
rista. A forma exacta 'como o ne­

gócio é feitQ depende mais da sub­
tileza do florista do que de qual­
quer outra 'coisa. Qúanto· mais
'cOlIlscietllciosos forem os flori'stas,
mais preciJsas sã'O as suas exigên�
.cia:s. O grossista distribuidor, por
SUa vez reali2ia a 'Vital mas incom­

preendida função mer,caIl!ti1 de ,sa­

ber eX8Jotamente onde podem 'ser

()Ibtidos fornecimentos de qualquer
qualidade ,esp�ciail.. Na prática, isto­
significa que, embora os grossistas
distri'buãdQl'e>8 sejam 'gr8JIldes com­

pradores nos mercados, 'larg-�s
qUaiIltidades de flores e plantas sao

cOIl!Sigmadas directamente ,do, vivei­
ro ¡para estes distribuidores'.
Ê importante aCEmtuar 'que, atra­

vés do comérciQ por atacado. no

mercado O'U !fora dele o ·coIlihecer,
bons remetentes e bons produtos é

uma das. maiore's preocupações do

grossiStã que, quase sempre, sa:be
on,lie pode vender o que se 'consi­
dera «,bom produto». As restantes
fontes de fornecimentos são usa­

,das muito de aco'rdo 'com as con-

dições locais. Um florista com o
�� ...

seu próprio viv,eiro é um e�emrplo
evidente, mas, poucos viveiros po- H. PIME.,NTA DE CASTROde¡p: cultivar qualidades suficiEm-
tes para fornecer inteiramente uma

loja apresEmtá;ve:l de ¡f:lorista. Mui­
tos outros ¡flori,stas compraiIll al­

guns dos seus fornecimentos. direc­

'tamente no vivei'ro que, embora
nominailmente locail, pode estar até
20 milhas de distáncia.

Mg-una dos fŒoristas mais em­

preEmdedores e selectivos achaiIll Olhão: das 10 àS' 13,e ainda tardes
que, v-ale a pena manter um -con- de terça-1ieira 1.° andar, mobilado, com cin-
tacto 'regular 'com um agente num

pais produtor estrangeiro, pois listo Faro: 2.''', 4."', 5."', 6."' a partir das co assoalhadas e dois qua.rtos
é', muitas 'Vezes, para eles, a !fonte 15 horas <le banho, esquentador, frigo-
de mais 'con!ü3iIlça para uma qU8ili- .

¡
Olhão 7�619

{ rífico fogão a gás rou""'" e
d·.. I N .. ,.< d Tele!

.

',' ",!:ii ConsultóI1io' 'Jr""'"
alie especial de f or. as ",bca as '.

Faro 25855 louças, aluga-se no mês de
p8cs�adas, pequenos viveiro.s mistos
estavam mais 'largamente espalha- �l� { residência

' Setembro e seguintes em Vila
dos a;tray>és do <pais e cada um ser- Real de Santo António. Diri-
via uma palite ou a maioria das gir a. este jornal ao n.o 8920.
necessidades duma localidade. Por

. uma multiplicidade de razões, mui- duçào (que anteriol1ffiEmte fornecia,

tos desses vi'Veiros locais desapa- uma dada �ocalidade ) Se tQrnou

reoeram do negócio nos últimos maior, uma ,cres'cente proporção
anos, e a pq:'odução tem-se concen-

de flores ·e plantas ,tem de ser man­

trado em maiores UtIlidades, em dada mais longe, a fim de encon-

âreas de maior intEmsidade lumi- trar um mercado fácil. De acessórios industriais,
nosa, mas mais 'aiàsta:das do cen- 2) Nova oapacidade de produ- precisa-se.
tz:o de ,consumo. ��im, a distribui- ção lo�calizada nu�a área jâ bem

Resposta por escrito à Rua
çao torna-Se ma�s Importante sob

I
forneCIda, esperarIa naturalmente ,.._ °

outros aspeotos: ' escoar uma certa proporção da sua Conselnelro Blvar, n. 17, em
1) Como uma unidade de pro· produção para fora do distrito. I Faro. '

Médico E�pec.ialista

Prótese DentárJa

F�

Consuil,tas, c(}m marcação

Do relatório consta o parecer do
conselho fisc8il, em que é proposto
votQ de 10uV1o,r à direcção, constitui­
da pelo Emg. FaustinO' Henrdque
Barradas, presidente; José Joaquim
de Mendonça FeUdo, secretário e

Joaquim, VIegas Pereira, tesou­
rei.ro.

Embora numa apreciação sumã­
'rd,a, pode 'V'eri¡fkar-se, no docurn.en­
to, dQ interesse e dimensão da
Cooperativa que, em DezembrO' dQ
'3iIlO ¡fdnd'O, possuía 3 385 associados
e uma ârea de acção abrangendQ,
além da freguesia da SUa sede, as
de Cachopo e S'anto E'stêvão do
concelho de Tavira, S. Brâs de Al­

portel, do 'concelho de Alportel 'e

,Moncar8lpacho, do concelho' de
Olhão.

Para além de possível garantia
de continuidade e ainda' mellior,
aproveitamento do seu certamente
cada v'ez maior potencial, os inú­
,meros associados terão visto, como
:do rel'atório Se ,infere, valorizados
os seus produtos, agrícolas - ca­

sos por exemplo da azeitona e do
figo - e possibi1itadas a aquisi­
.çào dos seus artigos e produtOs pa­
ra a lavoura a preços mais aces:­
siv'eis.

.

A . ,existêIl!cia de mais unidades
do tipo desta Cooperativa tornar­
-\Se-ia um complementQ de qUe a
lavoura �g-ional 'bem necessita,
para melhoria das \Suas cond�ções
de exploração e garantia de colo­
caçãQ dos respectivos 'produtos.

Lu£S Horta

ALUGA-SE

Viajante

N.o 182

No âmbito da campanha d8iSp�rtiva
dœte ano, o Cl'Ulbe dos Anm.doiI',æ d�
Pesca de FIara efIootua amaillihã em Sa­
gres, um cO!llKfuII'SO i'!IJtJe.r-sóci.os.

.
lA. pœ-0IVa decorr.erá entre as 7 e as 15

horas, numa: zona cOmiporelen.ddda wltre
a P'onta �a Ata1a:ia e a Armação No·va.

Casal estrangeiro, procura alugar para o mês de

Agosto, casa ou apartamento confortável junto a praia
no Algarv.e.' Preço máximo 8000$00. Escrever a Silva

Martins, 44, Rue des Gravilliers. Paris 3 erne - FRAN­

CE.

JORNAL DO ALGARVE 8 - 7 - 72

(O�)

A TRAIÇAO DE ROCAMBOLE

Ora" nes:s'e dia e à me...=a hora erro que ·si.r W111iam9 ch¡:jgava a,Pari,s.,.
Armando de Kergaz movido por um pressentimentQ funesto, S'aibendo da

partida repentina do baronnet, entraVia no seu palâdQ da Tua Culture­

-Sainte-Catherine. O .conde rebentara alguns 'cavalos nQ caminho, mas

consegui,ra vir no ,encalço. de lSir Wi1liams, até à 'barrei,ra de l'Emer.
Léon esperava-o no palæcio.

A uma. O'rdem do conde ,o operáriQ correu aos Oampos Elíseos e

escondeu-,se nas proximidad'es dQ palacete do baronnet. Léon viu sair
Rocambole e seguiu-o. O garoto subiu a avenida dos Campos Elíseos,
atravessou a praça do Aroo de Triun:fo subiu para uma car'rllagem e

d�sse ao cocheiro:
.

- Leva-me a Bougival.
Léon ouviu estas palavras, tirou uma 'carteira da algibeira, 'arrancou

uma folha e escreveu a lâpis um bilhete que mandou por um moço de
recados ao palácio de Kergaz. Neste 'bilhete, dizia ele: «'Rocambole vai
a Bougival e .eU não o percQ de vista. Dirija-se 'O mais depressa. possivel
para a azenha de Marly e �eve armas consigo, que talvez sejam pre­
cisas».

ID enquanto o mQço de recados ia cum¡prir esta miS'são, Léon
RO'lland continuou a seguir Rocambol�, metendo-se .tamlbém numa car·

ruagem e ordenando aQ lCochetro que nãQ perde&Se de vista a que ia
adiante. Em R'lleil 8lpoou-se e continuou correndo. Era .!Iloite fechada
quando a carruagem de ROICambQ1e ,chegou a Bougival.

O garoto apeou-se, mas ,em vez de despedir o 'co'cheiro, disse-lhe que
esperasse. 'L�on seguia-o sempre.

'

Rocambole tomou pela única ,rua que vai .dar à igreja, seguiu por um

atalho, e 'entrou na caJs:a misteIlio9a onde Joana es,tava pris:iollle1ra.
Obedecendo a um primeiro movimento, Léon ia para'entrar atrãs dele,
po,rque lhe dizia o coração que Ceris'e estava ali mas veio felizmenté a

reflexão em seu auxílio. Pôs-se a 'Considerar que' pEmetrar naquela oasa,
seria -cair nas mãos de irumigœ desconhecidos, que se apoderariam dele
tÍirando�lhe todos os meios de comumcação com Ar:rna.ndo. ,Em conse­

quência, parou e esperou que Rocambole saisse. Léon Rolland deitou-lSe
no atalho depois de se ter armado< 'com um magníf.ico punhal. Esrperou
com o ouvido atEmto, e uma hora depors" ouvIu um ligeiro rumor,

Era a porta do parque 'qtue s.e IllJbria.
Rocambole saíu e começou a descer o atalho por onde subimo Foi

então que Léon se le'vamrtJou de repeIl!te, Se precipitou sobre ele, 8lper:tou-o
nos braços ,robustos e '8lpOÍou-llie a pOOJJta do ,punhal na garganta dizendo:

__:. Se soltas ullIlJa Ip'alawa, ou ,um grito, mato-te como um cão.
E o operá;mo, valente·.e !rdbusto, deiJtou por terra o garoto, pôs-lhe

um joelho sobre .0 peirto, tirou o lenço do pescoço e fez deIe uma mor­

daça ,com qu·e lhe t8lpOU a boca.
- Agora não há perigo de que grites. '

E amarrando-lhe ·as mã'Os atrâs das cost:a:s, ¡oorregou-o sobre 'OS, om­
bros e dirig-iJu�sle para a azenha onde dera ponto de reunião ao s·r.

de Kel'gaz. Léon 'C8!Icml'av'a que o ,conde rpossu�a' excelEmtes cavalos, .teria
partido 1meddata:mEmte e devia jâ ter chegado. iE não se eng3iIlou; o

coupé de ArttrliaD.do estaiciOlIlava a peqUEma distâIl!cia da aZEmha. O conde
espe'raiVia :com ansdedade (} :resultado da esp,ionagem de Léon RoBand.
Descrera da carruagem e p8Js'�e'ava agiitado. OuV'indo pas,sos·, gritou:

- l!i 'Vooê, Léon?
- .sou .eu - replicou o operámo.
O maroeneiro 'Vd!llha. coITendo 'apesar do fardo e deitou Rocambole

aos pés do conde, d,izEmdo:
- .A!qui estâ o LnTaiIll'e rapaz; até qUe o 8lpanheli_
E a¡podando-Ilhe o,j,oelho no peito, tirou-Ihe.a mO!rdaça, acrescentando:
- Estás resolvido a fa'rar agora ?
!Roc8lIIlJbole por um momento aJtU!I'dido coon .a p,ressão brusca de Léo!ll

Rolland, ,tivera tempo. Icontmdo, de reouperar a sua presença de espírito
e o .sa'llig'Ue frio qUe nunCa o a:bandonava. _

«Ê evidente - dissera ele consigo mesm'O - que estou filado, e que
desta vez me não ,largam. ,Se nãQ digo nada, mataJ.m-me; se falo, mata­
·-rme o Icap.iJtão, ou não 'me dâ os vinte mdrl ¡f.ra;ncos. De >todos os modO's
estou roubado»!

.

'Flazendo ,estas reflexões, Rooambol:e lcooneçou a estudar a sdtmação.
De Tepente oco·rreu-lhe uma ideia ao 'espírtto e enquaIllto Léon o deitava
aos pés do sr. de Kergaz, o garoto dizia. 'CŒJ¡S�go:

«O capitão hoje tinha um ar des'8Jss<YSs'egado_? e é 'bern C3ipaz de ter
perdido o milhão. Se 8Jssim é, estou enganado, porque ele mads a mais,
vai fugi'r com a pequena. Quem sabe se voltarâ?

'

!ID continuando o seu ræoiocí.nd:o, !Rocambole acres'CEmtou:
«O -conde gosta. da pequena. Se lhe digo a verdaide, -isto é, se lha

VEmdo, é ,capaz de a pagar mailS ear'a do qUe o capitão ... Veremos».
- F¡¡;l8J;j ou nào? - re[le:tiu Léon Roll3iIld corm VOlZi i:mperioo,a.
«Decel1to qUe falaria, pClIl!SO!U Rorcambole - mas a troco de dllinheiro...

nada de pressas. Esta gente não hâ de ter grande 'V'ŒlItade de matær-
-me ... querem saber».

\'

E Rocambole 'l'espondeu em'Voz 'alta à pel'lgunta do ope,rârío:
- O que quere que eu dbga?

'

- Onde está. Gem'se?
- Não ,sel.
-;- Onde estâ Joana - perguntO'u o conde, 8ité aM impassível.
- Nào sel.
¡Rocambole SEmtiu o PUM'al de LéOOl Rolland penetrar-lhe levemente

na gal'g>an¡j)a.
- Não sei - ,repetiu ,ele.
Léon volto'U4se para o conde, peJ:1guntando:
- Que·re que o mate?
- Logo - respondeu friamente o ,sr. de Kergaz.
«Tu és muito fi].antróp�1co para Ls.so, meu bom homem», pensou

Ro,cambole.
- Donde vinhas quando te apanhei? - proslS'eguiu Léon Rolland.

(Oontúl.ua)



que, e�mente na 'V{Wante da maré,
cobrem muit08 milhares 'de metros q'U4-
âraâo« de areia. A eetes, porém, nao
há quem 08 recolha, com ritmo ou Bem

ele, talvez por nllo lhe8 terem aindG
achado 'Valor comercial. Afigura-8e-no8
que se OB limos ofereoessem a mesma

atracç(lo das c011JquilhaB, a praia anda­
va 8empre num «brinquinho».

É MAIS APARENTE· 00 QUE REAL
COMO æ QUE VOCÊ'S
COMEM?

31103-3.° PRÉMIO
240 CONTO$

50% 'e o custo de vida, na nossa
,rioa Provínoía, é conhecido de to­
dos. O motorista de táxi, não sen­

do menos do que um pedreiro, não
poderá ganhær menos do que este;
seguros, contríbuíções e impostos,
tudo ,isso teve aumentos conside­
râveds,
Todos os outros transportes pú­

blícos aumentaræm as suas tari­
fas, �os últimos vinte anos em
mais de 60% e os tãxís contínuam
com a mesma tarifa -de há vinte e

,três anos. Neste poæto reside uma
das principals razões da falta de
tal meio de trænsporte, porque o
táxi que outrora era um transpor­
te de ocasião, está hoje ao alcance
de todos, espeeíalmente em fins de
semana,

Aumentar' a tarif1a poderá pare­
cer a solução índteada, mas Isso
seria o mesmo que chover no mær;
prãmeíro, porque há grandes dife­
r'ençæs nos serviços de zona para
zona; segundo, pela. :1IallÍJa de uníão
nos dndustrlafs do· ramo que 'seria
maís forte do que uma nova tarifa
em vigor. mm nosso entender, há
uma !forte razão no meio da faJ,ta
de táxi,s e no não cumprimento da
,tarifa. Pode, assim, grítar-se em
voz alita, qUe não hã falta de táxis.
Hã, sím, 1IIldustriais a mais, e isso,
tem sido é e contãnuarã a ser, pre­
judi<Cf.al 'ao público. aos próprios
'ind;wstrlais e à Nação.

Quando há anos foi posto em

prática um novo sístema de conces­
são de a!ugueres a dndustríaís e

profissionais, poderia ele parecer
uma resolução útil, mas hoje, co­
IIlhecidos os seus efedtos, poderá'
adia.nt8ll''''8e que foi uma tecla pisa­
da em vão, que só contrIbuiu para
maior aumento de concorrência
desleal que não beneficia ninguém.
Na mlÍdoria dos casos, foram a1u­
gueres concedIdos a lnd-lviduDs que
não fazem uso da pil'Qfissão, que
,têm motons,tas a rtTabalhar com
esses Vleiœ.J.os e outros até, que
IIlJUDIoa ganharam um s6 tostão com
ti. BUa carta de profd:ssional, isto
<para. não falar daqueles sem a me­
nor possiblIlda.de de compTar um

automóvel, resul;tando dai, uma
concorrência sem a menor utilida­
de P3iŒ"a n'lŒlIguém, como adiante te­
remQS ocasião de aJprecia,r.
(Oontinua)

A·O deíxar as funções de ohefe .da
. iDivisãQ Reg1ionl8J. do S'erwço
Nacional de Emprego teve a aten­

ção, que agradecemos, de nos dírã­

giLl' cumprírneœtos, D sr, dr, Faus­
to 'SDusa Lé de Matos.

Do S1ndioartD Nacíonal dos Re­

gences IAlgriJoolas recebemos um ex­

pressívo of�cio a agradecer a di'::1l-
gação qlUe demos às celebraçoes,
em 10 do mês fdndo do Dia do Re­

gente .AJgricola.

PINHeIRO

[B�r£(��=cto GUAt>lhÑÃl·
TURISTAS, CONQUILHAS E «TRICOT,

A COMIPcANHADO de alguns dos
mais 'categoriædos aJgM'Vilos

,11esldell'tes IIlla caJPital, o dr. Maurl­
oio Sera11im Montci<ro, presidelIl!te
da dlTecção da Casa. do Algarve em

Lisboa, entregou ao sr. Presddente
do Conselho uma fundamentada O MINllS'DRO do. Interior presi­
exJposição em que se solicita a O1'ia- I d1u à 'cerimoo,ia da entrega das
ção de Estudos Un1ver,sitárlos, no ambulândas. adqu,i<ridas pelo. Ser­
Algarve viço Naoional de Ambulâinol1!JS e

O prof. MarcellO' CaetanO', escla- des.ti'll!a?as às zonas de Lisboa, Es­
receu qUe a localização das U'I1i- ton'l, SmtTa, PDrto e AIlgarve.
vetlsld'ades a orlar terã de ser de Foram entregues doze ambulAn­
aiCOT'do 'com um plano cuidadosa- ol'as, oabendo duas aos BombeiTos
mente estudado, o qual est! a ser de 'F8Il'o, uma aos de Tavira e 00-
feito <pelo Mdlll,istério da EdUlcação- t,ra aos de Portimão, as quais estão
Naoional, em função de elementos dotadas de model'lIlo equipamento
a atpreolar. Hã que esperar, pols, de 'socorrDS urgentes, nomeadam'en_
ess'e plano, e SEl'I'á mesmo prov!- te, oxdgéniD, meiO's de reanimação,
v,el aue em vez de Un1-versldades imobilização, etc., e materiaJ de
oCom'oletas se 'cnem escolias pr6- sapadores.
,pri8JS, <podendo ser possfvel Que al- cA cerianÓ'll!ia ftcolU a marcar .0

gTimnas vão para o Algarve. O pro- inido do funcionamento do Srervi­
b}ema est! em estudo, peln Que ço NacionaJl de Ambulâindas na es­
lamentaVia nada poder aftmtM', dJrada, que deve itniciar a cobertu­
pois tud() deoende das conclusões a

Ta d� .troço Lagos-VdIla Real de
que Se chega!'. Santo Ant6nio em meados do mês
Entre os aJlgarvios presentes en- em lOumo.

'

contrav<am-se D'S profs. .$latedrá-
'tiJcO'!'; œIio Nobre Sruntos e Ma-
nuel Vleg'8JS Guerreiro: brigooadef.ro
'N"ohl'f> dos Soan,tos. dr. Alberto I�ia,
d,r.· iMa.rdana Amélia Machado San­
tos. en!!'. 1La,g;i¡nha S'eraf,lm, comen­

dador LibAmdD COl'1'e1a, dr. José de
Sousa Oarrusca, eng. dr. José An­
t6nio Madedra, com.andante Correia
Matoso. HeI'menegUdo NeV'es Fra.n­
,co, José Riaul dia Graca M.t<ra, dT.
Ouirino dos Santos Mealha, <E'.
Ca,rlos Ahecass'is Resende, d,r. José
Ant6nio Duarte Ma<rques, etc.

NO'S doi8 primeir08 dias de Julho,
8ábado e domingo, houve «con­

centração» turi8tica em 'Vila Real de

SantO' Ant6ndio, a que eorresponâeú ex­

traordindrio movimento de vefcul08 por
tOda8 as prlncipœi8 arMr£a8, e de pes­
soas em eoâo« OB caNs e outr08 luga­
res públic0'8, com maior 1ncúU!nC'ia 11,08

da Rua-Pa88e!0 Teófilo Braga, Praça
Marque8 de Pombal e Avenida da Re'
pública.
Um dos oafé« da Rua-Pas8eW, .para

lazer face ao aumento da frequencia de

públicO' neste« e no8 pr6ximo8 dias,
decretou (calcule-8e a bronoat), estar

proibido o «crochet»,. OU tr£cot», ao

grupo éte 8enhoras que nas tarde8 e

noitoo ali 8e dedicavam a tilo salutar

«desporto». A8 8enhO'T'as, naturalmente,
reagiram decidinào mudar de local de
reunião. Vam0'8 ver no que pararllo as

«mo�
Monte Gordo, que é o normal ponto

de conflu8ncfq, de ,toda esta movimen­
taç(lo, esteve d cU11Jha no8 dois dias. Na
manh(l de domingO', o exCes80 de pro­
cura de conqu�lha8 PO'T' parte d08 ba­
nhistas (eram milhares, ao longo da
orla O'ce<2mca), deve ter leito nascer

uma nova dança «PQP'!>, a pé8 junt08 e

a ritmo original, completada pel08 .re­
quebr08 do8 corpos, de cada vez que

o movimento d08 pés dei:!;a11a oB ma­

risc08 a descoberto e as ma08 8e apres-
8avam a recolh(j-l08. 1!J poss{vel que al­

guma O'T'questra ou conjunto das re­

dondezas aproveite () atractivo tema,
que, estamos cert08, terd notável ex­

pans(lo n08 meio8 bailante8 respectiv08.
Outra nata <de abundllncia na praia,

tem s:tdo dada pelas algas, ou limoB,

GINASTA VILA-REALENSE

EM DESTAQUE

Vai realÍ$0/I'-8e na Ultrama1', na se­

gunda quinzena œeste 111.&, o encontro
PO'T'tugal-Brasil, em ginástica, inwgra-
40 11,08 JOg08 Luso-Brasilcir08.
Embora a 8elecç(J¡0 nacio1lJa1 n(lo eBte;a

ainda constituWa totalment6, conhece­
-8e já a maioria, dos atletas que parti­
cipam no encontro. A8sim, da Metr6-
pole 8eguem Maria Manuela Olmtreirll3,
J08é Filipe Abreu e Jollo Rom(jo, 68te
do Olube Náutico do Guadiana, de Vila
Real de lSanto Ant6wío. Para lormar
a 'equipa femMltina, e8tá

�seleccionada II

angolana Oristina Leite Velho, faltando
designar outra atleta qUe 8erá afrWMla.
MigueJl Ângelo de Oarvalho, completard
II equipa masculina.
08 nO's808 parabéns ao b'l'Wso atleta

vila-realense, com voto8 de muitos ":ri­
t08 em mai8 esta intfl'Y"ltllCionaUzaç(lo.

S. P.

ORTEMCO
Centra nt. de [ootab. Mecanizada, Ldl.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscritos na D. O. C. I.)
Agência da Companhia de Slglros c8Irl�u..

(fOTOc6PIAS)
Rua Dr. Francisco Oomes, 41

- Telefone 200 -

Vila Real de Santo António

Importaré 1m mais de alto
mil contos o abastecimento
di égua a uma Ylsta

.

zona de Lagos
E�OU-SiE a esori,tIIlra de

adjudicação de uma obra que
Vlai serV:Í<r vasta. zona do Algarv,e,
pre'cisamente !\lIIIla, das \t1egi(�es onde
maior surto ItUll'ÍJStiCo se regd.sita.
Trata-se do abastecimOOito de água
ao cOIllCeliho de Lagos - 3.' fase
(IS_ector Ol'Iiental), que 8Ibrange não
só aqúela cidade, como os núcloos
popUlaciona:is de Odiáxere, Ohdni­
ICatO, Albardedt"a, iMeda Praia, e Pal-
ilIIJ8;res.

.

A obra fQi adjudicada por
8 020 001$40 ass'inando pela Comis_
são .Reg1iottil de TurisllIló, o eng.·
João lAñs Olda.s Maldonado, admi­
ni8tradO'l'-idelegado, e ,pela Sopol -
Sociedade Geral de �ções e

ObraS (P,úbliœ.,s o eng. Jean Ber­
IIl8i1"d U>ubriaJt.

. O abastecimento de água serA
felto a parti<r dos furos da. Portela,
sendo Interpostos illOS percursos os

reservatórios reguladores.

I

Não sei, não sei como é, que
till <podes comer aí em SUves
ou 'Lou[é. Já nem .fIalo em Faro
QU em Lagos e Portimão. Mas
comparando aqu'¡'¡o qUe ga­
nhas 'com o preço das ecoãsas»
OU fazes uma giná&t1ca de tal
Ordem e és um masoquista ou

então tens uns segtred1nhos que
não dizes a maís nínguêm e és

.

um sâdíco,
O preço da came ? Os legu­

mes? '.Dudo o mais?
Como é qUe resol-ves dsso?
Comida à borla? Não acre­

dil:to...
Será que partes de madru­

gada para Flrança, vens 8I1mo­
çar a ALbufeiro, <regressas ao
teu trabalho emPaæís e voltas
à noite PaI'Ia junto dos teus fi­
lhos? Também não acredito...

,
Ah! 'Esquecia-m'e!!! l!l isso!

.

ÓOIIles com os segredos do nos­
so ¡foLclore secular: o comér­
cio ... Tens razão e por isso os

teus f,ilhos pl'Iirv:ilegiados ea-
Iam-se

.

'Eles'lá sabem porquê?

ARON'lMR faltas tornou-se tão

'V'Uolga,r, que, com a malor na­
tuealídade se aponta a falta de es­

tradas, áiu,a, luz telefone, hotéis,
restauræntee, médicos, hospítads,
escolas, thaibitações, camíonetas,
comboíos, aviões, tãxís, etc._
',A!lgumas dessas faltas terão de

ser ponderadas, na justa medida
em que a nossa Provínoía recebe,
durante alguna meses, enorme

quaætídade de forasteiros. Mas

quando assim acontece, evidente­
mente que a olassiifæcaçãD das f'aJ­
tas terá de ser encarada com as-

,pecto diferente (talvez necessída­
des temporãrías seja o termo maís
indicado). E neste caso, podemo­
-nos Il'efelir à fal�a de transportee,
pois não é 'SÓ de táxis que se nota
falta. Também por vezes se deseja­
ria rnaãs caereíeas de camíoaetas,
mais horâríos de comboios maís
caræeíras de ævíão, <porque o' exigir
é

.

mruilto ifãcil. O satisfuzer o dese­

jo de todos, é que só serã possí­
vel, quando o sillll<pl-es prenur de
um botão nos apresente por diante
O ,transporte desejado.
Ex!J�r uma canreíra de camio­

neta um comboio um avião, ou um

,tãxi' cada. vez q.ue sentlmos o de­

sejo' OU a necessidade de viajar, é
Bem dúvida uma pretensão justa,
mas nem sempre indicada. Aa pe­
quenas 00 grandes empresas têm
'corno dever sel"V'lr o púbIlc,?, mas

os seus itnteresses, terão de ser sal­
vaguardados, para não se deixarem
arrastar 'para O' fosso da falênda.
'Segundo cremos, estas pequenas
coisas eonstícuem o equilibrio da
economia naeíoaaã,
O 'OOSo dos táxis é um poUCO di­

ferente, por não se ,tratar de wn

,transporte ;colectivo, mas terã for­
çosameIllte de ser encamdo e anali­
sado pelo mesmo sistema de pru­
dência 'Bastará estudar o custo de
um autom6v:el destinado a, em boas
,condições, d�semperihar o serviço
de rtáxi pa1'8, logo nos certlf,t,CM'­
mos, de que no Algarve, como em

qu'alquer parte do Paf:s, não pode
baver um táxi em cada canto de
t'Ila, nem de cada vez que chove,
ou que não nos aJpertece abl'llr a

'garagem <pam retirar o carro que
possufmos. l!l <por todos sabido que
o CUBto dos automóveis mais usa­

dos ICOmo táxis, aumentou' IllOS' úl­
timos anos !Ill!a1s de 30%, o da ofi­
,cina ronda. os 100 %, o das peças,

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede-TROFA

Filiais

Lisboa - Rua FiliAte Elisio, 15 C
Portimio- Rua Inf. D. Hanrique, 194

Foi sollcltadl II Presidenta
da Consllha a erllçlo de UII
Unl'8rsldade ftl AlgarYl

GABINETE TECNICO
PRESTA ASSISTENClA A· UVOURI
(A_Ilações, medlcões, IIIdmInl8tracão,

PTojectog de regadio, etc.).
Qu'inta do Amparo, 51-03.° Esq. Tel.

22&27 - Portimão.

MAIS AMBULÂNCIAS
NO ALGARVE

+
. VILA REAL DE SANTO A�TÕNIO

O. A.

Mai. Z prémios ,Uidi.

Yendldos aDI balcõel da

Casa da Sorte

IVôZ"ÕC;-¡·'CÃ-MPÔS··"¡
I coordenação de António Gomes Firl)lino I

(do Serviço Informativo de RádiO' RuraZ) ¡I O aVlanço da t6on'ica é, sdm.ul'tâineamente, ca:_us-a e ef�to da i
il!¡ utdli!l:ação dos métodos auddD-iWs1uaiJS.. A teileviaão, a rád�o e O' �ci'nema, O' emprego de projecções, desenhO's', gravuras e caætazes, �

if a leitura de jDrna:iJS, a organi.@l,ção de reuniões �e grupO', etc., I•í!! são meios qUe! estão sendO' utildzados na informaçao e na CDmu- ii

il! nicação.
. Iil!. HavendQ, poilS, toda a vantagem em preparar e for� agn- =cultDres coThSlCliéintes e em os manter infDrmados' e actuallrzadœ, IJIII recomend8,-is:e a tooos.- os agricUILtores que, entre muitas Dutras �I coisals, ledam as revtsltae agrÍ'colas; oiç¡a;m (JIs programas, de Rã- •

I dio Rural; lliS'SiÍ.�tam às emislSões da TV Rural; tomem part� nos ::

I colóquios de desenvDIV'imento regional; �tervenham nas d;IJ5CU\S� iii
'sões do.s prollY1e1!naJS'¡ após a realização de palesltras ou confe- ::

I rênClias; assistam às reuniões para que sãO' cDnvocados nO's Gré- ,
i:!! mdos de Lavoura, Cooperativas, etc. ::
I --«»r--'-- ,
í!! A adubação dllis laranjaIS deve ser feita pDr 3 vezes. Apro- ::
I xim8.-'Se a época de efectuar nova adubação a qual deverã Coln- ,
I cidlir corn o princÍIpIÍo do período dialS re'gas.

_

�
í!! Lembr8J-ISe aos agdcultores a impol'ltância deslS'a adubaçaD, •I que mU�ltD poderã mfluenciar a qualidade e o volume da produção. �I -�:-«»� •I O pinheiro i<nsdJgne ou pinheiro radiata é uma espécie �lores- �
íII!.íII! -tail, cujo interesse econ6mico justdfioca a sua �pla e:�,�s�o emd �cert8is regiões dO' PailS. Encontra ela as mell110res CVJ.JUJ1ÇD8S, e ""

ji! desenvolvilln€lllto em toda¡ a faJixa litoraL,. desde o Minho ao Sado iI e também em algumas zonas serranas dO' Alentejo e ALgarve. ii!

I 1!Í sobretudo nas vertentes das s,erraS' bem expDSltas à influência ¡rn.arí!tim.a, até uma altitude doe 600 ou 700 meltros que este pinhei(- �
I ro poderá vi,r a (jCUlpar extensas ãreas. e, �dmulotâne�ente, a de-

•
I .lSempenhar importante p3ipel na valonzaçaD de mmto.s terr�tD.s, ::ai!llda em grande parte 'cobeI'itos de matagW, sem qualquer ID e-

I ressa económico. leto suceda, por exemplO', com as, 'serras de �cabreira, Marão, Lousã, Buçaco, Montejunto, Sintra, Cereal e ...

I Monchique, onde os pDvoamentos jã existentes se têm desenvol- !I V'ido mutto bem. �

I mm cDndições de meio favoráveis, o creSlclmento anual em !I altura dO' pdnhed,ro msJ'gne excede um metro. Em volume, pode ul- =í!! trapassar 15 m3 por hectare, ou seja mais do triip'10 do valor III'

Ií!! ating.iJdo, em idêntooas circunstâncias, pelO' pinheiro br3iVO-. iO abate deste pinheiro faz-s'e, normalmente, entre OSI 20 a DS
"I 30 anos e deve ser precedido de¡ deslbastelS mticiados' aos 10 anos ii!

I d 5 =:e execuJtados com intervalos e anos.
II!I Pelo seu rápido crescimento e pela boa aJPtidãD da sua madffi- ii!

I ra para cemaJs indÚSitrd¡a¡s', entre as quais as, de celu1ose, o pi!llheiro II inmgne merece bem a atenção da nOSiSa Lavoura.
=I --�«�
illi

Sabe que as fêmeas que n8JSICem gémoos de mac,hos são, na �Inaior parte dos casos, esrúéreis? '"

11: porque no útero ma1!erno houve Impregnação de hormonas, !de um irmãO' a outrO', O' que � com que, em cerca de 70% dos, ",'
casos, a fêmea seja estértll. POor iSI8'O, não aJP,rove:itte, para a repro- !dução, fêmeas nalScidas de um partO' duplo em que o outro iTmão

�tenha saído macho.
IJII

-----«>)- ",íII! �I As vacas vãO' dando cada V,eIZ mais leite entre 00 2 e os 8 <linos'. �
ii!! PDr iS50, da i.a até à 6.' laotação, a produção aumenta sempre. A =
I partir daqui', e de ano para ano, a produção de lette começa a I
� diminuir. ,
�" ..".a"�".a" ..".a".a" .."�" ..,,�,,�,,�,,..,,..,,�,�
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